
o TEMPO - Pressão atmosférica 'média: 1013.5
tnilibares. Temperatura média do dia: 23.5 graus
centígrados com um máxim o. .na maior insolação,

, de 28.0 graus e um mrnírn o, a noite, de 14.0g'raus
(no planalto, a média mínima será de 14.0 graus).,

Estado médio do cêu: cumuIus, stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens
de rios, 'serras e litoral. Estado médio do tempo:
com instabilidades no planalto e litoral, mpid'as e

. passageiras, passando a estáveL As baciasd e rios
,

'nd� 'pennan�em ínstãvels na alta no Sul do País.
revtsao: A. Seixas Netto.

_.- -,' .

,

INSCRiÇÃO AO FESTIVAL DO CINEIVIA
- O Instituto Nacional do Cinema, no Rio
de Janeiro, receberá até o dia 11 d o próximo
mês, as inscrições do I Festival, do Cinema
Brasileiro, a realizar-se em Lages, de 11 a 15
de novembro vindouro. As inscrições estão
abertas a filmes brasileiros, de longa ou curta
metragem, produzidos a partir de janeiro de
1974. Maiores informações também poderão
ser obtidas na PrefeituraMunicipal de Lages.
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Opep aumenta·em ..15%
os.preços do .petróleo

, . ,

Um aumento de 15% no preço do petróleo é a hipótese
. .' ..

.',

mais provável, de acordo com as últimas notícias 'chegadas
.

"

de Viena, onde começa hoje a conferência da Opep. (Pg. 2),
,

Agricultor
sem terra

chega a

100 mil
no Estado

Página 2

Cinco figuras um tanto '

,exóticas, têm despertado
a curiosidade dos floria­
napolitanos. São adeptos

" da seita indu Hare K'1i�h­
na que aqui vieram pela
primeira vez para propa­
gar as suas idéias. O obje­
tivo é reviver a consciên-

'

da espiritual das pessoas,
a serviço de Deus.

(Pg.16)

BC altera
o Crédito
Rural

tornando-o'
mais ágil

Página 6 '

Ford: recorde
de atentados

para chefes
de Estado

A bordo do Air Force One, o presidente
Ford, de mãos dadas com a primeira dama,
demonstra tranquilidade, depois do segundo

atentato em menos de 20 dias. (Pg.1)

"
.

Zanata distribuiu autógrafos !XIm a mesma energia que espera comandar a meia-cancha vascaína. Depois de três semanas de chuvas a Praça da Bandeira é um lago que brotou na Cidade.

Biguaçu viveu um dia de
festa e de "meio-feriado"
com o treino do Vasco
no campo do BAC. O co­

mércio fechou mais cedo
e as escolas nem chega­
ram a funcionar. Vasco e

Figueirense jogam a par­
tir das 21 horas. (Pg. 8)

Na' Praça ,','
,

da Bandeira,
. ,

, urna passarela
, I,. �

, feita de
"

Apesar de ser considera­
da uma área nobre da ci­
dade, a Praça da Bandeira
transforma-se em 'verda­
deiroloâaçal nos dias de

chuva; Disputada pelo
Governo e pela Prefeitu­
ra, seu aproveitamento,
continua incerto. (Pg.16)

.", . ' ..

, água � .lama.'
'

Estiagem evita enchente no Vale
o nível das 'águas do rio Itajai-Açu atingiu ontem a marca de cinco metros acima do .sea leito, mas com a estiagem
Blumenau livrou-se da enchente. Na Grande Florianópolis a chuva renitente causou inúmeros preju ízos materiais. (Página 9)
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terceiros sua ligações com a

polícia.
O ATENTADO

Ford estava na Califórnia

para falar de um novo pro­
grama de desenvolvimento
de recursos energéticos.
Após o discurso Fordcompare­
ceu a um almoço. Descan­
SOUC ligeiramente, conceden­
do em seguida uma coletiva
à imprensa.

Por volta das' 15h25m,
Ford, seu assessor Donald
Rumsfeld e uma respeitável
escolta apareceram na rua,

,

em frente ao, hotel. Uma'
, multidão presenciava a cena

do outro lado da rua. A uma

Mistério:.
o que levou

, '\

Sara' a tentar
matar Ford?

Segu ndo um agente do
FBI, Sara revelou que ficou

surpresa "cCim o longo
tempo que teve para disparar.

San Francisco - Miste-
riosamente, o presidente
norte-americano Gerald
Ford voltou a ser vítima de

atentado, desta vez em San
Francisco, na Califórnia. Há
dezessete dias atrás Ford ga­
nhava destaque nas manche­
tes dos jornais de todo mun­

do' por estar envolvido num .

episódio, da mesma nature­

za. A única diferença desta
vez, é que houve um tiro.

: Sara Jane Moore, é o no­

me da mulher que tentou
matar o presidente, segundo
a polícia. Sua ficha não é
das· mais recomendáveis,
além de ser bastante contro-

vertida. Sara é divorciada,
45 anos, cabelos grisalhos,
Já foi informante do FBI e

sua missão era agir entre os

grupos esquerdistas. Na Cali­
fórnia era fichada como

uma "perigosa extremista".
Segundo o dossíê policial,
Sara participou de diversos
atos esquerdistas e colabo­
rou até com o misterioso
Exército Simbionês de Li­

bertação.
.

Diz o FBI que ela era sua

"informante em questões de

segurança", tendo colabora­
do entre junho de 1974 e ju­
nho de 1975, mas Perdeu a

função por ter revelado a

distância de 10 a 12 metros
encontrava-se Sara Jan�
Moore.

Ford levantou ambos os
braços �m sinal de saudação.
Aplausos. Três minutos de­
pois - a polícia ainda não
precisou o momento eXato
segundo a Assoc!flted Pres;
-, Sara Jane Moore tirou da
bolsa um revólver niquela_
do, calibre 38, e numa rápi_
da operação disparou-o COn­
tra o presidente. I

Gritos de
confusão. Ford foi introdu_
zido imediatamente em seu
carro que saiu em disparada
rumo ao aeroporto e Sar�
presa.

,
-

PREM·O;rEK:
Paradefender a
honra deste nome
estamos gasta'ndo
12milhões de cruzeiros.

Prern • O· Tek é o nome de
uma das mais completas iinhas
de pré-moldados de concreto do
Pais. Ela será produzida na nova

fábrica da Tupy Keller SI A, Em­

preendimentos Imobiliários, que
está em fase final de construção
em Pirabeiraba-doinvil!e.

De lá vão sair somente pro­
dutos perfeitos. que possam hon­
rar a marca Prem-O -Tek:
tubos de todos os tipos, lajotas,
caixas d'água, calhas, bocas de
lobo: postes, fossas, blocos, la­

jes, vigas, pilares e muitos outros

que nossos técnicos estão inven­
tando.

Mas uma fábrica de 12 mi­
lhões não pode ficar só nisso,
Produziremos também todas as

granulometrias de brita em equi-
pamentos de .alto rendimento e precisão. E concreto a granel, numa moderníssima central que entregará o produto nas obras atra­
vés de frota ·de caminhões-betoneira.

BNH/RElNVEST E BRDE ESTÃO CONOSCO .'

Para a instalação dessa nova 'indústria, Tupy Keller SI A contou com o apoio do BNH/RElNVEST e BRDE que destinaram a
I

ela recursos superiores a 9 milhões de cruzeiros. A assinatura do contrato de financiamento foi realizada na sede do BRDE em

Florianópolis, com a presença de Diretores daquela instituição e da Tupy Keller S/A.
,

o
•

O projeto de viabilidade técníca-e econômico-financeiro _foi elaborado Dela Consórcio Técnico planac,Planevale;

T< PREM·O·TEK
TUPY KELLER

. \

Ato de assinatura do contrato. Da esquerda para a direita, Ora. Maria Aparecida Mar­
tins - do Departamento Jur idico do BRDE - Dr. João de Souza Guimarães.- Gerente,
Professor Ary Canguçu de Mesquita - Diretor Superintendente. Dr. Heraldo Ribeiro Sil­
va do Valle - Diretor Presidente di! Tupy Keller, Ivo Persike - Diretor e Dr.Joào Lucia

da Costa Baracuhy - do DEFlN' BRDE.

NOVA UNIDADE INDUSTRIAL LANSUL

A Lansul - lanifício Sulriograndense S.A., de presença marcante no mercado têxtil
brasileiro, está ampliando sua linha de produção-com a implantação, em Sapucaia
do Sul, duma nova unidade industrial, destinada a atender as necessidades de expan­
são da empresa e êrescente demanda do mercado consumidor. Com a inauguração
da nova unidade, a produção da lansul aumentará em 40% e parte desta produção.
adicional será exportada. A nova fábrica será inaugurada dia ?5 de setembro, às 17

horas e contará Com a presença de inúmeras autoridades.

. '.

I·
\�, .

'.

HABITAÇAO EXIGE INVEST,IMENTO
-

DE CR$ 42 BllHOES POR ANO
,

.

O' Diretor Supervisor da área de Agentes Financeiros do BNH, Dr. Oswaldo lorto, será o

primeiro orador do IV Encontro Nacional das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança, a
ter início dia 22, segunda-feira, no Hotel Nacional de Brasflia. Falará- sobre "'O SBPE, sua
criação, seu desenvolvimento e atual estrutura". No seu aprofundado trabalho, lembra o Dr.
lorio a rápida metropolização do Brasil, -corn seus enormes problemas, desafios e oportunida­
des. A estimativa oficial é de que em 1980 a migração rural será de aproximadamente 1 milhão
e 300 mil pessoas por ano, constituindo-se parcela importante do crescimento urbano, avaliado
em 3 milhões.

,

-

.

Parece indispensável, diz o Diretor da SAF, proceder-se a montagem e o aperfeiçoamento de
.

mecanismos financeiros e institucionais capazes de ordenar e comandar o processo de desenvol- ..

vimenta Urbano. Poderíamos sintetizar o processo de crescimento e' os graves problemas dele
decorrentes, na questão de éorno abrigar condignamente um contingente cada vez maior de
farnflias que dispõem de limitados recursos financeiros. E abrigar condignamente não significa
apenas. propiciar habitação, mas requer todo um complexo' de serviços que vai desde sistemas
adequados de transportes, abastecimento d'água, esgotos, energia elétrica fi comunicação até
aqueles prestados pela superestrutura urbana, envolvendo as necessidades de .altrnentaçâo, edu­
cação, saúde e recreação".

Mais mdiante, diz o Dr. Oswaldo lorio: "Em termos habitacionais, há de se produzir ahual- .

mentli 600 mil unidades capazes de abrigar os 3 milhões de habitantes que estão surgi'ndo a cada
ano nas cidades, exigindo, a custo médio unitário de 70 mil cruzeiros, um volume anual de
investimentos da ordem de 42 milhões de cruzeiros".

;'

Israel diz_
que po«;lerá

intervir no Líbano
j

Tel .Aviv - Israel ameaçou intervir no Líbano se a Síria
fizer "qualquer coisa que ponha em perigo a segurança do
Estado judeu". Segundo as autoridades israelenses,
"qualquer intervenção da Síria no Líbano poderá criar uma
situação dessas,

Durante a' guerra civil 'jordanianaem 1970, forças
israelenses deslocaram-se para a fronteira, depois que
tanques sírios entraram na Jordânia para ajudar 00

palestinos em aia luta contra o regime do rei Hussein.
Comentou-se, nessa ocasião, que tanques israelenses
atravessaram o Jordão, recuando quando a Síria retirou suas

tropas.
'

O premier Yitzhak Rabindeclarou que Israel acompanha
·

atentamente a situação no Líbano, mas "não creio que
tenhamos que tomar alguma decisão" sobre intervir, De
acordo com analistas israelenses, se a Síria realmente
interferir no conflito, ficará do lado do prímeiro-mínístro
Rashid Kararni, que tem considerável influência em

Damasco. Apôs quatro séries de conflitos em Beirute, 00

israelenses não, descartam a possibilidade de intervenção de

tropas sírias, mesmo que a fr�n trégua, negociada pelos
sírios '. pareça se manter na capital

México': decididamente
ao lado do 3.0 mundó
Cidade do México - O virtual futuro presidente do

México, José Lopez Portíllo, atual secretário da Fazenda,
declarou que durante sua gestão de 1976 a, 1982 manterá
uma política n ac

í

onalsta-popular internamente e

"terceíromundísta" externamente. A notícia daseleção de
um "candidato" à presidência pelo Partido Revolucionário
Institucional - PRI - é a notícia mais importante no

México a cada seis anos.

Imprensa, rádio e' televisão dedicaram quase todo seu

espaço para noticiar o fato. O enorme destaque se .deve a
· que Lopez Portíllo é considerado, desde agora, a quasé 10
·

meses de votação popular, o indiscutível sucessor do
'-

presidente Luis Echeverria. Ele foi "selecionado" entre sete,
aspirantes, todos membros do gabinete.

Sua postulação se realizou anteontem, emmeio a uma

entusiástica manifestação de trabalhadores. O PRI ainda
não efetuou a proclamarão oficial, mas todos os dirigentes
partidários e das centrais operárias e camponesas desfilaram
pelo gabinete Portíllo para expressar-lhe seu apoio, descrito
como "o melhor homem da revolução".

\
.

Desde que se encarregou da secretaria da Fazenda, ele
iniciou uma reforma fiscal de grandes proporções, que
aumentou 00. impostos irei dentes sobre a classe abastada da
populaç.ão, com vistas a uma melhor distribuição da renda.
Perguntado sobre' se é esquerdista ou direitista, Lopez
Portíllo 'respondeu: "Com frequência me fazem esta
pergunta. Resisto a cair na cilada da. geometria
revolucionária. Creio na atualidade da nossa Constituição,
que é o resultado de toda a hstõría muito evoluída do
nosso povo".

AGRADECIM,ENTO E CONVITE

.A farnüla de ORLANDO CARIONI, profundamente consternada com 'o seu falecimento
ocorrido dia 19 último, sensibilizada, ag-radece a todos os seus parentes e amigos que numa

grande demonstração de carinho levaram seu conforto e convidam para participarem da missa
de 70. dia que será realizada na próxima quinta-feira, dia 25, às 1 9:00 horas. na Capela do

Colégio Catarinense.

PARA MISSA DE 7 º
. DIA

:=Iorianópolis, setembro de 1975_

II!\:I�BESC .

.

�. Banco do Estado de Santa Catariná S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
A V I S O - SECOM No. 751008

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAf1INA S/A. _ BESC, comunica que f.!'lI

realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se 'resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/012
OBJETO: - Reforma do prédio da agência de LAGES.

TOMADA DE PREÇOS No. 75{013
. .

.

OBJETO - Confecção de balcões em fórmica, oara a agencia 00 LAGES.

TOMADA DE PREÇOS No. 75/014 .

OBJETO - Reforma do prédio da agência de JARAGUA DO SUL.

TOMADA DE FREÇOS No. 75/015

\

OBJETO - Confecção de balcões em fórmica. para a agência 00 JARAGuA !;la SUL.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS - Serão recebidas até às 17:00 horas do dia 04.10.75.

na sede do SESC, à Praça XV de Novembro, no, 1 ::- 60. andar, em Florianópolis, em

envelopes féc�ados e/ou lacrados, contendo para parte externa os seguintes dizeres:

"Proposta que faz: ... .

para Tomada de Preços no .... ,. - vencimento 04.10.75, até às 17:00 horas",

COPIA DOS EDITAIS _ Poderão ser obtidas na Seção de Compras - SECaM. à Praça XV

de Novembro, no. 1 - 60. andar, Florianópolis, ou nas agências de LAGES E JARAGUA
DO SUL.

INFORMAÇOES - Dtartamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:00 às 17:00 horas. nos

locais indicados para obtenção das Cópias dos Editais.

�Iorianópol is, 19 rje setembro de 1.975.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

Opep: aumento
do petrdeo

� poderá
ser de 15%

Viena - Ministros dos ções, concedendo-lhes a

13 países membros da. Or- base: estatística de suas

ganização dós Países Pro- deliberações. I

d utores de Petróleo A: decisão definitiva se­

(OPEP) começarão hoje rã dos ministros. Para tan-
. uma conferência vital, em to, levarão em. conta as

meio a notícias de que' pressões dos Estados Uni­
aumentarão os preços do (los pela manutenção do
combustível em 15 por' congelamento dos preços,
cento. acertada para um período,

, Fontes informadas dis- - de nove meses, que terrni­

seram que recentes decla- na agora em 30 de setem­

rações de membros impor- bro, e a necessidade de

tantes da OPEP indicam conseguir o m�imó de

que a porcentagem é de lucro.
15 por cento - por volta O atual preço-base do
de 1,50 centavos de dólar petróleo da Arábia Saudi­
por barril - é a: mais pro- ta é 10,46 dólares o barril
vável. de 42 galões. Os preços
Informes anteriores de outros tipos de -petró­

anunciavam que o aumen- leo variam de acordo com

to ficaria entre cinco e sua qualidade.
dez por cento, apesar de O' Secretário de .Estado
que membros radicais da norte-americano, Henry
OPEP; como Líbia, Iraque Kissinger, pediu que os

e Argélia, propunham até preços atuais sejam manti-
35 por cento. O Irã' diz dos e preveniu a Opep
que' seus rendimentos que outro aumento "pre­
reais pela exportação de judicaria seriamente" as

petróleo .perderam valor conversações sobre energia
por causa da inflação' no entre consumidores e pro­
ocidente .. Mas o xá Moha- dutores. O Secretário do
med Reza Pahleví disse es- Tesouro, William Simon;
perar que a alta não passe advertiu que o aumento

dos 15,por cento. É difí- também seria um risco pa­
cil calcular quanto a infla, ra a reçuperação da' eco­

ção do ocidente repercu- nomia mundial. . 1

tiu na deterioração das : Soube-se que o presi­
rendas dos exportadores dente Gerald Ford enviou
de petróleo. carta a seu. colega vene-

Analistas alheios à zuelano, �arlos Andres
OPEP acreditam que ela Perez, pedindo-lhe que
poderá manter os preços use sua influência para
por um' certo tempo ou que o eventual, aumento
atés baíxá-los ligeiramente. seja o menor possível. A
Os analistas assinalam que Venezuela é membro fun­
as companhias petrolífe- dador 'da OPEP.
ras, geralmente bem ínfor- Nos Estados Unidos
madas, compraram gran- calcula-se que cada centa­
des quantias de petróleo, vo de aumento por barril
adiantando-se a uma alta 'elevará a despesa mundial
considerável, .sobretudo com petróleo em um bi-

.

agora que se aproxima o lhão. de dólares, neste
aumento da procura, devi- ano.
do ao inverno no hemísfé- Países europeus, como

rio .

no'rte. Entretanto, Inglaterra e Itália, tem

compraram menos que o chances escassas de vencer

normal este mês. .

.

a recessão rias atuais cir··
A DECISÃO cunstâncias,
A notícia divulgada on- As importações de pe-

tem sobre os 15 por cen- tróleo constituem a prín­
to de aumento apareceu cípal causa do déficit de

depois que a comissão de' 36 bílhões de dólares, que
assessoria dos ministros . segundo se estima, os paí­
concluiu a elaboração de

.

ses em desenvolvimento
uma série de recomenda- sofrerão este ano.

Sai. Camboriú, '05 de setembro de 1975
Escrivão: Carlos Alberto Madeira

Juiz de pireito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ ESTADO

- SANTA CATARINA­
EDITAL DE LEILÃO COM O PRAZO

DE 10DIAS
O Doutor João José Mauricio d'Avila - Juiz de Direito da

Comarca de Bai. Carnboriú, Estado de Sta. Catarina, na forma
da lei, etc.
F A Z S A S E R a todos quanto este Edital, com o prazo
de 10 dias virem, ÔU dele noticias tiverem que no dia 07 do
mês de outubro do correnteê, às 10:00 horas, à porta princi­
pal do Forum local, à rua 11, no. 43 o porteiro dos auditórios
deste Jutzo levará a público pregão de venda em primeiro
leilão, a quem maior oferta fizer, não inferior à avaliação, os
bens abaixo descrito, penhorado, a JOÃO JORGE PIO nos

autos de Ação Execução no. 22fl: 175, que lhe move HOEP­
CKE VEfcULOS SIA., em curso neste cartório:

'1 - Um trator marca Izeck, 1971, no valor de Cr$
8.000,00

.

II - Um terreno sem benfeitorias, fazendo frente .ao �orte
com 12m, numa rua projetada, extremando com Paulo Seára
e Diornicio José Canuto e Fábio Cesário Pereira, medindo 21

rn, oertazendo um total de 252,00m2, no valor de Cr$
8.000,00

No caso de o leilão, não houver licitante, desde já fica
marcado' o dia 28 de outubro, às 10:00 horas, deste aRO, '10

mesmo local, para venda em segundo leilão, pelo maior lanço
dos bens acima descrito. Em virtude do que expedem-se este

e outros iguais, que serão publicados e afixados na forma da
lei.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o governador Antônio
Carla; Konder Reis afirmou
ontem no Rio, durante en­

trevista ao Clube dos Repór­
teres Poh'tícos, que uma re­

fórma institucional é o ins­
trumento válido no momen­

to para que o Pais possa
ltingir o seu desenvolvimen­
to político e alcarçar a ple­
nitude democrática. Acen­
ruou que ainda não foi atin­
gido um grau político mas
elevado, mas que com os

pr�ramas partidários apro­
vados nas convenções de

domingo a classe política
poderá' contnbuir para a

evolução do novo sistema

partidário e assm , a curto

prazo, poderá vir a assumir
os destinos politícos do

País.

O Chefe do Executivo es­

. tadual, que passou pelo Rio
de regresso a Florianópolis,
apôs acompanhar em Brasí­
lia a convenção nacional da
Arena, acha que a perma­
nência da classe militar no

poder tem apenas um papel
moderador, uma vez que a

classe politica não atingiu
u m-grau necessário para co­

mandar os destinos do País.
Dentro da reforma ínstí-

tucional, Konder Reis sus­

te ntou uma série de' refo r­
mulações, seja na legislação
,eleitoral ou no próprio Po­
der Legislativo, no sentido
de assegurar uma participa­
ção popular na organização
e na fiscalização da; órgãos
dós poderes executivos.

O governador Antônio"
Carlos Konder Reis apontou
ainda, como ex-integrante
do Senado, a necessidade de
uma reforma estrutural na

Câmara Alta, partindo da

composição de três grandes
comissões - política, econô­
mica e social - nelas inte­

grando todos os senadores,
Ele acha que com esta refor­
mulação seria proporciona­
do um debate amplo sobre
esses aspectos com contríbu­
ição efetiva para um grande
programa nacional, com a

efetiva participação da clas­
se política.

Discorrendo sobre a Re­
volução de Março de 1964,
Konder Reis declarou que o
'movimento persegue três
objetivos básicos, que. são,
no seu entender, a plenitude
democrática, o desenvolvi­
mento econômico e ajustiça
social. Quanto ao prazo para

INPS tem 190 milhões

para investir em.
,

;"SC: sedes próprias
Até o final do próximo ano todas as agências do INPS já

em funcionamento no Estado estarão localizadas em

prédios próprios. Para atingir este objetivo, o Instituto,
dispenderá na programação a ser realizada ainda no corrente
ano e no pr6ximo, quantia inicial de 190 milhões de
.cruzeíros, incluindo a construção do edifício sede da
Superintendência em Florianópolis e de outras unidades de
atuação específica.

Esta informação constou de palestra proferida no dia de
ontem, durante o I Seminário Regional do Sistema de
Serviçal Gerais e do Patrímôno do INPS que se realiza
em Florianópolis, f�ita pelo seu subsecretário de Servi_s:os
Gerais e Patrimônio Armando Sílvio de Brito. O Semínãrío
prosseguirá até o dia 27 com a realização de palestras e

debates.
,

'

OBRÀS
Em sua palestra sobre o assunto "Plano de Obras", o'

subsecretário Armando Sflvío de Brito procurou fornecer
aos presentes, uma noção da realização de um Plaro de
Obras e o que o Instituto Já possui pr<?&ramado neste setor

porque "em si, os funcionános nada tem a ver com i;so,
pois é a Superintendência que executa, mas fomos para
prestar um esclarecimento, segundo o palestrante.

Na parte da programação de construções e instalações,
foi comunicado gue o Instituto está realizando agora a

construção da agencia de Chapem que tem prevista sua

conc1usao em dezembro. O mesmo ocorre com Tubarão,
ficando a agência de Itajaí com construção pronta em

agosto de 76, e a de Lauro Muller com obras Iniciadas agora
também estará pronta naquele ano. O'Estreito terá um novo

posto de assistência médica e de benefícios que já teve

aprovada sua concorrência começando as obras dentro de
20 dias, prevendo-se a conclusao e entrega para

, funcionamento do Hospital do Estreito em fins de
dezembro ou meados de janeiro de 76.

,

Para início ainda neste ano constam: a agência de
Brusque, cujo projeto já foi contratado; a agência de

I

Chapecó que ainda tem projeto a ser aprovado; agências de
Curltíbanos e Videira, que têm projetos já contratados e

previsão de conclusão de obras em fevereiro de 76 e em

. Floriaoopólis. deverá' .ser construída: a oficina gráfica do
INPS. Está se 'ultimando igualmente a obtenção de terreno
PJr parte da Prefeitura, para a construção de nova agência ,

em São Miguel do Oeste e em Imbituba, que tão logo se
'

incorporem ao patrimônio da Previdência, terão suas obras
contratadas. 7

PARA 76
.

O programaa para-I 976 prevê: a construção de novas

agêncías em Araranguá, Concórdia, São J oá,9uim, Timbó,
Laguna e J araguâ do Sul. Ainda a construçao do edíficío
sede da Supermtendência Regional, em Floríarõpolis, que
tem preço de concorrência avaliado em 45 milhões e do
Centro de Reabilitação Profssional cujo valor .de
construção inicial é de Cr$ 20 milhões, além de uma sede
próprla para o setor de Serviço Social, em Floriarôpolís.
Continuando o programa de instalação em unidades

específicas o setor de assstêncía médica, para evitar a

centralização de todos os serviços em uma só agência, serão
ainda construídos, além das agências programadas, posta;
de assitência médica em Chapec6, Brusque e São Miguel do
Oeste. Quanto aos projet0S das sedes prõprías das agências,
disse o subsecretário dos Serviços Gerai; e do Patrimônio, a:
Orientação foi modificada: apesar de não existir um prédio
padrão todos a; a serem construídos obedecerão a

formul�oo de uma área para trânsito e atendimento do
público em ,geral e ?ut� �omente pru;,a .os setores
burocráticos e de orgamzaçao interna da agencia, além de
espllÇo exclusivo para uso dos funcionários.

Está sendo estiidada a obtenção de prédio em Crícíüma e

em Laguna para a instalação de um posto de assistência
médica, enquanto que o Centro de Reabilitação Profissional
de .Florian9Polis possivelmente terá sua �<?Caljz�ção
prOVisória a rua Santos Saraiva, e a definitiva ainda

, depende�do de entendimentos com o Governo Estadual
Para atender ao convênio a ser brevemente firmado entre a "

LBA e o INPS com referência ao Plano de Assistência
Pediátrica o INPS tem em mente contratar a reforma da
ex-creche'da LBA na Mauro Ramos, onde irá se instalar a

Unidade central de'assistência.

gestão, não aconteceu".
Uma das medidas já

foi tomada, segundo Viei-
.

ra: a obrigatoriedade de
apresentação de atestado
de vida "A maioria já
apresentou (ele se refere
aos aposentados e inativos)
mas ainda faltam apresen­
tações. S6 na Capital, ,346
inativos não apresentaram
o atestado de vida. Há seis
anos que não se pedia a

apresentação de tal docu­
mento. Estamos relacio­
rando os nomes, Rara en­

viá-los aos bancos '. '
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Os militares exercem papelmoderador
A classe politca tende a assumir o comando
O grau adequado de desenvolvimento politico não foi alcançado
Reforma institucionalpara conduzir ao aperfeiçoamento

"Temos o caso, por exem-

,]io, de uma furcíonãría,
Maria Salete da Silva-que
'tem 14 matrícuIas. Hoje
não há condições de saber
nem corretamente qual o
nome dos servidores esta­
duais. A multiplicidade de
matrículas não pressupõe
q u e' haja irregularidade,
mas sim, que o sistema de
controle atual é ínadequa­
do",

duais são cerca de 45.000,
embora acresça-se a esse

total, a possíb ílídade de
haver acúmulo legal. Se­

gundo o coordenador do
Tesouro, Antônio Vieira, ,

que fará parte de um gru- '

po de trabalho incumbido
de solucionar o problema,
"os pagamentos 'não cor­

respondem a realidade dos
funcionários estaduais. Es­
tamos, exatamente falan­
d o, fazendo 71.541 paga-

mentos. Estamos lutando

para que uni indicativo da
quantidade de serviço pres­
tado ao Estado possa ser

conseguido",
"Se estaria havendo ir­

regularidades, ,alguém' está
dando frequência indevida.
Se, ouve falar nesses casos,
mas não se provou nada
ainda. Pode ocorrer, entre­

tanto, e pagamos sem sa­

ber. Entretanto, na atual

Para o coordenador do
Tesouro, "não há acumula­
ção ilegal Tem ocorrido
casos, e nesses o Tesouro
não está pagando. Como
iremos bloquear as contas
daqueles que não apresen­
tarem atestado de vida".

O problema da multipli­
cidade de matrículas será
analisado por um grupo de
trabalho já constituído.

Se você é responsável por
decisões de compras dentro da sua

empresa, basta você e o

Mercado Comum Brasileiro para
a equipe estar completa.

Ele dá informações
comerciais, industriais e de
serviços, classificadas por título e

. Estado por Estado. Com
ele, você encontra rapidamente,
sem perguntar a ninguém,
desde o nome, endereço, inscrição
e CGC de qualquer
fornecedor distante, até
detalhes de embalagens, prazo de
entrega, de faturamento, etc.
,E o melhor de tudo é

que o Mercado Comum Brasileiro
já está na sua empresa .

Pegue-o e multiplique-se por 20.

�......._:;.... Comprador
�"'+'''+''''tII bem iniormadc

vira dono
�'"'t'"""'F''1 do mercado.

MERCADO
COMUM
'BRASILEIRO
Rua Fernando Amaro, 170
Fone: 22-0062- Curitiba

ATE;;;';;};IJ;GUIASiTO8.A.

Cadastro do ··servidor émeta
prio ii_ia da d

. -

istração

atingir essas metas, ponde­
rou que "em pohtíca não se

pode fixar prazos, porque as

c oisas não acontecem quan­
do se quer". '

- Tudo depende do grau
de desenvolvimento políti �

co, comentou. A maior ace­
leração para se atingir esses

objetivos está caracterizada
pela atuação das duas agre­
miações partidárias.

O governador abordou
ainda assuntos relacionados
com seu programa de gover­
no, principalmente o plano
rodoviário estadual e a insta­

lação do Pólo Carboquírníco
no Sul do Estado.

do partido em Santa Catari­
na.

Com os ministros Gol­
bery do Couto e Silva, da
Casa Civil, e Armando Fal­
cão, da Justiça, Konder Reis '

tratou de "assuntos de or­

dem política e adminstratí­
va". Em seguida, com o mi­
nistro João Paulo dos Reis
Veloso, do Planejamento,
recebeu a reafirmaçâo do
apoio do governo federal,
que já ultimou os detalhes
visando levar à apreciação
do Senado o pedido de au-

'

torízação para o empréstimo
externo' de 50 milhões de
dólares. Também com o mi­
nistro Mário Henrique Si-
monsen, da Fazenda, foi

RETORNO analisada a líberação de re­
O g overnador Antônio

cursos internos a serem apli­Carlos Konder Reis regressa cados na execução do pro­hoje a esta Capital, devendo grama rodoviário estadual.
desembarcar no Aeroporto Finalmente, no contato
Hercrlío Luz às 14h30m.

'

mantido com o rnírrstro Ar-
Durante sua permanência naldo Prieto, do Trabalho, o

em Brasflía, o Chefe do Exe- governador Antônio Carlos
cu ti vo es tadual manteve Konder Reis comunicou a

contato 'com cinco minis- constituição da Fundação
tros, além de contatos polí- cata rinense do Trabalho,
ticos, inclusive com o presi- apresentando um relato das
dente nacional da Arena, principais atividades desen­
deputado Francelino Pereí- volvidas pelo governo esta­
ra, com quem esteve acom- dual na formação profíssío­
panhado do senador Lenoir nal dos trabalhadores em

Vargas Ferreira, presidente Santa Catarina.

A Secretaria da Admi- Cadastro, feito através de
nistração estabeleceu uma 'processamento .de dados,
prioridade: o Cadastro' do, deve ir de 2 a 3 anos. Se
Servidor Público. Segundo c o rseguirmos fazer isso,
o secretário da Administra- poderemos ir para casa,

ção, Plínio Bueno, o' Ca- tranquilos",
dastro deverá solucionar
80 por cento dos proble­
mas da Secretaria. Ele afir­
mou inclusive, quehaverá,
sem dúvida, "o' tempo an­

tes e depois do Cadastro".

Os problemas da estru­
tura de pessoa do Governo
do Estado, pelo atual siste­
ma organizacional, fogem
ao controle, segundo a Se­
cretaria da Administração.

O Cadastro, se, assim Como exemplo, O- secretã­
pode. ser definido, é se-

•

rio da Administração afír­
gundo Bueno, que foi se- mou que. "muitos fundo­
cundado na resposta por nários, quando seus filhos
seu assessor especial, Antô- completam 14 anos, não
nio Carlos Kieling, "o ar- comunicam para suspensão
mazenamento de todas as

do salário-fanu1ia, conti­

infonnações pertinentes ao nuan�o. o Estado a pagar o

pessoal do Governo do Es- be�eflClo.? E�tado perde
tado". Há condições de fa- muito com ESO •

zer esse trabalho, devido as

c aracterísticas e número
de funcionários catarinen­
ses, e poderemos exportar
ainda know-how. O prazo
em que poderia ser concre­

tizada a implantação do

No Cadastro, segundo o

projeto da Administração,
serão armazenados todos
os dados da máquina go­
vernamental, possíbílltan­
do instantaneamente, '''sa�
tisfazer qualquer pedido

de informação".
Através do Cadastro do

Servidor Público, pode-se
chegar, embora o secretá­
rio Pi/nio Bueno não saíba
qual, a uma solução para
resolver o problema da
multiplicidade de marrícu-

,

las dos funcionários esta­
duais, problema que ele
co ns i dera fu ndamental.

-B�eno: ;Ws1Ória do servld�r�m dois t�mpos.
,

Antes e depojs do Cadastro.

No mês passado, o te­
souro estadual fez cerca de
65.000 pagamentos, o que
não corresponde a realida­
de. Os funcionários esta-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carta$

POSSE
Senhor Diretor: Vimos,

pela presente, comunicar a

fU ndação do Kennel Clube
de Itajaí em vinte e cinco de
agosto de 1975, por Assem­
bléia Geral reunida no Salão
Nobre da Prefeitura do Mu­

nicípio de Itajaí, ocasião em

Ique foram eleitos por .acla­

Imação, f) Presidente e o Vi­
ce-Presidente do clube.

Conforme norma estatu­

tária, foram empossados
imediatamente e designaram
a Diretoria que ficou assim
constituída: Presidente, Pe­
dro Salles Garção dos San­
tos; Vice-Presidente, Ingo
Schiphorst; lo. Secretário,
Ursula Albersheim dos San­
tos; 20. Secretário, Arnoldo
Silveira; lo. Tesoureiro,
Humberto Centurião de Oli­
veira; 20. Tesoureiro, Vânio
de Almeida; Diretor de Re­

lações Públicas, Paulo Wén­
dhausen; Diretor de Criação,
Roland Hobbhahn e Diretor
de ExposiçõesJorge D'Iva­
nenko.

Certo de podermos con­

tar com a colaboração e. o

apoio dos co-irmãos, apre­
sentamos as nossas mais cor­
diais saudações. Cordíalmen- .

te Pedro Salles Garção dos'
Santos, Presidente.

ESTUDANTES
,

Senhor Diretor: O maior

problema para os, estudantes
provenientes do interior é
encontrar uma casa em Flo­

rianópolis para alugar, ou

mesmo pensão. Quando se

encontra, f) preço que ofere­
cem por cada "cubículo" é
de espantar qualquer um.

A maioria dos estu­

dantes são dotados de par- .

cos recursos e diante disto
são obrigados a se sujeitar
em aceitar os "quartos" ofe­
recidos, pagando um preço.
altíssimo. Estes "quartos"
não possuem as mínimas

condições de higiene, e mui­
tos deles possuem verdadei­
ras criações de ratos, pulgas,
baratas e etc.

Outro problema pior ain­
da, f: com relação às imobili­
árias. Muitas delas possuem
casas para alugar, mas quan­
do se trata de estudantes, se
negam a locar,' alegando que
o. estudante é relaxado, não
paga em dia os aluguéis,
etc. etc ..

Conheço muitos estudan­
tes que só conseguiram um

lugar para se abrigar após
dois ou três meses de inten­

sa procura e mesmo assim
morando em péssimas con­

dições.
B necessário que alguém

faça alguma coisa para mini­
mizar a já dura vida de estu­

dànte. Delmo José Borges,
Capoeiras - Florianópolis.
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A questão do Petróleo
Os países membros da OPEP

estarão reunidos ho je em Viena
para decidir se mantém-o conge­
lamento dos preços do petróleo,
que perdura há um ano, ou se au­

mentam os preços atualmente em

vigor. Uma meioração da ordem
de 10% elevará o preço, dos pe­
tróleos finos da Arábia Saudita -

padrão pelo qual se estabelece o

preço de outros tipos de petróleo
- para cerca de 11,50 dólares o

barril. Na verdade, isto é menos

que se temia que fosse há alguns
m e ses: h a via quem a c hasse que
o aumento poderia ser três vezes

superior. Mas, consideram os ex­

perts, ainda é um dólar a mais do

que a economia ocidental pode
suportar.:

Fdi necessário uma recessão
maciça no Ocidente, uma queda
drástica no consumo ocidental
do petróleo, a oscilação das eco­

nomias emergentes de 'todos os

palses pobres do mundo e a pers­
pectiva de um acordo demarcató­
rio entre israelenses e os árabes,

para que a OPEP desistisse de
conferir ao seu produto o mesmo

teor de arma econômica de ex­

plosivos megatons. Mas alguns
países mais afinados com o cha­
mado Terceiro Mundo - como

Argélia, Iraque, Líbia e Venezue­
la - pretendem ressuscitar o pe­
tróleo como arma econômica e

tentarão pressionar os demais no

'sentido de fixar. um aumento de
três ou quatro dólares por barril,
na suposição de que os pafses In­
dustrializados são. suficientemen-

.

te ricos para absorvê-los e que os

po bres podem ser consolados
através de uma ajuda especial e

de acordos comerciais.
Nestes termos, o acordo quan­

to a um aumento de mais ou me- .

nos 10% será o resultado de urna

luta diHcil, que se trava silencio­
sa nos bastidores da OPEP. Os
pa íses industrial izados enfrentam
uma séria recessão econômica de­
corrente da incontrolável espiral
dos preços, impelida basicamente
pelo aumento dos derivados' do

petróleo. Como represália, ensai­
a ram-se várias vezes os

' '010-
queios" ou a especulação dos gê­
neros alimentícios e dos produ­
tos manufaturados arrolados nas

pautas de importação dos países
da comunidade árabe.
s;')a reunião a ser instalada hoje.

em Viena dependem as econo­

mias, consolidadas ou florescen­
tes, de todos os países importa­
dores. O Brasil está entre os pai­
ses em desenvolvimento que pau­
tou seu orçamento segundo a ex-

, pectativa de um comportamento
dos vetores econômicos. Alterá­
los desmedidamente agora signifi­
cará comprometer todas as proje­
ções econômicas previstas para o

atual exercício.
De prático de toda esta ques­

tão do preço dó petróleo, apro­
veita- ao Brasil apenas a certeza

de que o melhor a fazer é reativar
a sua campanha de prospecção de­
solos em busca dessa riqueza alvo
de tanta cobiça e de tantas maze­

las.

Informação geral
Reativação parti!J,árÚl.
Os partidos estão novamente retem­

perados para a luta, '10 pressuposto, ca­
da um, de ter renovado forças 'e busca­
do o maior equilíbrio politico para en­

frentar as asperezas de uma campanha
eleitoral como a do próximo ano. As
convenções mostraram pouco em ter­
mos de criatividade, mas o suficiente,
pelo menos, para dar novo alento às
atividades político-partidárias, a partir
da redefinição de princípios e do rema-'
nejamento de pessoas.

* * *

Analisando-se o quadro das suces­

sões partidárias, chega-se à conclusão
Sumária de que a Arena foi o partido.
que saiu mais rejuvenescido em suas

bases, e . também que maior sentido do­
gmático imprimiu às suas decisões ao

Concluir a etaboração do seu progrdma.
Não só pela renovação total de seus

quadros dirigentes, mas pela própria Or­

ganização interna e sobretudo pela ma­

neira francacom que chegou àlormula­
ção das teses . do programa de base -

.
ousadas, algumas - o partido governista
parece ter tirado maior proveito da
convenção realizada nos dias 20 e 21.

* * *

,

�

O MDB, ao coptrârio, pouco revelou
no sentido de organização e pratica­
mente nada acrescentou à linha de atu­

ação política, além de ter feito uma

composição em torno da reeleição de
seus principais dirigentes. No entanto,
os seus líderes estão certos de que exa­

tamente as incitantes dissenções inter­
nas, surgidas e amortecidas nos agita­
dos bastidores da convenção nacional,
é que dão ao partido a sensação de
vitalidade. Pela primeira vez, o MDB
viu-se como grande partido, sacudido
pela fermentação política e ideológica
em intensidade que antes não conhece­
ra.

pediram que rumasse para a Prainha
proximidades da Assembléia. Fazend�
um tré1jeto bem mais elástico que o

necessário, I) motorista, '10 final, não
quis aceitar o pagamento da corrida
com cheque, preenchido na hora pelo
passageiro. Argumento: ele iria perder
dinheiro, se deixasse o carro no ponto
para ir ao banco descontar o cheque.

* ,:�, *

Ponto do referido táxi: Mercado Pú­
blico. Banco onde. o cheque deveria ser

descontado: Caixa Econômica FederaL
Distância de aproximadamente 300 me­

tros, entre um e outro.
O passageiro não :

pagou a corrida.
!\lias' teve que ouvir uns três palavrões
do irado motorista, desejoso de dinhei­
ro "vivo' . Não respeitou Sequer a espo­
sa do surpreso passageiro.

Moral da estória: até quando os mo­

toristas de táxi poderão fazer o que
bem entendem, xingando, e mostrando
toda a sua (má) educação?

E agora , Ivo?
As declarações do médico espanhol,

Gonzalo Montes Velarde [v.pág.S}, so

bre o jogador Ivo, do América do Rio,
deixou apenas bem claro uma coisa:
está em discussão, agora, a honestida­
de. Quem é menos verdadeiro: o car­

diologista espanhol, ou os cardiologis­
tas brasileiros, da Clínica de Porto Ale­
gre?

* * ..

Ivo pode até morrer em campo,
se continuar praticando o esporte", ga­
rantiu Velarde. "Ivo pode jogar, não
tem problema card Iaco algum" assegu­
ram os médicos gaúchos. Não se deve
esquecer que tão logo Ivo recebeu o

veto do médico espanhol, o Atlétieo de
Madri comprou Leivinha e Luis Pereira,
operação bem mais valiosa que a pri-
me i ra.

* * *

E agora, Ivo?

Cabine pública
AldireçãQ da Empresá de Correios e

Telégracos deve tomar urgentes provi­
dências quanto à localização da cabine
pública de Telex, atualmente instalada
no primeiro andar do prédio do Cor­
reio. Acontece' gue, .mesmo sendo pú­
blica, todos os seus usuários devem dei­
xar um documento com o porteiro, no
térreo, para que possam subir ao pri­
meiro andar.

Deve. haver algum engano no concei­
to de • 'focal público" por parte da di­

reção da ECT. Caso contrãrio, como se

explica o estranho, fenômeno que lá
vem ocorrendo?

* * *
. .

Já que deve haver o controle de

tráfego nos andares superiores da ECT,
o mais lógico seria a mudança da cabi­
ne de telex para o térreo.

Elementar.

Acidentes do trabalho)
O triste titulo de "campeão mundial

de acidentes de trabalho" começou a

preocupar as autoridades brasileiras. A
meta é acabar com as estatísticas - que
não mentem - a colocar o Brasil na

Iíderança nada invejável - o pais onde
mais sé morre por acidente no traba­
lho.

De 9 a 14 de novembro próximo
será realizado o XIV Congresso Brasi­
leiro de Prevenção de Acidentes do
Trabalho. Será, talvez, o mais impor­
tante de todos os até agora realizados.
Decorrência justamente da tomada de
consciência, agora segura e plena, de

que
.

somos realmente os campeões
mundiais em acidentes. Entre os temas

que deverão ser debatidos no congres­
so, destaca-se a implantação 'das ativi­
dadas de segurança,' !1igiêne, e medicina
do trabalho nas empresas.

* * *

Sem dúvida, uma salutar tomada de
consciência.

Ceasa em debate
A Central de Abastecimento, a ser

instalada brevemente na BR-101, entre
Florianópol is e São José, foi objeto de
debates na Asso�iação Comercial quar­
ta-feira passada à noite. O agrônomo
Ingo Jordan, coordenedor da secretaria
das Agricultura, deu uma idéia geral so­
bre a Ceasa, cuja construção está de­

pendendo apenas da aprovação do; pro­
jeto básico pela diretoria da Cobal,
com sede em Brasília.

* '�i-

Os terrenos já foram adquiridos na

marqems da BR-101, pr6ximos ao pon-
<to de incidência da via expressa que
ligará o centro da Capital àquela rodo­
via federal e do ponto de entroncamen­
to com a futura BR-282. Funcionará
como mercado atacadista de produtoS
'hortigrangeiros, especialmente.

* * *-

Um ponto a favor dá Ceasa: 91e­
vará a qualidade dos produtos, P.

provocará uma diminuição nos

preços, como decorrência
da redução- de fretes e dos intermedi­
ários.

, j

60verDO e impreDsa
De resto, a existência de

órgãos oficialmente destina­
dos a levar ao público infor­
mes da atuação dos poderes
administrativos se justifica,
tanto mais quanto não man­
tém sob dependência sua o

.

Governo qualquer jornal de­
finitivamente votado, não
somente à publicaçãb dos
atos oficiais, mas - o que já
constitui antiga praxe demo­
craticamente aceita - para
debater ou esclarecer os fun­
damentos desses atos.

.

do Estado, são louvavelmen­
te harmônicas, como não

poderiam deixar de ser on­

de, superado o leviano hábi-
.

t o do personalismo na aferi­
ção da importância de solu­
ções oficiais, já agora existe,
bem generalizada, Uma com­
penetração elevada do lugar
que o jornal tem de ocupar
no processo da vida demo­
crática do Estado.

Sem abdicar do seu direi­
to de opinião livre, ma; tam­
bém ser necessidade de rei­
vin dícã-la enquanto já o

exerça desempedidamente o

jornalismo catarinense vem

sabendo resguardar, 'com al­
tiva consciência de seu valor
próprio, a honrosa posição
que não se lhe nega, entre as

forças que constroem o me­

lhor porvir de Santa Catari­
na.

O testemunho que, a esse

respeito, vem do pronuncia­
nento do Governador do
Estado ê irrecusável e cor­

.responde ao prestígio que a

imprensa catarinense desfru­
ta junto da opinião pública
esclarecida.

Na importante entrevista
concedida a· ''O Estado" -

que a divulgou na edição de
anteontem - o Governador
A n t ôrii o C ar! os Konder
Reis, mercê da franqueia
com que o jornalista lhe for­
mulava as perguntas, teve

oportunidade de expor, com
clareza, os pontos de vista
administrativos e políticos
que lhe ditavam a ação go­
vernam-ental

Saliente-se a espontanei­
dade das respostas com que
acorria, a cada interpelação
- e isso, sem dúvida, é váli­
do como testemunho duma
postura desestudada e ho­
nesta, para com a opinião
pública em geral.

A propósito das relações
entre o Governo e a ímpren­
sa, não teria sido preciso
mais do que tão somente a

cordialidade que se revela na

maneira como os comentá­
r ios menos favoráveis às di­
retrizes do Poder Público
expressam as prôpríás obje­
ções. Mas, como evidência
i nso fismável da atitude
amistosa em que se enten­
dem Governo e imprensa em
Santa Catarina, não bastasse
aquela cordialidade flagran­
te, aí está a ,Secretaria de

Imprensa, criada por uma de­
ferência que não deixa dúvi­
das.sobre o acatamento que
o Governo confere à coope­
ração honesta do jornal.
Por outro lado, onde

uma interpretação tenden­
ciosa quer ver o efeito dum
congestionamento imposto
aos homens de jornal, have­
rá que resguardar, antes de
mais nada, a integridade mo­

'ral dos jornalistas, amaioria
dos quais não frequenta os

meios de influência palacia­
na e cujo critério de aprecia­
ção Crítica reflete indubita­
velmente a própria dignida-

.

de pessoal, a serviço da cole­
tividade.
A verdade é que o jorna­

lismo catarinense tem .sabí­
do orientar-se por úma linha
de procedimento -que não
foge aos princípios normatí­
vos da função de informar
com objetividade e aj$ar
com serena e superior obedi­
ência à honradez. profissio­
n ai E. não exorbita, nem

por íssoç.das regras de ética
da imprensa, uma vez que,
acompanhando pela divulga­
ção de atos' do Governo e,
p el o comentário honesta­
mente vulgarizado a ação do
Governo, está dentro de
suas finalidade próprias.

* * *

A tônica, portanto, é de que as con­

venções purificaram as crenças e ilumi-
.naram os íngremes caminhos para a

escalada poluico-partidária: E só o

tempo dirá se o futuro será de benevo­
lentes "graças' ou de novas penitên-
cias.

.

São Francisco
. Começa às 8 horas, na Assembléia,

hoje, reunião dos membros da cernis­
são especial do Porto de São Francisco
do Sul com autoridades e representan­
tes de brgãos de classe.

Em pauta o debate das medidas vi­
sando o reaparelhamento daquele por­
to, .;i que voltarão a ser discutidas em

nova reunião, desta vez em Joinville e

com a participação das lideranças lo­
cais.
...,--
-�-

Jornada médica
Com a presença assegurada de todos

iS professores gaúchos, paranaenses e

paulistas convidados, além de diversos
outros da Ufsc, ::I Associação Catarinen­
se de Medicina inicia sexta-feira sua

jornada médica, a se realizar em Joaça­
ba. O evento coincidirá com a posse da
nova diretoria da entidade.

uois ônibus do Besctur, contratados
pela ACM, deixarão a Capital às 6 ho­
ras de sexta, com destino à Joaçaba.
Trinta e dois alunos das -duas últimas
fases do curso de Medicina também
participarão da jornada.

Marketing
A Confederação Nacional da Indús­

tria está convidando dois industriais ca­

tarinenses para participar, de 30 de ou­

tubro a 17 de novembro, de um Semi­
nário sobre Marketing, a bordo de um

!'!avio que subirá o Reno até Estrasbur­
go.

O industrial de'Santa Catarina que
.

porventura tenha real interesse em par­
ticipar desse Seminário, com todas as

despesas pagas, deverá entrar em conta

10 urgerite com a diretoria da Fiesc,
em Florianbpolis, para que esta possa
providenciar os devidos contatos com a

CNI e o MRE - ministério das Relações
Exteriores.

Lança,nentos
: O Studio A-2 promoverá, na prôxi- .

ma sexta-feira, 26, o lançamento de

quatro livros de escritores cariocas, nu­
ma espécie de "premier" nacional. Ber.
nardo de Vilhena, com ';0 Rapto da

Vida", Ronaldo Santos ("Vai e TAlve­
;ue"" Charles ("Creme de Lua"), An-.
tonio Carlos de Brito ("Beijo na Bo­
ca"), este, se ficar pronto, e Eudoro
Augusto, autor de "A Vida Alheia".

Este' último merece ser lido pelos
catarinenses. Pois pode-se dizer que ele
formou-se na ilha - é filho do professor
Eudoro de Souza, dos primeiros tem­

pos da Faculdade de Filosofia da Ufsc.
* * *

Não haverá festa muito grande. Ape­
nas vinho, para os convidados e interes­
sados

Ta.�i & cheque
Aconteceu ontem à tarde, com um

funcionário público e sua esposa, grávi­
da de sete meses: após pagarem um

táxi nas imediações do INPS (Rio
Branco, esquina com Esteves Júnior), .

A Dicesc ê setor de divul­
gação, em termos que não

escapam à mais rigorosa pre-
cisão objetiva. Não cons­

trange. E de justiça é que se

reconheça na orientação pe­
culiar a cada fo lha da nossa

imprensa, o superior critério
de consciência para acolher
ou :r:ecusar qualquer versão

.

que lhe ofereça sobre uma

decisão-política ou fato ado,
ministrativo.

De tudo, pois, é forçoso
c onc1uir que as relações, en.
tre a iÍnprensa - esta com

reflexo do pensamento da
comunidade - e o Governo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bras(lià - A, criação de 10 munícrpíos
no Estado de Mato Grosso foi solicitada
ontem pelo governador Garcia Neto ao pre­
sidente Geisel, numa audiência de 30 minu­
tos, com o comparecimento de toda a ban­
cada federal e estadual da Arena daquele
Estado.

Para esta medida, segundo esclareceu
,Gateia Neto, o chefe do governo precisa de
conceder uma autorização prévia aos estu­
d os que serão feitos pela Assembléia legis­
lativa do Estado. O presidente Geisel con­
cordou com a idéia, mas pediu o "maior
euidado' na elaboração dos estudos.
O primeiro passo para a criação de no­

vos municípios em Mato Grosso, será a ela-

Governo de Mato Grosso quer
criação de mais 10 municípios

boração de um anteprojeto de lei, pela As­
sembléia Legislativa, modificando a reda- ,

,

ção do ato complementar 00. 46 que proi'­
be a criação demunkfpíos em anos eleito­
rais.

Apôs este ano, a Assembléia Legislativa
promoverá um plebiscito nas ãreas interes­
sadas em transformarem-se em municípios
e, enflm, o decreto presidencial estabelece­
rá a modificação. O governador de Mato
Grosso, prevendo a sensíbílidad do presi-

_ dente Geisel para a criação dos munícipíos,
levou a ele uma planta já elaborada do no­

vo município de Tangará da Serra, ao Nor­
te do Estado.

Geisel e político� debaterão
s'ábado as cheias no Recife

Rec ife - Será de cerca de 300 pessoas, '

abrangendo todos os deputados estaduais e

toda bancada pernambucana na Câmara e

no Senado - inclusive do MDB -, além de
três ministros de Estado, o número de par­
ticipantes, do debate sobre enchentes em

Pernambuco a que estará presente o presi­
dente Geisel, no próximo sábado, no audi-

,

tório Marechal Castelo Branco, tia Sudene.
Isto é o que ficou acertado em reuniões

mantidas ontem, na Sudene, entre o minis­
tro do Interior, Rangel Reis, e dirigentes da
autarquia regional, quando foram .díscutí­
dos todos os detalhes da programação e se­

lecionados os convidados a tomarem parte
no encontro. "Não fizemos distinção ne­

nhuma, mas estamos convidando sõ aqueles
que realmente têm alguma contribuição a

dar ao debate", disse o ministro Rangel
Reis a uma pergunta sobre se confirmava a

presença de políticos da oposição na reu­

nião.
O encontro tem início prevsto para as

oito horas damanhã de sábado, começando
com uma longa conferência do diretor-geral
do DNOS, Harry Amorim da Costa, sobre o

problema das enchentes em Pernambuco e

os planos do orgão pata combatê-Ia, ilustra-
, da com filmes e "s lides" • Encerrada a con­

ferência, haverá um pequeno intervalo,
ap6s o que serão iniciados os debates, com
perguntas por escrito dirigidas à mesa,

Além de políticos dos dos partidos, técni­
cos, empresários, estudantes, num total de
cerca de 300 pessoas selecionadas pelo Mi­
nistério do Interior, participarão do encon­

tro, que contará com a presel}ça também
dos ministros Reis Veloso e Shigeaki Uekí,
afora, naturalmente, Rangel Res.

Deputado baiano pede epoio
dos portugueses a Spínola

Salvador - O deputado da Arena baia­
na, nascido em Portugal, José Lourenço,
fez ontem apelo público aos membros da
colônia porttguesa na Bahia, para que se

aglutinem em torno da liderança do general
Antônio de Spínola "e das atividades que
este desenvolve 00 sentido de criar condi­
ções para a implantação de um regime de-

, mocrático e estável emPortugal",
O

. parlamentar pediu -aos portugueses
que além da solidariedade aos refugiados
que em grande número chegam ao Brasil, se
organize também "um movimento de pro­
testo ativo e eficaz contra os artífices desta
situação - o MFA -, que contraria a von­

tade da grandee maioria do povo".
Nascido em Portugual, "mas brasileiro

por opção" conforme faz questão de desta­
car, o deputado José Lourenço acrescenta

que a mobilização da colônia portuguesa na

Bahia e no resto do País ',deve apresentar
um alto sentido de coordenação e ter sem·

pre em conta a presença no País do general

Spínola". Segundo o parlamentar baiano,
Spínola é o único líder capaz de aglutinar
em torno de si a maioria dos portugueses
descontentes com a situação política em

Portugal
Considera ainda o deputado que a ação

dos portugueses que vivem fora de seu país
ué urgente, pois Portugal tem pressa", ex­
plicando que a msnffestaçâo concreta de
protesto político deverá ocorrer através das
instituições portuguesas que funcionam no

Brasil, citando como exemplos na Bahia o

gabinete português de leitura, o clube por­
tuguês, o hospital português, "além de inú­
meras associações de portugueses existentes
em todo o País".

Concluiu José Lourenço afirmando que
a "situação em Portugal vem se deteríoran­
do rapidamente nos planos político, social
e econômico, com a ausência absoluta de
uma autoridade efetiva, o aumento do de­
semprego, a queda do poder aquisitivo do
povo e o colapso econômco".

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE DI=Z (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, ETC ..

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem, ou ainda interessar
possa que, por meio deste fica CITADO(A) ola) senhoria) PERI CARPES E SUA MULHER
ELlZABETE ETELVINA CARPES, brasil. casado resido Procasa, por todo o conteúdo da petição
inicial, petição de fls. 26 e despacho nesta exarado, em seguida transcritos: PETiÇÃO INICIAL
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PRovfNCIA CR!:DITO IMOBILlARIO
S/A., [nstjtuiçào Financeira com .sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na cidade de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, por seu procurador, firmatário (doc. 1), vem à presença de
V.Exa. na forma da lei no. 5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra
PERI CARPES E SUA MULHER ELlZABETE ETELVINA CARPES, brasil. . casad., ele funciono
autárquico, ela do lar, resido à quadra "S" casa no. 153 em Barreiros Procasa, pelas seguintes razões: 1.
Por via do Sistema Financeiro da Habitação, 0S executados adquiriram em 10.08.1967 uma casa no.

153 na Quadra S, no Núcleo Procasa . Barreiros, São José, S.C. em garantia de cujo pagamento foi ela
objeto da primeira hipoteca inscrita a fls. 91 do livro 02 sob no. 446 do OHcio Imobiliário da
Comarca de São José, S.C. nos termos da Cédula Hipotecária em anexo (doc. 2). 2. Reiteradas foram
as tentativas, não obtendo sucesso a exequente para receber o seu crédito sem ajuizamento desta ação.
Esse fato, na forma dais) cláusula(s) terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto Adjeto de
Primeira Hipoteca (doc. 3), deu causa ao vencimento antecipado da dívida, posto 'que paralisou em

05.08.1968 o pagamento das parcelas de amortização, relativas à(s) referida(s) dívida(s). garantida(s)
por hipotecais)' cujo(s) saldo(s) devedor les}, acrescido(s) oe juro(s), multa e demais encargos alcançam
em 25 de junho de 1975 18');31383 UPC (cento e oitenta inteiros, trinta e um mil, trezentos e

oitenta e três centésimos milésimos de Unidade Padrão de Capital do BNH), equivalentes, àquela data,
a Cr$ 20.240,22 (vinte mil, duzentos e quarenta cruzeiros e vinte e dois centavos) conforme
demonstrativo em anexo (doc.: 4). 3. Do atraso e suas consequências, ola) executado(a) foi
notificado (a) em 13.05.1975 (doê. 05), não satisfez à despeito disto as respectivas prestações em

atraso, no montante de 75,55845 UPC (setenta e cinco inteiros, cinquenta e cinco mil, oitocentos e

quarenta e cinco centésimos milésimos de Unidade Padrão de Capital do BNH), equivalente em

25.06.1975, a Cr$ 8.481,43 (oito mil, quatrocentos e oitenta e um cruzeiros e quarenta e três
centavos). ANTE O EXPOSTO requer a V.Exa.seja ola) executado(a) citado(a) no endereço supra,
para pagar o valor do crédito reclamado (vide item 3) no prazo de 24 horas, sob pena de- lhe ser

penhorado o imóv'el hipotecado. Se nesse prazo ola) executado(a) não pagar o aludido débito,
acrescido dos honorários advocatícios, a base de 20% (vinte por cento) do respectivo valor e custas, ou

depositar em JuIzo o saldo devedor (vide item 2) requer: (a) a imediata efetivação da penhora,
nomeando como depositária a exequente; (b) a expedição do mandado ordenatório de desocupação de
imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da ação
até a venda do imóvel em Praça Pública ouà Adjudicação de que trata o art. 70. do diploma legal supra
mencionado. Se em qualquer fase da instância, ola) executado(a) se propuser ao pagamento da dívida,
requer seja ela atualizada, por cálculo do contador, no momento da liquidação, acrescido dos encargos
legais, Requer, a final, a condenação do (a) executadoía] nas custas, honorários advocatrcros e demais
cominações. Para efeitos fiscais o valor da causa é de Cr$ 16.866,85, na forma do disposto no art.

20., inciso III, da Lei no. 5.741/71, excluldo do montante a parcela referente a honorários
advocatícios. p. Deferimento. Florianópolis, '25 de junho de 1975. (ass) pp. Bel. José AlflJio Martins.
"PETIÇÃO DE FLS. 26. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE
SÃO JOS!: . SC. PRovfNCIA:- CR!:DITO IMOBILIÁRIO S/A.,·lnstitui'ção Financeira, neste ato

representada por seu bastante procurador, nos termos do Processo de Execução que promove contra
PERI CARPES E SUA MULHER, vem perante V.Exa. requerer a citação dois) mesmo(s) por edital,
em virtude de encontrarem-se em lugar incerto e não sabido, nos termos do parágrafo 20., do art. 30.,
da Lei no. 5741 de 01.12.1971. Nestes termos, Pede deferimento. Florianópolis/SC., 12 de setembro
de 1975. (ass) p.p, Bel José Al ípio Martihs". DESPACHO. "Nos autos como requer. São José,
16.09.1975 (ass) WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO". E, para que chegue ao conhecimento de '

todos e ninguém alegar ignorância possa, mandou o,MM. Juiz de Direito expedir o presente edital que
Será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado
de Santa Catarina, aos DE2;OITO DI AS DO MtS DE SETEMBRO DO ANO' DE MI L NOVECENTOS
E SETENTA E CINCO.- Eu, Oficial Maior o fiz datilografar e subscrevi,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

Consórcio Itaipu desapropria
95% das áreas das represas

Câmara propõe
emenda que

garante subsídios
aos ex-prefeitos

BrasJ1ia - Uma proposta de emenda constitucional
rum 129 assinaturas fol apresentada ontem na Câmara
no sentido de incluir os ex-prefeitos no direito à percep­
çêo de um subsídib mensal e vitalício equivalente ãme­
tade do subsídio fixado para o chefe do Executivo muni­
cipa I.,

Dispõe a proposta que o ex-prefeito "somente fará jus
ao subsídio se não estiver no exercício de mandato eleti­
vo, se contar mais .de 45 anos de idade, se padecer de
moléstia grave que o inabilite ao trabalho ou se não tiver
rendimentos superiores a 10 salários rmnimos", '

A proposta visa dar aos ex-prefeitos o mesmo trata­
mento já dispensado aos ex:presidentes da República e

a os. e2<-.governadores � �s.!ad,?:piz a justífícatíva dapro­
pOSlÇa,O que a Constituição ja adnute, em dispositivo
nnplícito, a extensão do preceito inserto no art. 184 aos

ex-chefes dos Executivos estaduais e municipais" e rum

a prerrogativa até agora s6 foi estendida}os ex-presíden­
tes aos ex-governadores, afirma-se que a proposta vem

resgatar a omissão". ,

A Itaipu binacional gastou
cerca de Cr$ 80 milhões em de­

sapropriações de 95 dos 5 mil e
400 hectares de terra que corres­

pondem a área prioritária para
execução do projeto ltaípu, que
abrarge locais do canteiro cen­

traI da obra, instalação das vilas
restdenciajs e local de execução
do futuro centro executivo da
binacional. As desapropria9ões
foram feitas englobando areas

de Foz do Iguaçu e de Puerto
Presidente Stroessrer, na fron­
teira B rasil-Paraguai.

A infonmção é do diretor
jurldíco da binacional, Pau lo
Nogueira da Cunha. Segundo
ele, o sipercons ôre io de Itaipu
que a partir de outubro se insta­
tará na ãrea da futura barragem,
"já tem a sua dísposjçâo um can­

teiro de obras implantado em

seus aspectos príorltãríos e um a

área de ampliação do canteiro
totalmente aberta, desapropria­
da e pronta pala ser ocupada pe­
las empreiteiras do supercon­
sôrcío", Os 700 proprietários de
terras desapropriadas já estão
pagos e "apenas cinco deles não
concordaram com os preços ofe­
recidos pela Itaipu binacional,

devendo em consequência entrar
em jufzo, o que é normal", '

OS PREÇOS
O s preços médios oferecidos

pe la Itaípu, às
âreas já desapropriadas

v ar iaram de Cr$-14-mil a

Cr$ 17 mil por hectare desa­
propriado, na primeira etapa.
Atuam ente, o preço pago pela
Itaipu binacional dos terren os

cuj a desapropriação chega a

Cr$ 24 mD o hectare e s�undoPaulo Nogueira Cunha, 'houve
urna valorização normal dos ter­
Jenos, diante das necessidades
de desapropriação, mas a Itaipu
compreende perfeitamente esta

pos�ão dos desapropriados e es­

tá disposta a pagar esta valoriza­
ção que houve".

O diretor jurfdiéo da bina­
cional, pelo Brasil, no último
fim-de-semana sobrevoou toda a

área de 1.3 50 quilômetros 'qua­
drados a ser ocupada futuramen­
te pelo reservatório do comple­
xo energético de I tajpu, Todas
as propriedades que se situam ao

longo do futuro lago dahidrelé­
trica - mais de 6 mil - estão
s,endo objeto de estudos detalha-

dos pela binacional. A empresa
procede a estudos completos so­

bre o valor.de cada área, d a po­
pulação que nela habita e dela
sobrevive e das benfeitorias exis­
tentes. Este levantamento está'
em sua fase final, segundo infor­
mou Paulo Nogueira da Cunha.

A binacionaljá decidiu a par­
tir de 1976 toda a área do futu­
ro reservatório da hidrelétrica
começam a ser desapropriada,
"mas os proprietários, mesmo
recebendo o valor de sua terra,
serão incentivados pela empresa
a permanecerem na área a1é seis
meses antes do írfcío do enchi­
mento do reservatório previ; to
para 1982, e continuarem até lá,
produzindo normalmente como
o vem fazendo há vários anos",
segundo o diretor jurldiéo da
empresa: A Itaipu não quer que
ninguém saia agora de suas ter­
ras e prefere realizar as desapro­
priações da futura área do reser­

vatório desde já, exatamente,
para dar tempo ao proprietário
rural e às farmlías ruras que
programem adequadamente suas

futuras atividades, sem atropelos
.ou pressa".

JATO DE AREIA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE SANTA CATARINA

SERVIC.O SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC

SELEÇÃO DE ODONTÓLOGOS
Fundição Sapé SIA
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis

A GL.'.D.'.SUPR.'.ARa.'.D:.UNIV.'
LOJA MAÇÔNICA "CAMPOS LOBO"

SOB Ã eGIDE DO G.'.O:.�.'.

Acham-se abertas a partir de 24.09. à 06.10 as inscrições à seleção de odontólo·
,

90S para o quadro de pessoal do SESC, com lotação no Centro de Atividades de
Florianópolis.
CONDiÇÕES PARA INSCRiÇÃO:

1. Idade igualou inferior a 45 anos

z, Carteira do Conselho Regional de Odontologia
3. Comprovante de quitação com o serviço militar
4. Título de eleitor
5. Pagamento da taxa de Cr$ 20,00
Informações complementares serão fornecidas aos candidatos, por ocasião da

inscrição, na sede do Departamento Regional do SESC, à rua Felipe Schmidt, 117 -

10. andar.

CONVITE PARA MISSA DE 7.0 Dia
A Loja Maçônica "Campos Lobo", pelo presente convida

os familiares, amigos e admiradores do pranteado lr.'. ORo
LANDO CARIONI, em homenagem ao 70. dia do seu passa­
mento para o ORIENTE ETERNO.

Próxima quinta-feira, dia 25 às 19 horas na Capela do

Colégio Catarinense.
'

Floríanópolls, setembro de 1975.
.

LOJA MACÔNICA "CAMPOS LOBO" SOB A
J:GIDE DO G:.O:.B:.

Florianópolis, setembro de 1975.
MILTON CESAR PIRES

Diretor Regional

A Lavre Guarulhos agradece treze anos
de muito trabalho e grandes alegrias.

Crescer e vencer junto com nosso estado é uma c i

grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a
distribuir ferro e aço em Santa Catarina nos tempos

'em que as comunicações e os transportes eram um constante
desafio à atividade empresarial.

Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu que nosso
estado parasse por falta destes materiais.

Agora, com todo o progresso que estamos vivendo, a Lavre
Guarulhos se prepara para continuar fazendo

sempre o melhor. Para isso, está construindo em Joinville o maior
centro de distribuição e serviços de ferro e aço

do sul do país. Com equipamentos e instalações que são um
,

.

verdadeiro parque industrial.
Este flOVO centro coloca a Lavre Guarulhos em condições de receber

prioridade no atendimento por parte das grandes
siderúrgicas, conforme recomenda o Conselho Nacional de

, Siderurgia, através da Resolução nº 5.
Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade

de especificações, serão transferidas aos clientes
da Lavre Guarulhos.

Para que todos continuem crescendo como Santa Catarina merece.

LAVRE
GUARULHOS S.A. L'

Joinville - Blumenau - Joaçaba

, .
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naturais que em certas ocasiões tem criado situação de au­

têntica calamidade pública. Nessas condições os pequenos
. produtores com escassos recursos econômicos são os que
mais sofrem com a situação.

.

•
Assim, apelamos a Vossa Excelência para que se mante­

nha constantemente atento no estudo de solução dessa na­

tureza a fím de encontrar, o .mais breve possível, solução a

respeito. '

Os males de um grande paciente
O governo Geisel, ao assumir, deu a entender no que se apenas 15% dos proprietários de imóveis rurais, mas possu- luções para os problemas que atingem nossos representados.

:onvenciona chamar de diretriz governamental, aquela que em 60% da área, enquanto que os minifúndios com 83% do Além disso os nossos dirigentes sindicais estão absorvidos
er.ia fundamental: o setor primário da I\lação, a agricultura, número de imóveis, ocupam apenas 37% da área, caracterís- de tarefas que vão desde a fiscalização de convênios hospita­
!stagnada por décadas de incompetênc ia e atraso. ticas semelhantes ao quadro de distribuição da terra a nível lares encaminhamento de pacientes, os serviços de ambula-
A geração tecnocrata do perfodo Médici, pr6diga em nacional. tôrios e gabinetes odontológicos e de ambulância" assumín-

lIanos, não chegou a executar, dentro dos projetos OS TRABALHADORESRURAIS SEM TERRA do os sindicatos, encargos trabalhistas com os profissíonais
mpactos, algo rélevante para a agricultura: hoje, o Proterra. . Em Santa Catarina somamos mais 'de 100.000 trabalha-' de odontologia, medicina e enfermagem decorrentes decon-.
Inunciado como projeto impacto, é uma massa falida de dores rurais sem terra, com limitadas condições de vida e vênio com o "FUNRURAL".
ntenções e redistribuiç.ão de terras, bem como no apoio a subsistência. Esse quadro tende se agravar paralelamente, ao Os sindicatos são os distribuidores de bolsas de estudos
groindústria. êxodo rural e a consequente concentração da propriedade do programa "PEBE"; efetuam o preenchimento das decla- OSPRODUTORESDE SUINOS
A agricultura brasileira carece de um alicerce básico, pelo latifúndio improdutivo..

.

rações de imposto de rendá dos filiados; fazem os levanta- Em Santa Catarina contamos com 117,814 proprietários
ndispensável para atingir o pleno desenvolvimento da OSASSALARIADOS TEMPORARIOS mentos econômicos, em cooperação com as Prefeituras Mu- criadores de suínos dos quais:

.

.

.

Irodutividade: a, pesquisa. � um caminho caro, cheio de A mão de obra temporária ou eventual, segundo dados nicipais; são executores nas bases do programa _ 93.797 propriedades pertencem aosmínifundistas;
lificuldades, pois nem sempre a experimentação leva ao do INCRA, é constituída em Santa Catarina de aproximada- "MOB,RAL"; são colaboradores do "IBGE" e participam de' _ 2G.053 propriedades pertencem aos latifundistas;
esultado desejado. Mas é através da pesquisa, e só através mente 60.000 trabalhadores, número que vem aumentando iniciativas de sentido comunitário. _ 3.964 propriedades pertencem às empresas rurais.
leia, que o Pa(s irá compor o trio tecnol6gico indispensável

.
consideravelmente. Constituem esse grupo: os volantes, os Sabemos da validade e importância desses serviços que Foram cadastrados em 1972;·2.344.006 suínos dos

10 aumento da produtividade: gerar tecnologia, acumular e avulsos, os "bóias-frias", os emp r eiteiros e afins, cuja atendem aos interesses da categoria. quais:.
Iperfeiçoar know-how e aumentar, consequentemen1l!, a temporariedade é a característica principal. A situação em : Entretanto, é bom observar, não devem ser em detrímen- _ 1.675.507 cabeças pertencem aos mínífundíáríosj.
I rod ução, objetivo mór do p r acesso econômico, que normalmente vivem esses trabalhadores é a mais precá- to das prerrogativas e funções primordiais dos sindicatos. A

.

_ 486.288 cabeças pertencem aos latifundiários;
undamentado numa produtividade de baixo custo, que ria em relação a outros grupos.. ; multiplicação desses encargos e serviços tendem a gerar uma

_ 182.211 cabeças pertencem às empresas rurais.
rcasiona melhor preço e portanto mais e metbor consumo, OSASSALARIADOS PERMANENTES sobrecarga aos dirigentes sindicais que lhes absorvem a força Fonte: Estatísticas Cadastrais/l _ pág; 319
Em Santa Catarina, Iamartavelmente, o quadro não Os asslariados permanentes, constituem 12.666 famílias . vital, prestando o sindicato serviços e assistência em colabo- Recadastramento 1972 _ INCRA

I ife re em quase nada da realidade nacional. Num vivendo nos estabelecimentos agrícolas em nosso Estado. O ração com o Poder Público e, consequente prejuízo à sua Destacadamente o Oeste Catarínense é o grande produ"
locumento de 8 laudas, em papel offcio, a FETAESC _ atendimento judiciário por sua vez é bastante precário. As condição de órgão consultivo e técnico, como previsto na tor de suínos em nosso Estado, do qual a pequena proprie-
=ederação dos Trabalhadores' na Agricultura do Estado de Juntas de Conciliação e Julgamento ainda são em número legislação sindical. dade produz mais de 70% dos suínos desfrutados.
janta Catarina _ apresentou ao Governo do Estado reduzido e pouco atingem o setor rural. Atualmente há.na região por parte dos pequenos produ-
'e ce ntemen te, o que se poderia chamar de uma OSARRENDATARIOS E PARCEIROS OABANDONO DO PRODUTOR tores de suíno, descontentamento generalizado relacionado
'radiografia" da situação desse setor da economia. Os arrendatários e parceiros constituem em aproximada- CRÉDITO AGRÍCOLA com o preço injusto e de acordo com os dados seguintes:Essa entidade cóngrega 191 sindícatos, importando isso mente, 10.000 famílias em nosso Estado, vivendo em lirni- A economicidade do pequeno produtor está sendo posta _ Constatadamente o custo de produção do suíno vivo
rn cerca de 240.000 trabalhadores rurais. No inicio do seu tadas condições de uso da terra face imposições pelo pro- em dúvida; entretanto a realidade rural e dos dados tem nos está em tomo de Cr$ 4,90 o quilo (dados de abril-1975),
nemorial , ele afirma "que 'o setor primário de Santa príetárió, possuem, consequentemente, reduzidas condições demonstrado o alto rendimento auferido pela propriedade enquanto que o preço na região oferecido ao produtor, quer:atarina, em franco desenvolvimento, onde a de sobrevivência. familiar.. ,-' pelasempresas,querpelosfrigorífIcos,querporcomercian-iredomlnârcla é a propriedade minifundiária, ainda carece OS PEQUENOS PROPRIETARlOS : Alguns organismos financeiros ainda permanecem no tes intermediários, está em tomo de Cr$ 3,90 o quilo, o
le maior empenho dos poderes públicos em incentivo às Os pequenos proprietários, baluartes da economia agrí- conceito em limitar suas inversões na faixa do pequeno pro- que caracteriza um prejuízo certo.
-ntidades da classe representativas da.meio rural. cola de Santa Catarina minifundistas por excelência, sendo dutor, quer em virtude de aumentarem o custo operacional Considerando: ,

- pequenos proprietários . 220.000 famílias. grande parte o homem que caracteriza o colono catarinense, ou devido à falta de garantia da propriedade familiar. : a) -: o aumento considerável. da matéria prima para en-
- parceiros . :".084 famílias são os responsáveis pela alta produção agrícola e somam Tal limitação está sendo denunciada e criticada por Iíde- gorda do suíno
- arrendatários . . . . . . 2.:l64 famílias 220.000 famílias cadastradas (INCRA-1972). Reclamam,' .res sindicais de trabalhadores rurais. .b) � que os preços dos produtos 'industrializáveis como o
- assalariados permanentes 12.666 famílias constantemente, o pouco acesso ao crédito agrícola; a falta Além do mais os serviços de assistência técnica, até en- salame, o presunto, a banha e demais derivados tiveram
- assalariados temporários' 131.008 famílias de garantia contra riscos e intempéries; dificuldades de co- tão, não tem tido condições de assistir diretamente aos pe- aumento relativo para o consumo auferindo o industrial e o
- TOTAL. .

. 325.122 tamílias •

mercialização e .armazenagem e exploração por parte dos quenos produtores seja pelo demasiado número existente de intermediário ampla margem de lucro. S
IMÓVEIS RURAIS DE SANTA CATARINA intermediários. pequenas propriedades, seja ainda pela falta de recursos e Dessa maneira, urge que sejam tomadas medidas adequa-

SEGUNDO A CATEGORIA: A FETAESC COMO ORGÃO COLABORADOR DO PO- multiplicação dos seus serviçes. _ das e imediatas, evitando-se o desestímulo total ao suiriocul-
:ATEGORIA IMÓVEIS ÁREA-ha,%IMÓVEIS %ÁREA DER PÚBLICO Assim, o crédi\5) orientado a nível de pequeno produtor tor da região.
UNIFúNmo 211.756 3.103.0G5 82,70 37,60 : Sempre estivemos embuidos na ordem e progresso, visan- fica totalmente prejudicado. ASPECTOS SOCIAIS
�MPR: RURAL 4.702 311.:585 2,00 4,00 do o bem estar .do trabalhador rural, procurando coordenar Dessa maneira, apelamos a Vossa Excelência a fim de A: "FETAESC'

....

corno órgão representativo e coordena-
�ATIFÚNDIO 38.776 4.918,930 15,30 59,00 e manter o movimento sindical em nosso Estado, num espí- que os Sindicatos de Trabalhadores Rurais tenham o apoio dor das entidades sindicais de Trabalhadores Rurais em nos-

'OTAL 255.234 8.333,601 100,00 100,00 rito de unidade, harmonia, cooperação mútua e solídaríeda- necessário para que possam participar na coordenação de .

so Estado, tem sentido a necessidade de que sejam desenvol-
�onte: Estatísticas Cadastrais _ Recadastramento 1972 _. de. assistência técnica e do. crédito orientado, facilitando a fixa- . vidos programas tais como:
NCRA. A "FETAESC" tem desenvolvido sua ação dentro do ção do homem à terra, evitando-se êxodo rural e os dessjus a) _ medicina preventiva na área rural de forma atuante
Pelo quadro acima, podemos verificar que, também em sistema microrregional. Já existem constituídas em nosso tes sociais. e dinâmica;

.

lanta Catarina, há desequilíbrio no uso e distribuição da Estado quinze (15) microrregiões de Sindicatos de Traba- O SEGUROAGRICOLA b) _ a economia rural, os aspectos culinários e hígiêni-
[erra. Temos, portante, mais de 100.000 famílias de traba- lhadores Rurais com o objetivo de promover trabalhos con- A importância social e econômica de segurar os cultivos cos;
hadores rurais em Santa Catarina, sem terra entre ospareei- jugados,

' contra riscos que lhe são peculiares, � matéria que já pouco c) _ o planejamento comunitário e familiar;
os, arrendatários, assalariados permanentes ou temporários. A; nível de base e conjuntamentycom os sindicatos, te- se discute, em virtude de todos aceitarem a sua necessidade. d) _ a prevenção ao acidente do trabalho;
Além disso constatamos que dos imóveis rurais existen- mos desenvolvido cursos, encontros, seminários, congressos, Necessário é encontrarmos fórmulas técnico-administra- e) _ extensão do seguro acidente do trabalho a todos os

es e segundo a categoria, os latifúndios, se constituem em promovendo constantes estudos e pesquisas, 'procurand<;> so- tivas que possam garantir a produção contra os fenômenos beneficiários do PRORURAL.

.. .. .
. PEIHA APRESEITA SEU. ...

PLAIIO DE IIIEGRA(AO 1IlC101l11:

•

Á Penha está inaugurando sua nova

linha, que vai de PortoAlegre a Brasilía, pas­
sando por Florianópolis, Curitiba e Ribeirão
Preto.

São 4 estados que se integram.
Nunca uma empresa de ônibus foi tão

longe por esse Brasil adentro.
E isto é satisfação para a'Penha.
Ainda mais oferecendo aos passagei­

ros o conforto dos novos ônibus Scania, com
suspensão a ar, motor turbinado, todo acol­
choado por dentr� para um silêncio�ompleto Tranquilidade para ir é\voltar.

•
'" .,l.,

.

e perfeito sistema toillete a bordo.
. -

Quando você for de Porto Alegre a

Brasília ou Vi,:é versa vá pela Penha.

HORÁRIOS,
.

:', .

Saídas simultâneas
qe Porto Alegre'

e Brasília.
Terças, quintas, sextas ..

�e--CIOm_ingOs·�. B.�'''P'''.'a...
.

às 21 horas,
.14..." .......

.�.

'Banco Central modifica

o atual crédito rural
mando que o Banco Cen­
tral também não incluiu
em suas instruções o saldo
médio como exigência pa­
ra fornecimento de crédi­
to.

evitar os estrangulamentos.
: - A evolução '��ué" Sé';

opera na agro-peôuáría :

também se reflete na ma­

neira de asisti-lâ.financeíra­
mente e na busca da har-

.monia dos procedimentos
e técnicas bancárias mais

exigentes, os órgãos fínan­
ciadores precisam ser dota­
dos de equipes de alto ga­
barito técnico, em caráter

estável e permanente. Tra­
ta-se da necessidade de

profissionalização do ban­
cárío para o setor, à seme­

lhança do que se observa

por exemplo, no mercado
de capitais e câmbio.

São Paulo, _ O Banco;

Central vai modificar o sis­

tema nacional de crédito
rural com a introdução da

hipoteca de cédulas fracio­
nárias e a fusão de alguns'
instrumentos de crédito na

busca de agilização da área.

para á agricultura brasilei­
ra.

O: anúncio foi feito on­

tem pelo diretor do Crédi­
to Rural do BC, Sr. iliba­
mar Mello, que ao analisar
a situação do crédito rural
no país; após a geada e se­

ca _ p. setor reclama de

lentidão _ excluiu o goveJ.:­
no de responsável, afír-

Segundo) o Sr. Ribamar­
Mello, aspfãtíca do crédito

rural, em âmbito bancário,
exige 'um alto grau de espe­
cialização e de atualização,

. principalmente por sua

evolução num país de base

agrícola como o Brasil.
Acrescentou que os bancos
brasileiros precisam inten­
sífícar a preparação de pes
soal, à curto prazo, para

NKK EXPORTA TECNOLOGIA
PARA BRASIL E EE. UU.

Empresas siderúrgicas brasileiras, prinçipalmente a SIBRA, estão. recebendo assis­
tência técnica da NKK Nippon Kokan, através de sua subsidiária em nosso país, a.
Nippon Kokan Indústria Siderúrgica. Um dos maiores produtores, de aço do mundo,
a Nippon Kokan estará instalando fornos naquela empresa sediada na Bahia..

Através de contrato de quatro anos que acaba de assinar com a lnland' Steel
Company, o sexto maior produtor de aços dos Estados Unidos, a Kokan cederá sua

tecnologia para o projeto de especificações técnicas, bem como para os processos de

engenharia e operação de fornos de grande capacidade. A empresa norte-americana
construirá um novo forno de grande capacidade, na sua usina de Indiana Harbor,
com diâmetro de 13,.5 metros e "Volume de 3.600 metros cúbicos. O maior dos 6

fornos da Inland Steel atualmente em operação, tem iS metros de diâmetro e capaci­
dade de 1.600 metros cúbicos. O novo forno a ser construído sob a orientação da

.

NKK, deverá entrar em operação em 197õ.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(Anúncio de Convocação)

BADESC� M!>.CO �E [ESENVQVI""NtO DO ESTAOO DE ,,""TA CAT,,"INA SA
'!l

Nos 1l!rmos do artigo 30, inciso I, dos Estatut� Sociais, ficêm c;onvocados os
acionistas do Banco de Desenvolvimento do E�tado de Santa Catarina S.A. -

BADESC, para a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar nó dia 10. de outu­

bro de 1975, às 9,00 horas, na sede da Sociedade, à rua Manoel de Oliveira Ramos

no. 33 - 10. andar, no Sub-Distrito do Estreito, nesta cidade de Florianópolis, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10. _ Eleição de Diretor,pa ra preenchinentó de cargo vago na Diretoria;
20. - Outros assuntos de interesse <dã Sociedade.

FloriallÔpolis(SC), 22 de setebmro de 1975.

Renato,Ramos daSilva
Presidente
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FCDU satisfeita
com andamento

dos jogos Universitários
: Em seu terceiro dia de disputa, os I Jogos Universítárí­

OS da Capital estarão alcançando os objetivos dos organi­
zadores, a Federação Catarinense de Desportos Universitá­
rios: a revelação de novos valores, uma nova conscíentíza­

ção esportiva e a necessária integração, entryos universitá­

rios. Os jogos vem sendo prestigiados por um bom públi­
'co: motivando inclusive os dirigentes da FCDU no sentido
de novas promoções no âmbito da universidade.

Na noite de ontem o Tribunal de Justiça Desportiva da

Federação Catarinense de Desportos Universitários esteve

reunida às 20 horas, para apreciar e julgar as infrações
cometidas durante a competição. Na segunda-feira, o TJD

reuniu-se pela primeira vez e' por unanimidade de votos
....,

decidiu tornar vitoriosa a equipe do DACEB, continuando
inclusive 'participando legalmente dos I JUCAP.

OS RESULTADOS

As competições disputadas na segunda-feira e noite de

ontem tiveram os seguintes resultados: handebol - DASE­

FE 22xO DACEB (feminino) e DASEFE 12x9 DACTEC

(masculino). Basquetebol - DAAGS7x56 DACSE (chave
A); DACTEC 51x35 DACED (chave B) e DASEFE 51X55

DACEB (chave B). Classificados para a fase semifinal e

final: chave A-lo. DACBM, 20. DACSE. Chave B -,10..

DACEB, 20. DACTEC. Voleibol - DACEB 2XO: DACED

(F), DASEFE. 2xO DACTEC (F), DACBM lx2 DASEFE

(M), DACTEC 2xO DAAG (M).
.

Walmor Soares foi mal
na sua primeira regata

� Guayaquil - o catarinense Walmor Soares, com os

tripulantes Valérío Gomes Soares e Antônio Dondei, não
consegUiram. se classificar entre os primeiros colocados da

I

primeira regata oficial do XXI Campeonato Sul-Americano
I

de vela na Classe Lightning, vencida pelo paulista Mário

Buckup,
Walmor Soares e sua tripulação são os únicos catarinen­

ses participando da regata internacional, devendo disputar
ainda o Campeonato Mundial da Classe Lightning em

Salinas. Devido as dificuldades de transporte, o velejador
não levou o seu barco Goiaba e as suas possibilidades
conforme afirmou antes da viagem, dependem das condi-

.

ções do barco que os organizadores colocassem a sua

disposição.
.

: O catarinense �irmou inclusive que, mesmo não estan-
I do preparado como deveria, principalmente devido a pou­

ca motivação existente na vela catarinense, suas condições
se equivalem aos demais iatistas brasileiros. "Tudo depen-

I
de do barco que será colocado, a minha disposição. O

regulamento diz que os organizadores tem por direito

colocar três barcos em condições para se escolher um. Por

� isso 'as nossas possibilidades dependem em .muíto <ias con-
.

díçees do Lightníng",

Paulo Emílio volta
a Recife, para
treinar o Santa

Recife - Paulo Emílio é o novo treinador do Santa
Cruz segundo anunciou ontem, o presidente do clube,
'José Nivaldo, após manter contato telefônico Com o

técnido da Desportiva que se encontra em Porto Alegre
para jogar, hoje com o Grêmio.

- Eu nunca fiz restrições ao trabalho de I Paulo
Emruo pelo contrário. Ele por onde passou mostrou

que sabe trabalhar, haja vista os títulos conquistados, .

não só < pelo próprio Santa Cruz como vários clubes do

Sul, como o Fluminense, por exemplo - disse José
Nivaldo. /.

Paulo Emílio retorna a Pernambuco, pará o mesmo
.

ciube onde foi campeão e já conhece a maioria dos

atletas, pois o Santa Cruz pouco mudou nesses últimos
dez anos. De modo geral, deixou aqui bom relaciona­
mento .com a imprensa - o que não aconteceu com

Cílinho, o :quase. técnido do clube do Arruda +: e

quando de sua saída, havia alguns dirigentes desconten-
-

tes, hoje, afastado de qualquer poder de decisão.
Ealando por telefone, com algumas emissoras locais,

Paulo Emílio se disse contente em poder retomar a

Recife; mas "isto' depende da minha rescisão com a

Desportiva que ainda não pensou em ninguém para me

substituir, e só deverei ficar livre após o dia 5 de
outubro".

Perguntado se havia mágoa quanto à sua saída do

Fluminense, Paulo Emílio foi claro: "Eu s� porque o

presidente do clube, embora reconhecendo o meu tra­

balho, preferia uma
.

vedete internacional. Não conse­

guiu, e acabou se contentando mesmo com uma vedete.
.

nacional".

vela a e\lropa de 'rem.
com mais comodidade
e maior economia.

pare onde quiser.
O Eurai/package paga incfusive

traslados e estadias nos melhores
hotéis.

Eurallpass e Eurailpackage fo­
ram criados para você descobrir a
Europa com omáximo de econome.

Mas precisam ser adquiridos .

aqui .

Viaje com a gente epegue o seu
cremo

Quando Você for à Europa, leve
fu_rai/pass ou Eurai/package na car­
teira.

O Euratlpass Ih.e dá livre acesso
. aos trensmais confortáveis da Euro­
Pa. tevenao-o a 13peses, com rep»
dez e segurança.

Naturalmente, Você não vai ro­
daras 760CXXJ oullôrnetros de aher­
nativas que o Eurailpass lhe oferece.

Estabeleça seu próprio rotero e

�
:Representante Oticiet.

ClT COMPANHIA.ITALIANA TURISMO
,

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS.

,��. SÃD LliIZ. 30 ' TELS.: 257 -2803, 257-0128

'ó 'EMBRATUR 184 - SP - CAT "A"
U SEU AGENTE DE VIAGEM.

o voleibol está senda disputado no .Pinásio de Capoelras.

Caixa Econômica Federal'

Loteria Esportiva
Teste No. 251.(retificação de resultado)

Na forma do que determina o Artigo 16, da Norma Geral
dos c6ncursos de Prognósticos Esportivos, aCelxa Econômi­
co Federal comunica que a relação de ganhadores do teste

No. 251, publicado no dia 10/09/75, foram inclu rdos'os se­

guintes ganhadores cujas reclamações foram julgadas proce­
dentes pela Comissão dá Julgamento de Reclamações:

'

Rio de Janeiro'
.

COO. REV. No. CARTÃO
19·00267 241212

COO. REV.
21-10424

São Paulo
No. CARTÃO

263011

Mais inscri�ões para

Com estas inclusões o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser .de Cr$ 19.370,40 (dezenove mil, trezentos e

setenta cruzeiros e quarenta centavos) em vez: de Cr$
19.403,82 (dezenove mil, quatrocentos e três cruzeiros e oi­
tenta e dois centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

24/09/75, na rua Fúlvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

24.09.75.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em dias
destinad�s a prestação de contas dos revendedores.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
;: BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'";

, .

a rustlca e o percurso

Punhobol já
tem Federação
em S .. Catarina

OFERTAS'DO BARRACÃO

O: êxito da Copa Arizona de Fute­
bol Amador será revivida na I Corrida
Rústica Cidade de Florian6polis, a ser

disputada no próximo dia 4, às 20
horas. Qs clubes amadores da Grande
Florianópolis estão inscrevendo seus

atletas na promoção do.Jornal "O
Estado", agora também com a partici­
pação da Rádio Guarujá.

atleta.

I nterruptores e tom idas a partir de Cr$ 1,20 - Pias tipo ane­
rlcar:'las cçrr' 50% Desc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,58- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 a seca e mais codeiras para praia, azulejlli,
19lI2as senltârles, manilhas, tint�, _I!L���� �!i?��� etc,

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

Muitos troféus e. medalhas serão
oferecidas aos primeiros colocados.
Maiores detalhes neste sentido serão

divulgados posteriormente, lembra­
mos que os atletas poderão se inscre­
vei' como avulsos ou com a cobertura
de clubes, CMEs ou firmas comer­

ciais, com as inscrições se encerrando
no próximo dia 30 de setembro.

A Federação Catarinense de Pu­
nbobo], entidade recentemente criada,
com sede à rua Felipe Schmidt, 67,
Florian6polis, promove para os dias
27 e 28 prôxlmos, no estádio do
Guarani, na cidade de Blumenau, ÍJ
:-ealização do II Campeonato Brasilei­
ro de Faustebol Ipunhobol).

Segundo o presidente Edgar Paulo
Muller, estarão presentes a competi­
ção nacional, as seleções do Rio.
Grande do Sul e Paraná, juntamente
com o Estado de Santa Catarina, par­
ticip�ndo da promoção do calendário
oficial da CBD.

CENTRO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ .: TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -44-1790-44-1080

.MEIEMBIPE MOTEL
_ Boite - apartamentos -:- salão de festas - in­
terfone '..,.. sorri ambiente ._ ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada.Florianópolis _ Canasvieiras - SC
1 - KIVI5 (antes-do trevo de Cacupé).

. •

ILHA DE SANTA CATARINA

:0 CEJAM - Centro Jovem de Au­
xílio Mútuo, da cidade de Palhoça,
inscreveu 11 atletas para I CRCF, que
tem a coordenação da FAC e Divisão

.

de Educação Física. Outros clubes da
capital, 630. BI, Escola de Aprendizes
Marinheiros, Polícia Militar, Figuei­
rense, clubes de remo - Ríachuelo,
Martinelli e Aldo Luz, estão com suas
equipes em treinamentos diários para
a maior prova pedestre de SantaCata­
rina que, pelo volume de inscrições,
promete colocar duzentos atletas no

percurso.

As inscrições CU1HffiUant abertas no

jornal "O Estado"; no período da tar­
de, e na Divisão de EducaçãO Física.
No interior do Estado, nas sucursais
deste jornal, bastando para tanto a

apresentação do atestado de saúde do

PERCURSO DA PROVA
Ainda esta semana: divulgaremos o

trajeto da I Corrida Rústica Cidade
de . Floríanôpolís, com percurso apro-
xímado de 10 quilômetros. A saída PROGRAMAÇÃO
da prova, às 20h30m, será defronte a Dia 27, 14h30m - abertura solene
Escola de Aprendizes Marinheiros, on- do certame com hasteamento das
de os atletas deverão estar concentra- bandeiras, execução do hino nacional,
dos com antecedência O percurso se- saudações e juramento do atleta; 15 ,

gue pela rua Max Schramm, Pedro horas - início dos jogos válidos pelo
Demoro, Liberato Bittencourt, Gaspar turno com a participação das seleções
Dutra (Estreito); Visconde de Cairú,",\ inscritas. Dia' 28, 9h30m - relnfcio
ponte Colombo Salles, aterro, até a

.

dos jogos, returno; 11 h30m .... eneer­
Prainha, Silva Jardim, Bulcão Vianna, ramento da competição; 12h30m -

Tiradentes, contorno da Praça XV de almoço de confraternização, proela­
Novembro e finalmente' a Felipe mação dos vencedores, entrega de tro­

Schmidt, com chegada defronte ao féus e medalhas aos campeões, saúda-
jornal "O Estado". cões e encerramento.

MONTEV,I'DEU E BUENOS AIRES

EXCURSÃO
I

ônibus especial - hotéis de 'la, pagseio�� 6; guia,
saída dia 3/out. - volta 12/out. Preço; Cr$ 2.000,00
- com financiamento - ILHATUR - Empresa de
Turismo Ltda. Ed. Dias Velho - SObreloja 7 - fone
22�858 - embratur 4/SC/67-A

I

Nos" momentos me is decisivos
.do· Cam�onato Brasileiro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances moi s

importantes. Nas jogadas
moi s s,!!nsacionai s, a,

RADIO GUARUJA
acompanhará a bola

oferecerá as sensações e

todas as grandes emoções do
Campeonato Brasileiro.
LI RÁDIO GUARUJÁ sempre
cem a bola. E sempre bem

perto de você

Quejjo. iogurte.creme.manteiga.
Jeitinho,gOltOlOdeviverlaudavel.

Beba1eite. r§leite fQz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense e Mlsco, pers­
pectiva de boa arrecadação (a
maior pertence a Figueirense
xsAvaf, 220 mil cruzeiros] se
o tempo ajudar, possibilidade
de mais pontos na tabela para,
o representante de Santa Ca­

tarina, o time da casa motiva­
do para enfrentar 'o campeão
brasileiro e ainda um dos me­

lhores times do pais, enfim,
todos os ingredientes essen­

ciais para uma festa hoje à
, noitesno Orlando Scarpelli. O

Figueirense é certo.. perde
muito; de sua potencialidade
sem Ping�, na lateral direita.
Mas poderá suprir esta' defi­
ciência com Casagrande, se

este realmente for lançado no

setor e atuar disciplínadamen­
te dentro de suas noas fim­
ções táticas. Baia, na esquer­

, da, ficará, mais limitado a

uma atividade eminente­
mente defensiva, seu forte.
Na frente, o mistério do 'trei­
nador abre campo pata espe­
culações em 'torno de uma

formação mais cautelosa. Ou

seja, I) .aproveitamento de

Luis Everton ou Moacir no

lugar de Valmir. Travaglini
também alega problemas para
definir o time. Pelas argumen­

tações do treinador do Vasco,
deduz-se que sua indefinição
não leva nenhum sentido de

fazer mistério ou esconder o

jogo. Se não for assim, mais

pontos para o Figueirense
que, de certa forma, já conse­

gue intimidar seus adversários.

Hoje no caso, um dos chama­
dos grandes clubes brasileiros.

*.',*

Para o leiloado Zenon fa­
lou-se, é claro, na sua contra­

tação pelo Vasco da Gama.
Mário Travaglini tem a seguin­
te opinião; "O Vasco tem

muitos jogadores para o meio
de campo. E nesta época é
muitos diftcil o Vasco contra­

tar alguém A não ser um

caso excepcional".
* * *

Souza está em Florianó-

polis. Mas não foi desligado
da delegação por indisciplina.
Ele casa sábado, na igreja
Nossa' Senhora de Fátima e

Salum trouxe de volta o seu

lateral: Com uma condição,
aliás por sugestão da noiva:

ele tem que ficar concentrado
até o dia do casamento.

*. *- *.

Depois de tanto 'treino em

seu campo (Figueirense, Vas­

co, etc..! o Biguaçu Atlético
Clube é quem 'vai pedir um

campo emprestado.
* * *

Domingo passadq, os 'tor­

cedores do Figueirense pude­
ram adquirir um mini-históri­
co da vida do time, (l cinco
crnzeiros. Sem dúvida, uma,
atividade inédita no futebof
catarinense; Hoje, novamente

uma novidade lhes será ofere­
cida: uma revista, contendo

informaçtJes variadas e com­

pletas sobr; a história recente'

do clube. Custará dez crnzei-'
ras. No Figueirense, espera-se
que a torcida entenda essas

iniciativas, e coopere com o

time, comprando um e outro

documentCJ. À torcida, está
reservada mais esta prova de

sua fidelidade. José Mauro

Ortiga aredita firmemente que'
"a resposta para nossa inicia­

tiva' será totalmente positiva,
pois fazemos isto confiando,
como sempre, no ,torcedor':

FIGUEIRENSE X VASCO
Um jogo decisivo hoje no Orlando Scarpelli

para o Figueirense de Nilson; Casagrande, Nelson,
Almeida e Baia; Sérgio Lopes, Oito Cola e Zé
Carlos; Marcos, Toninha e Valmir ou Moacir.
Pelo Vasco jogarão Mazaropi; Toninha, Joel ou

Miguel, Renê e Deodoro; Alcir e Z,anata; Freitas,
Ademir ou Wilian, Roberto e Luis Carlos. A

arbitragem será do gaúcho Agomar Martins, auxi­
liado por Alvir Renzi e R'oldão Borja. A partida
começa às 21 horas.

No Figueirense
- ,

preocupaçao e com
I

contqg�m de pontos
, No Figueirense havia ontem preocupação no que se refere' à

classificação do time. C omentava-se que, se antes o time precisava de
um rmnímo de 10 pontos para consegui-la, o limite havia sido
ampliado para 11 pontos. Quanto ao jogo de hoje, diala-se
textualmente: "melhor seria se 'o Vasco tivesse vindo desacreditando
na gente; mas veio preocupado, e isso vai dificultar as coisas','. '

Às 15 ,horas, começou o treino no BAC, onde tais comentários
foram feitos. Coube ao técnjco, antes 'do "dois-toques", alertar os
jogadores para evitarem bolas divididas e qualquer' violência.
Formados os dojs times, o técnico deixou clara sua disposição de
testar Luiz Everton no lugar de Valmir. colocando-o, de início, no
time de cima. Aos quinze minutos de treino, trocou-o porValmir.
Quanto à escalação do time, manteve reservas.

Suas advertências sobre o "dois-toques" de pouco adiantaram.
Os jogadores, à medida que o tempo corria, entusiasmavam-se e

prendiam mais a bola. O treino foi encerrado abruptamente, depois
de um a entrada m as forte de Moenda em Baio. O 'têcníco irritou-se,
suspendeu o "dois-toques", sob os' protesta; de Moenda, que
afirmava que "jam ai�, entraria paramachucá-lo, ora essa/" Depois, os
jogadores treinarem chutes a gol, de umlado do campo, e do outro,
Marcos e Casagrande treinaram cuz amentos para a ál:ea, onde abola
era cabeceada ou controlada por Sergio Lopes, Toninha e Volm ir.

Casagrande treinou na zaga direita, e antes de embarcar no

ônibus, declarou que "se o técnico quiser que eu tente realizar o
jogo do Pinga, não há problernss, creio q ue até me sairei bem". :

Marcos e Nilson foram os úncos que sentiram problemas ftsicos.
A velha dormência _ que o tirou do time no intervalo da partida
contra o Náutico _ voltou a aparecei; pira curá-la, fez imersões. O
goleiro continuava em tratamento para recuperar plenamente seu
ombro direito, e foi poupado dos treinos.

Orcina, que começou jogando no time de cima, declarou por sua
vez que "espero poder voltar para o time, e nãoacho isso dificfl;
mas para o jogo contra o' Vasco creio que não entrarei, porque o

time vem se saindo bem _ entretanto, contirruo t�einando firme, e

lu tando pela posição".

"Nosso lutebol
não é o jogado
contra o Santos"

Joel ou Miguel e Ademir ou W1lian, continuam sendo as

dúvidas do treinador Mario Travaglini para o jogo desta noite

contra o Figueirense e somente minutos antes da partida é- que <:.le
escalará o time. Isto porque o treino tático e mioi' coletivo
programado para a manhã de ontem no campo do BAC (o 630.
RI não emprestou o campo) não puderam ser realizados devido às
péssimas condi çrês do gramado. Como o' campo estava muito
pesado, Mario Travaglini achou temerário fcrçar um pouco seus

jogadores, principalmente devi do ao excessivo número de lesiona­
dos: "O Vasco anda tão pesado com contusão, que até eu sofri
uma distensão, na coxa direita. O campo não está bom e não vou

me arriscar. Vou deixar para correr o risco na hora do jogo
mesmo."

, E .sem poder realizar o trabalho programado, Travaglini deixou,
o plantel à vontade para realizar exercícios desintoxicantes e

recreação. Apenas Mazaropi e Ma�ro foram �xigidos por Helio
Víggio e por Roberto com chutes de fora da area. O preparador
físico também trabalhou um pouco com Joel, Miguel, Ademir e

Alei, enquanto Freitas, Wilian, Carlinhos e Deodoro treinavam
numa das laterais. Na outra lateral, Zanata, Luiz Carlos, Moisés e

Renê faziam uma roda-de-bobo.
O fato int�fessante e curioso na manhã de ontem em Biguaçu é

que: o vice-presidente do BAC, João Salum conseguiu junto à
Escola Básica José Brasilicio e Colégio Normal Maria da nJ6!!:l
Veríssírno Farias, que as aulas fossem suspensas para que os alunos
pudessem assistir ao treino do Vasco.' E com a paralisação das
aulas, o campo do BAC ficou totalmente lotado, retardando ..

inclusive o retorno da delegação, já que todos queriam pegar
autógrafos dos jogadores.'

,

-s ,Mario Travaglini que está no Vasco desde dezembro de 1971 e

q ue já deu o título nacional" dois vice-éariocas, alé,m de ser

finalista em todos os campeonatos brasileiros, tem contrato laté 31
de dezembro e não sabe ainda se ficará no Ri'o. Aliás ele está mais
prooupado na apresentação do Vasco esta noite e, para quem
assistiu pela televisão o jógo contra o Santos, Travaglini faz
'questão

I
de afirmar que d futebol praticado pelo seu

time não é aquele.
' ,

_ Realmente aquele futebol ,que foi jogado contra o Santos,
não é o futebol 'do Vasco, onde as características são a,velocidade
e decisão. Contra o Santos o time jogou muito lento, e talvez seja
devido o esquema tático e a ausência de Dé, j� que Wilian está um
pouco fora de forma e Jair' Pereira não é tão' agressivo quanto Dé
esé evidente que tais fatores influem no esquema.

Apesar da ausência de alguns titulares co o Andrada, Paulo'
Cesar, Alfmete, Dé e Jair Pereirp_, o treinador está otimista numa

boa apresentação do Vasco. Aliás, Travaglini já se acostumou com

o Vasco jogando com meio time suplente.
,

_ Desde que terminou o campeonato carioca que'oVasco vem

sofrendo muito com problemas de contusão e acho até que
merecíamos um prêmio, pois é o único time, do Brasil que,
normalmente joga sem cinco ou seis titulares. Reàlmente ficamos
numa situação difícil no começo, pois estávamos entrando no

campeonato brasileiro e perdemos vários titulares. A solução foi
fazer um, time novo em pleno campeonato brasileiro. Felizmente a

experiência forçada foi muitQ boa e prova disso é que' o Vasco
continuou obtendo bons resultados e alguns reservas até se

flImaram na equipe e prova disso ,é que Moises e Miguel estão
lutando pela posi'ção já que anteriormente eles eram absolutos. Por
isso ,é que digo, que devido a esta série de fatores, cqnsidero a

campanha do Vasco excelente.

Toninho, 8 gols

Passe à venda
Ao lado de Flávio O nterna­

eional) e de Marciano (pais­
sandú), Toninha é o vice-arti­
lheira do Brasileiro, com oito
gols, Em 73, no campeonato es­

tadual ele fez 20 gols; nó de 74,
4 (passou vários jogos parado), e
neste ano, 18 gols. No Nacional
de 74, fez 4 gols; eneste, em

oito jogos, fez oito gols.
Tais somas parecem creden­

ciá-lo como um homem de gOB,
e um bom jogador. Hoje, seu ti­
me enfrenta o Vasco, onde joga
Roberto, artilheiro do Brasfléíro
com 11 gols: "se' a nossa-defesa
não deixar o homem jogar, eu

vou lá e faço o, meu, dizia To­
ninho.

As razões para que tal aãr­
mação seja verdadeira são colo­
cadas pelo próprio jogadoi; qúe
vê diferenças fundamentas en-:

tre os jogos pelo Estadual e o

Brasileiro. Ele acha m aís fácil jo­
gar no Nacional, ainda que os ti­
ms que nele atuam sejam me­

lhores e mais perigosos:
- "Os' times de fora desco­

nhecem meu jogo. No estadual,
a coisa fica mais difi'cil� porque
as jogadas de cada jogador ficam
conhecidas rapidamente pelos
outros, e, as cojsas se oornpli-

cam". Prefiro muito mas jogar
com times grandes, do que com
os daqui". "

"

PASSE Ã VENDA
Sua boa atuação' lia Esta­

dual, e sua colocação 'de vice-ar­
tílheíro tem levado Taninho a

pensar em dias melhores. On­
tem, de maneira clara e precisa,
ele colocou sua maior aspiração
atual: vender seu passaQue estí
em seu poder desde março deste
ano, devido a uma bobeada do
Avaí. Desde essa época, a. idéia
da venda o tem feito !DOO,ar:

- "Agora é época 'de vendê­
lo, porque estou com a cotação
em alta. Tenho feito meus gols,
estou com um aboaméd ia - um

"para cada parrída do Nacional. E
estas sítueções nem sempre du­
ram muito, ou aparecem com

frequêncía";:
Taninho não dscutíu com

ninguém' do Figu eirense ess e as­

sunto, conforme ele mesmo afir
ma. Diz ter sido "apenas sonda­
do" por um diretor" de quem
não revelou o nome. O preço de
seu passe: '_ "Esta é uma opor­
tunidade que tenho de fazer
uma boa grana. Acho que meu

passe vale mais de cem mil cru­
zeiros, e por menos eu não yen-

do (disse essas palavras categori­
camente); acima, sim, mas um

pouco acima".
D'sse achar que está ganhan­

do muito pouco (Cr$ 3.500,00
mensais, de agosto para cá), ain­
da que não queira contestai isso:'
"quando assinei. o contrato, sa­

bia o quanto ganharia, e achei
bom, isso é verdade; mas o pes­
soal poderia me aumentar um
pouco•. ." :

Disse que se estivesse ga­
nhando melhor, pensaria mais
em fazer a transação: "eu teria
mais folga para pensar nsso",

Pretende aplicar o dinheiro
Conseguido com essa venda, em
coisàs sólidas e seguras, "para
garantir o futuro". Quanto' ao
fato de ter o passe' na mão, 'e
com isso, m ais liberdade emobi­
lidade de ação, novamente um
ca'Iculo mmérico orienta seu ra-

ciocínío.e resposta:
'

- "Não me ímporto em ven-"
der meu passe.' Se oFigueirense
compra-lo, por exemplo, e, de­
pois algum outro time me qui­
ser, nessa venda ganho Os 15%
da transação".
Terminou o depoimento repe­

'tindo que "gostaria muito que
alguém comprasse' meu passe,
gostari!tmesmo. ,,0"

OUTROS JOGOS

, Roberto; .11 gols

Fama atrapalha',

�

Carlos Roberto de Oliveira, já me conhecem, pois os deseo-
21 anos, contrato com o Vasco' nhecidos marcam em cima e não
até dezembro de 76 e atual artí- Jão folga para a gente.
Iheiro do campeonato brasileiro Apesar de ser' severamente
com 13 gols, está sentindo que marcado, as vezes a'té violenta­
sua fama de goleador o es1á im- mente, Roberto é o jogador que
possibilitando de jogar como mais partidas jogou pelo Vasco,
gosta devido a rlgida marcaÇão, Eois' dificilmente se lesiona:
Mas nem por isso elé desiste e Riialmente recebo muita pan-
af'rrmou 'que gosta mais de jogar cada, s) que elas não me tiram

contra_defesa pesada. do campo. Só saí db time uma

- E duro a gente jogar, pois vez devido a torsão no tornoze­

geralmente ,tem dois jogadorés 10. A� pancadas nunca me tira­
em cimà de mim, por isso é que ram de campo, felizmente.
acho que ser goleador tem esta Um ·dos, problemas do a1ual
desvantagem. Mas nem por i<;so futebol braSileiro, é a falta de

,

eu desi<;to; pois já estou fican- pontas de lança com caracterls-
do acostumado. Costo mais de ticas do" Roberto, que "briga"
iogar contra zagueiros violentos, ,

'na área: "Acontece que tem

émaisfácil, pois eles são menos muita gente "J>ipoca". Ma� não

inteligentês 'e i<;to facilita u� esereve isso ar; O problema �
pouco. Jogar contra um zaguel- que a maior Pílrte deles, jogam
ro recnico é que é problema. fazendo o teteeiro homOOl pelo
Atémesm o para bater, o recnko meio, apesar do meu estilo não
leva vantagem, pois ele sabe on-, !Xlr o de dar trombadas na fren-
de dá e quafld() acerta, tira a te. Gosto de jogar além da meia
gente de campo, o que não cancha, já que minha função é
acotrtece com os zagueiros 'que fazer gol Geralmente caio mliE'
jogam vi clentain ente. pela esquerda entre o z�ueiro

Roberto, que gosta mais de rentral e o lateral direito. Con-
jogar ao lado de Dé,. isto sem tra o Figueireme, vou jogar co­
menosprezar os atuais compa- roo venho jogando sempre e pre­
nheiros, apenas porque com ele, tendo, se Deus quiser, marcar
as preocupações são divididas, mais um gol Ainda sobreopro­
prefere enfrentar zagas que já blema de pontas de lança ofensi­
conhecem seu estilo de jogo: vos, cito 'Flávio, que apesar de
"Acho que todo mundo já sabe não ser muito técnico, se coloca
como é que jogo. Mas pref'rro jo- bem na área, sabe cabecear e'

gar contra aqueles zagueiros 'que marca, !pIs, o 'que é mais imp01"

tante, Existem outros bons,m as
citou apenas o Flávio dentro
dessa caracterfstba".
Depois de af'mnar que sua

atual pretensão é ser bi-campeão
brasileiro "para ganhar bastante
dinheiro" e mais tarde ser lem­
brado pela seleção brasneira,
d es de que continue jogando
bem e marcando gOB, Roberto
achaque o Vasco nomomento é
o melhor desde que assinou S(lU

primeiro contrato em 69.
- Acho que a fase do vaSco,

vem de 74 para cá, pois estamos
sempre decidindo tItulas. Nossa
boa fase, é""em virtude de não
possuirmos grandes estréIas no

time. O' Vasco atual é um time
de competição e não -de exibi­
ção. Pra,ticamos um futebol con­
junto e objetivo. Não adianta
nada ter um plantel de craques
com o o Flum inense, onde cada
um quer jogar sozinho, e não ga­
nharde ninguém. Futebol é con­
junto, união e tranquilidade.

AXB - no Mineirão, Belo Horizonte, América MG x

Palmeiras, com arbitragem de Arnaldo Cesar Coelho,
auxiliado por Edson Alcântara de Amorim e José
Alberto Teixeira; no Pedro Pedrossian, em Cuiabá,
Comercial x Coríntians, com arbitragem de José
.Luis 'Barreito, auxiliado por Jarbas de Castro Pedra
(MG) e Mário Leite Santos (GB); no Alberto Silva,

,
Terezina, Tiradentes x Botafogo, com arbitragem de
José Faville Neto; auxiliado por Antônio Ventura
Firmo e 'Diogo Brasil Lustosa; no Vivaldo Lima,
Manaus, Rio Negro x Fluminense, com arbitragem
de José Assis Aragão, auxiliado por Alexandre José
Lourenço e Odtlio Mendonça da Silva; no Plácido
Castelo, Fortaleza, Ceard x Atlético MG, com arbi­

tragem de Renato de. Oliveira Braga, auxiliado por
Edson Carneiro da Silva e Francisco Augusto Perei­
ra; no Vila Passos, em São Luis, Moto Clube x

Cruzeiro, mm arbitragem de José Roberto Wright,I
_ .� .

auxiliado por Francisco Rodrigues de Souza e Leci-
lio; Estrella de Sá; no Evandro Almeida, Belém,
Remo' x Nacional, com arbitragem de Rubens de
Souza Carvalho, auxiliado por Antônio Ferreira dos

Santos e Hamilton Barbosa;
C X D - na Fonte Nova, Salvador, Vitória x Ala-

9Oano, com arbitragem de Manoel Espezim Neto,
auxiliada por José Gomes dos Santos e Geová Lelis
do Carmotno Estádio Olímpico, Porto Alegre, Grê­

mio x Desportiva, com arbitragem de Eraldo Palme­

rini;' auxiliado por Carlos Sérgio Rosa Martins e

Nazarino Pinzon; no Campina Grande, em Campina
Grande, Campinense x Internacional, com ar-

bitragem de Romualdo Arppi Filho, auxiliado por

Marizio Coutinho de Araújo e Jo;é Everaldo França;
no Arruda, Recife" Santa Cruz x Náutico, com arbi-

.tragem de Oscar Scôlfaro, auxiliado por Dirceu de

Arruda e INácio Gonçalves Pereira Junior; no Serra

Dourada, Goiás, Goiás x Sergipe, mm arbitragem de

Nery José Proença, auxiliado por Antônio Souza

Santos e João Antônio do Nascimento; no Presiden-
, "te Médici, Brasília, Cêub x América RN, 'com arbi­

tragem de Milton Jorge, auxiliado por Edson Olivei­

ra e Arnábio Passos de Andrade.

JOGO ATRASADO

sCuritiba - Coritiba e Atlético Paranaense jogam
as 21 horas de hoje no estádio Belfort Duarte o

principal clássico do Estado - o Atletiba - adiado-no

último domingo em virtude lia mau tempo. O juiz
'será Afonso Vitor de Oliveira, auxiliado por' Célio
Silva e Leandro Facco.

As duas equipes formarão .assim: Coritiba - Jairo;
Hermes, Di, Ademir e Nilo; Victor Hugo e Osmarzi­

nho; Plein, Eli, Luizinho e Aladim. Atlético' - Alte­

vir, Oliveira, Mauro, Alfredo e Ladinho; Cala e Fra­

são; Buião, Careca, Anderson e Paulo Moisés..

Ávai'decide
quadrangular
com Sadia

Como o tempo melhorou ontem à tarde, inclusive
com sol, Áureo levou todo o plantel (apenas 15 joga­
dores) para o campo do Sadia, onde orientou 30 mi­
nutos de trabalhos flSicos e 4O de dois-toques. A alte­

ração' da' programação, já que o treinador do A vai
havia programado fo19apara ontem, talvez seja devido
ao otimismo do técnico do Sadia, Adolfo Guizoni;
que afirmou "nosso time não vaiperder":

Apesar da confllmça de Guizom, Áureo está trano

quüo, mesmo com a ausência de Souza que foi libera­
do e retornou a Florianópolis (vai casar no sábado) e
já escalou o Avai com DanDo; Jmco, Maneca, Veneza
e Orivaldo; Lourival, Balduino e Zenon,' PIluloRober­
to, Carlos e João Carlps.

O jqgo, principal da rodada dupla começará às 22
horas no estádio do Sadia, comJuventude de Lir.uJóia
e Guai:U1us fazendo a preliminar.

Hdje, a diretoria do Sadia oferecerá um almoço à

delegação do A vai, com a presença de João Salum, e

em seguida os jogadores visitarão as instalações do

Frigonlzco.
Depois deste jogo, o Avai jogará domingo em Pdl­

mitos; havendo a passibilidade de um outro-amistoso
,

com o Sadia em Concórdia, dependendo do resultado
de hoje.

ALUGA-SE
Vagas para moças estudantes. Tratar com Jane -

Jornal O Estado - das 17:00 às 21:00 horas.
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VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL.o '
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Normas do 'trânsito
não solucionam o

problema de Blumenau
Blumenau (Sucursal) -

Os critérios de trabalho ado­

tados pela Guarda Municipal
de TrâÍlsito, de Blumenau,
subordinada à Secretaria de

Obras e Serviços Urbanos da

Prefeitura Municipal, tem

primado ult�m�ente por
duas caractensticas bastante

peculiares, na medida em

que insistem pela inobser­
vância dos mais elementares,

preceitos legais. ,

Assim, I)S responsáveis
, pela fiscalização do trânsito

'blumenauense, sintomatica­

mente> têm ignorado o índi­
ce cada vez maior de veícu­
los "com descarga livre, bem
�omo com o silenciador de

explosãd do motor insufici­

ellte ou' defeituoso", trans­

gr�ssão para a qual o Código
Nacional de Trânsito, Capí­
tulo V, artigo 203, prevê a'

retenção do veículo. Da
mesma forma, I) Serviço Mu­

nicipal de Trânsito tem-se

omitido a maneira ostensiva
com que menores de J 8

anos conduzem automóveis

e motocicletas, desde as pe­
quenas "Garelli" até as po­
tentes máquinas de mais de
300 cilindradas. E por moti­
vos absolutamente suspei­
tos, jamais se teve notícia de
ques a Guarda de Trânsito
houvesse feito uma "blitz"
contra os festivos 'pegas"
de motocicletas e automó­
veis, realizados - sempre
que o tempo permite - na

central Alameda Rio Bran­

co, uma via pública de invul­

gar beleza e de respeitáveis
fortunas.

, Mas, se, por um lado, o

órgão responsável pelo trân­
sito local deixa de cumprir
todas essas obrigações, de
outra parte, não deixa de
cometer arbitrariedades con­

tra pessoas ordeiras e que no

desempenho de seu trah a­

lho, são atingidos com ex­

tremo rigor por faltas abso­
lutamente despropositais, ::IS

quais' .antes de merecerem
punição, deveriam receber,
dasôuarda de Trânsito, com­
preensão e urbanidade.

Cidinha proíbe entrada

de homens hoje no TCG
Blumenau (Sucursal) - A

ex-atriz de televisão Cidinha

Campos estará' barrando li

entrada de homens no Tea­

tro Carlos Gomes; hoje à

noite, a partir das 21 horas,
durante os 90 minutos do

espetáculo "feminino, não­

feminista", "Homem Não

Entra", que apresenta tex­

tos coletados pela própria
artista e outros dé autoria

de Rose Marie Muraro e He­

loneida Studart.
: Embora sua intenção ini­

cial fosse simplesmente ho­

menagear as brasileiras no

Ano Internacional' da Mu­

lher, o espetáculo alcançou
grande repercussão no Brasil
ene estrangeiro, merecendo
manchetes e reportagens-em
)omais de várias partes do

,

mundo, destacando-se entre

eles, o New York Times e o

Washington Post.

Lançado em novembro
do ano passado, permaneceu
em cartaz por 4 meses, no

Teatro da Lagoa, no Rio de

Janeiro e 4 meses no Teatro

Aquarius, em São Paulo;
cumprindo atualmente um

roteiro de apresentações pe­
las principais cidades do
País. Com censura de idade
de 16 anos, o espetáculo,
pelo diálogo franco que Ci­
dinha Campos mantém com

a platéia de mulheres acerca

do comportamento do ho-

,mem, obteve repercussões
, dos mais diferentes gêneros.

Assim, artistas corno Colé,
Costinha e Rogéria, têm si­
do contratados para shows
onde "mulher não entra",
em programa duplo, manei­
ra que os diretores de clubes
encontraram' para agradar a

gregos e troianos, quando
contratam os espetáculos de
Cidinha Campos. Os íngres
sos já estão à venda na bilhe­
teria do Teatro Carlos Go­

mes, com os seguintes pre­
ços: não-sócios - 35 cruzei­

tos; sócios - 25 cruzeiros e

estudantes - 20 cruzeiros.

Hering lança campanha
de 'âmbito nacional

Blumenau (Sucursal) - A
Indústria Têxtil Companhia
Heríng está realizando em
todo o Brasil desde 15 de

agosto último, com prolon­
gamento até 15 de dezem-,
bro vindouro, um concurso.
de criatividade, do qual po­
dem participar todos os bra­
sileiros, de ambos os sexos e

de qualquer idade, cujo ob­
jetivo segundo os promoto­
res, é "despertar nos brasi­
leíros e principalmente nos

jovens, o espírito de criativi­
dade, que existe em todas as

pessoas mas que nem sem­

pre é utilizado".
Toda pessoa que partici­

par 40 concurso deverá de.
corar uma confecção Hering
(Camiseta, cueca, pijama)
com desenhos, pinturas, ,"

,

bordados ou "apliques' . Os
temas serão de livre escolha
de cada participante, do
qual somente será exigido,
corno condição essencial, o

ineditismo. Mensalmente,
diretores de arte, estilistas
de moda e representantes da

,

Hering selecionarão Os 510
melhores trah alhos recebi­
dos, levando-se em conside­

, ração como critério de julga­
mento os seguintes aspectos
revelados na sugestão: criati­

. vidade, moda e estilo. Os 10
, melhores trabalhos recebe­
rão cada um, um rádio-reló­
gio Philco e os outros 500,
uma camiseta Hering com

estampa especial.
Todos os trabalhos pre­

miados nas apurações men­

sais entrarão num processo;'
seletivo, que indicará os au-,
tores dos 10 melhores traba-'

lhos, que receberão os se­

guintes prémios: 10. - um

Buggy, 20. - uma moto

Yamaha de 50cc, 30. - Mi­

ní-Kart, 40. - TV a cores

Philips, 50. - um aparelho
de som completo Gradiente,
60. - viagem e estada (5
dias) à Bahia para 2 pessoas,
70. - viagem e estada (5 di­

as) ao Rio para 2 pessoas,
80. - viagem e estada (5 di­

as) a São Paulo para 2 pes­
soas, 90. - viagem e estada

(5 dias) a Blumenau para 2

pessoas e 100. - bicicleta
Caloi.

Leia e

Divulgue
"O ESTADO"

Feira de Ciências
aponta os que vão

expor em Joaça&a
Chapecó (Sucursal) - A Feira de Ciências do Colégio

Bom Pastor de Chapecó, realizada nos dias .13 e 14 do

corrente, reuniu cerca de 800 trabalhos de alunos do 10. e
20. graus e serviu de eliminatória para a Feira Regional de
Ciências promovida pe l a l Ia. Coordenadoria Regional de
Educação e que foi efetivada nos dias 20 e 21 nas depen­
dências do Salão Paroquial de Chapecó. Os alunos classifica­
dossparticiparão na 6a. Feira de Ciências de Santa Catarina
- Fecisc - a ser realizada em Joaçaba de 9 a 12 de outubro,

Foram constituídas duas comissões julgadoras, uma para
os alunos do 10. grau e outra para os de 20. cujo resultado
f'oí o seguinte: 10. lugar coube aos alunos Júlio Lunardi e
Paulo Maurício Zanin do 10. grau com a obra "Aparelho
Heliográfico", 20. lugar "Granja Pastor" dos alunos Flávio

Pasquali, Paulo Maurício Mira e Joaquim Domingues; 30.
lugar 'Projetor de Imagens" de Adrialdo Stonoga, Marcos
Carbonera e Vilney Mendes; 40. lugar "Classificação dos

Grupos Sanguíneos" de Vânia Lúcia, Luciene Marangoni e
Olga Lucas; 50. lugar para "Turbina a Vapor" de Luiz Má-

.

, rio Giordani; 60. lugar para "Testador' de Mauro Granela e

Antônio Carlos Baldissera; 70. para "Quadro Luminoso" de
Marivone Lago, Maria Sperandio e Adalgisa Bilhar. So. para
"Eletrólise da Água" de Júlio e Bruno; 90. lugar "Caixa de
Som" de Líbano Paluno Júnior, Airton Zolet e José Flack e

100. lugar para "Barbaquá" de Ademir Bogo, Genecci Alves
e José Flack.

Foram os seguintes os trabalhos classificados dos alunos
do curso científico! 10. lugar para "Usina Termoelétrica"
dos alunos Mariano Smanioto, Renê Siqueira e Edson Ape­
let; 20. lugar "Alarme" de Luiz Carlos da Luz e Petrônío
Luconi; 30. lugar "Coleção de Sementes" de César Mibue­
lin, Carlos Schneider e Sérgio Gírotto; 40. lugar para "Má-'

quina Calculadora' de Emerson Labes, Fernando Gíacoma­
zzi e Carlos Zamprogna; 50. para "Receptor de Cristal" de
Osmar Tomazeli e Aquiles Tomazeli Neto; 60. lugar para
"Transformador" de Celso De Marco e Sérgio De Toni, 70.
para "Extração de óleo Vegetal por Solvente" de José Dani­
lo Lisboa e Margarete Almeida; 80. para "Pulmão" de Rui

Muller, Jair Ducatti e Pedro Pelegrini; 90. lugar "Detergen­
tes" de Francisco da Silva, Edite Comparin e Aniz Rosa e

100. lugar para "Gerador de Luz" dos alunos Luiz Inoccen-
,

te Claudete da Silva e Reni Bianchi.,

Além destes trabalhos foram classificados mais dez que
foram mostrados na Feira Régional.·

Diante do resultado alcançado a direção do Colégio Bom

Pastor cogita em realizar as próximas feiras em locais mais

'amplos com maior duração.

Tubarão abre semana de

prevenção' de acidentes
Tubarão (Sucursal) - Teve início dia 22 do corrente em

Tubarão a Semana de prevenção contra incêndios devendo'
se prolongar até o dia 27. A promoção visa homenagear o
dia do Corpo de Bombeiros que é comemorado dia 26 de
setembro.

Durante a semana serão ministradas aulas através de de­
monstração prática de prevenção de incêndios em vários
clubes de serviços, objetivando dotar a população de melho­

, res conhecimentos sobre incêndios.
Durante as solenidades de abertura da Semana foram

realizadas várias palestras através da rádio Tabajara a cargo
dos componentes do quadro de oficiais do Corpo de Bom-
beiros de Tubarão. ,

Para. hoje estão marcadas aulas de educação preventiva
no Hospital Nossa Senhora da Conceição através de proje­
ção de slides, no ho�ário das 14 horas.

: Amanhã às 9 horas haverá uma exposição na praça cen­

tral dos instrumentos utilizados pela estação do Corpo de
Bombeiros local que fícarâ aberta à visitação pública até as

17 horas.
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o tráfego de veícUlos no Estado tornou -se ainda m ais precário.

Chuvas prejudicaram
, '.

rodovias do Estado
fculdade, .jâ que o leito
da rua está transformado
num verdadeiro lameçal, A
Prefeitura' Municipal de
São José colocou uma tur­
ma de operáriçs que na

tarde de ontem estavam" fa­
zendo um serviço de emer­

gência, colocando várias

cargas de areião sobre a la­
ma. Segundo os operários,
aquele serviço só trará al­

guns .resultados, caso não
chova mais. Se as chuvas

continuarem, a via de aces­

so à BR-l01 ficará total­
mente intransitável

Segundo os moradores
do local, a Prefeitura de
São José começou a fazer
o calçamento daquela via

de acesso, mas o serviço es­

tá paralisado já hâ algum
tempo, sem que a munici­

palidadetenha se manifes­
tado a respeito.1Entretan.
to, junto a parte do calça­
mento que já foi, concluí­

da, existe boa quantidade
de paralelepípedos estoca­

dos para o prosseguimento
daquela obra.

municípios ê que ficaram
.

bastante prejudicadas. Em
vista disso, o Prefeito des­
tacou uma turma de operá­
rios que estão fazendo os

reparos necessários naque­
las vias, ab rindo valas em

alguns locais.

Segundo oPrefeito, em­
bora Biguaçu seja uma área
bastante sujeita à enchen­

tes, as chuvas que cairam
até o momento não apre­
sentarammotivos para pre-.
ocupação, pois o nível das

águas continua normal.
Entretanto, alertou o Pre­
feito que se continuar cho­

vendo, ê possível que ve­

nha ocorrer enchente em

Biguaçu•.

As contínuas chuvas
que vêm assolando a região
têm prejudicado sensivel­
mente as vias não pavimen­
tadas, de acesso à BR-1 01.
Em alguns casos, o mau es­
tado das estradas tem tra­
z ido como consequência
acidentes com danos mate­
riais. Na estrada de acesso

à São José-Campinas - na

localidade de Roçado, por
exemplo, um caminhão
Scania carreta, carregado
de sementes, caiu na valeta
e até a tarde de ontem ain­

da ninguém havia tomado

providências para recolocá-
10 na estrada.

Naquele local, ó trânsi­
to é feito com bastante di-

BIGUAÇU
Atê o momento, o mu­

nicípip de B iguaçu não
tem sofrido maiores pro­
blemas em consequência
das chuvas. Segundo infor­
mou o Prefeito daquela ci­
dade, somente as estradas

que demandam a outros

Águas do Itajaí Açu aumentaram 5 m de altura
Bumenau [Sucursal) -

Embora o nível das âguas
do rio Itajaf-Açu estivesse
ontem por volta das 18 ho­
ras, amais de cinco metros

acima do normal, é bastan­
te remota a perspectiva de
uma inundação emBlume­
nau, diante das constantes

chuvas verificadas durante. ce de 10�15 metros regis- tio do Vale do ltajaí, sob
o decorrer de toda a sema- trados na Usina Salto du- a discutível alegação de
na do Vale do Itajaí. rante a tarde de ontem. A que talfato "causa alarme

De acordo com as infor- Celesc, pormedida de preca- entre a população", Um

mações prestadas pela Pre- ução.segundolnformouumde outro fundonãrío ironizou
feitura Municipal, o nível seus funcionários, nega-se a medida. observando que
das' águas estã aumentando' a fornecer qualquer (ndíce, "se há uma coisa que não
lentamente e, como exem- quer em Blumenau como se pode esconder da popu­
plo disso, afigura-se o rndí- em qualquer outro munící- lação é a enchente".

22-6814 - Residencia
"

,

do Gerente

/

PARTICIPE DAS FESTAS \

PROMOVIDAS PELA SERTE.
Dia 27/09/75

.

às 16:00 hs. - homenagem aos
velhinhos .do Lar Irmão Erasto
às 20:00 hs - palestra
doutrinária no templo
Espirita,pelo Sr. Avelino Alves
das 22:00 às 04:00 hs. baile no
salão social Cojunto Mundi-som

Dia 28/09/75
às 14:00 hs. - apresentacão
folclórica e show
das 18:00 às 23:00 hs.
domingueira
Local: Cachoeira do Bom Jesus
Norte da Ilha Ingressos para os
bailes no local

lo
I:

SER'E
_ _

SOCIEDADE ESPíRITA DE RECUPERACAO,TRABALHO 15 EDUCACAO.
� �

�,
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EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTORIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEl

Ma o o f z da 09 afa e subsc ev

W LMAR PH L PP
JUIZ DE O RE TO

dat log afa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA GATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia
{'ARTÚRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

EDITAL DE CITAÇAO COM O-PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CíVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a adas que o p esente ed tal v em onhec menta t ve em ou anda nte essa

possa que po me o deste f ea C TADO AI o(al senha (ai CLAUD O RAMOS E SUA MULHER
AlDA MARQUES RAMOS b as asados es dentes na P oeasa po todo o conteúdo da pet çao
n c a pet çao de f s 27 e despacho nesta exa ado em segu da t anse tos PETIÇAO N C AL
"EXMO SR DR JUIZ DE O REITO DA VARA C VEL PROVI'NCIA CR�D TO IMOB L AR to
SA

dat og ata e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO C(VEl

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o p esente ed ta v em conhec menta t ve em ou anda nte essa

possa que po me o deste f ea CITADO(A) o(al senha (ai ANTONIO BARBOSA CUSTODIO E SUA
MULHER AFONS NA ROCHA CUSTÓDIO b as eas es d P ocasa po todo o conteudo da pet çao
n c a oet çao de f s 27 e despacho nesta exa ado em segu da t anse tos PETIÇAO INICIAL
EXMO SR DR JUIZ DE O REITO DA VARA C VEL PROV(NCIA CR�D TO MOBILIÁRIO
SA

o f z da 09 afa e subsc ev
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Mecanicos se desentendem e

um morre com golpe de. punhal
Por motivos ainda, desconhecidos para as

Qutoridades policiais, dois mecânicos entra­
;am .. luta corporal na noite de ontem, por
volta das 22h30min, no pátio do Posto

AJjança, na avenida Ivo Silveira, e o desen­

tendimento terminou com a morte de An­

selmo de Tal. .Até a madrugaãa de hoje,
OS agentes da Delegacia de Polícia do Es­
treito ainda não haviam localizado o su­

posto criminoso - Nilo de Tal - que teria

se evadido do local, utilizando-se um Volks
azul, de placas AA-0794, dirigindo-se para
o município de São José.
GOLPE FATAL

Embora o vigia do Posto Aliança, onde
ocorreu o crime tivesse afirmado que nada

presenciara, pois se encontrava no lado'

oposto do, bar anexo ao escritório do posto
de gasolina, testemunhas informaram que •

Anselmo e Nilo estavam bebendo no bar,
tendo 1niciado a discussão. Ambos traba­
lhavam na Volcar Oficina Ltda., estabeleci­
da na esquina da Avenida Ivo Silveira com

a rua João Meírelles, que demanda ao

Abrãao e bem próximo ao posto. Os dois
deixaram o bar e Nilo teria sacado de um

punhal desferindo um único golpe no tórax
de Anselmo, próximo ao coração. Anselmo
andou alguns passos em direção à sua cami­
onete - a- DKW de placas AB-52-99 - que
estava estacionada no pátio, mas caiu de

bruços, morrendo' em seguida.
As autoridades policiais da Delegacia do

Estreito estiveram no local juntamente com

a polícia científica, onde procederam o le-

Incêndio atinge barco no porto
e preiuízos ascendem a 300 mil

o pesqueiro Santa Maria. pertencente a frota
da firma Costa Vile de Grego rio Ltda, foi parcial­
mente destnn'do' pelo fogo, ontem pela manhã,
no caís do entreposto da Praça XV de Novem­
bro, no Rio de Janeiro. Enquanto as chamas des­
trulam a embarcação, seus tripulanteslembravmn
a tragédia ocorrida há cincomeses, quando o bar­
co Império, da mesma firma e sob o comando do
mesmo mestre, também pegou fogo- e 19 tripulan­
tes morreram asfixiados.

O Santa Maria teve destrufdas a aparelhagem
de rádio sonar, casa de máquinas e casa de leme,
Seu proprietário, André Gregorio, calculou em

Cr$ 300 mil os prejufzos, esclarecendo que a em­

barcação não tem seguro. Sejs , das 28 toneladas
de peixe que o barco trarsportava, ainda estavam
a rmazenadas no porão e não serão aproveitadas.

o valor total do barco é de 1 milhão de cruzeiros.
Quando o incêndio começou, às 9 horas o bar­

co estava completamente abandonado. A tripula­
ção, depois deumajornada de trabalho durante a

madrugada. fazia compras para o alm oço, O vigia
João Grialberto da Silva tinha ido levar um relo­
gio para o conserto e, quando voltava. avistou as

chamas envolvendo o convés do barco e imediata­
mente comunicou a ocorrência aos bombeiros. "

UIÍIa guarnição do Quartel Central dos Bom­
beiros fói mandada para o local e rapidamente,
usando a água do mar, dominou o incêndio. S�
gundo os bombeiros e tripulantes do barco, o fo­

go teve início no que chamam "casa do motors­
ta". A' causa ainda é desconhecida e está sendo
verificada por peritos do Instituto de Críminafís­
tica.

Carta de Pat

criticava a

ação de seus

Uma nova versão apresenta­
da sobre as atividades de Pan{­
cia Hearst, segundo o FBI, dá
conta que as autoridades fede­
rais possuem um "dóssíê" de
sete páginas, no qual a jovem
milionária critica seus compa­
nheiro de dandes1inidade, inte­
grantes do Exército Simbíonês
de Libertação. Tal documento
teria sido encontrado sexta-feira
no apartamenlo onde Pat e o ca-

.

sal Harry foram detidos.
O agente Charles Bates, dire­

tor do escritório do FBI em San
Francisco recusou-se ontem a

comentar tal informação, ale­
gando que qualquer comentário
a respeito poderia prejudicar a

apresentação de provas no julga­
mento. O'documento, em forma
de uma confssão, teceviolentas
cr{ticas ao casalWntiam e Emily
Harrys referindo-se a atuação de
ambos no ESL

ÊLOUCURA?
AConstrutoraA. Gonzaga entrega hoje o edifício "Jaime Unhares", com #lartamentos verididos a preço

,

fixo, na época de seu lançamento, sem reajustes, sem correção monetária e se,!}l nenhuma invenção que'
'

acaba saindo do bolso do cliente. .:

ÉAPENAS HONESTIDADE.
Talvez você não conheça outra construtora que faça isso hoje em dia.

Chevette atropela
menor, e depois
colide com poste

Apenas um acidente de

trânsito ocorreu ontem em

FI oríanôpols, segundo os

registros nos livros polcías,
resultando o internamento,
em estado grave, de uma

menor no HC e danos mate­

riais de regularmonta.
Iná Maria da Silva Mallon

(residente à rua Desernbar­
gador Pedro Silva, 284, em

Coqueiros), dirigia o Che­
vette de placas AA-67-95,

,

na rua Jerônimo José Dias,
em Saco dos Limões, quan­
do atropelou a menor Rozé­
lia Marina Assunção, de 6

anos de idade, que reside
n as proximidades. O acíden­
te aconteceu às 13 horas de

ontem e resultou além de
danos materías, ferimentos
leves na motorista e o inter­

namento da vítima em esta­

do grave no Hospital de Ca­

ridade. Ao tentar manobrar
para livrar a criança, amoto­
rista perdeu o controle do
veículo; Após atropelar a

menor, chocou-se frontal­
mente contra um poste. O
Chevette, que teve sua dian­
teira bastante avariada, fi­
cou atravessado' no asfalto,

.: interditando parte. da pista
que dá acesso ao interior da

Ilha.

De outra parte, aDSP re­

gistrou ontem o falecimento

do operário Antonio flo­
rindo Filho, natural de Ani­
tápolis, que foi atropelado
anteontem na rua' Jerônimo
José Dias, no Saco dos Li­

mões, ocasião em que trafe­

gava pilotando uma bicicle­
ta. O cíclsta, que contava
com 21 anos, era solteiro e

residia em C6rrego Grande,
Ele foi collúdo pelo ônibus
eh Empresa Associadas, cha­
pas AV '{)049, dirigido por
Cândido G. Ferreira. a manobra para evitar o atropelamento o carro bateu

ESTAOQDE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO -

,

RETIFICAÇÃO DO EDITAL
•

DE CONCORRÊNCIA N.o 27/75
, O GRtJPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES DO DEPARTAMENTO DE ESTRA-
DAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA; (GEL), por seu Presidente, comuni­
ca aos interessados que foi. feita a seguinte retificação na licitação do Edital no.
27/75.

Na folha 4, item "c", onde se lê "CAPITAL" leia-se."CAPITA.:" E RESER-
VA".

G E L, e n Florianópolis, 22 de setembro de 1975.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

E ngo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

ESTA NOVELAVAI MOSTRAI
QUE O JODO DAVln! MAO PEnMITE

CAnTAS MAltCAnAS
o talento e' a inteligência, contra afortuna e o poder.
E o amor de um homem e uma mulher tem que sobreviver.
Começa o jogo e você vai ser. o único a conhecer as cartas
de cadapersonagem desta historia profundamente real. '

Todos os dias, às 7 horas, os lances se ,,' ,

repetem, a trama se desenvolve e o

ji_rLal do jogo torna-se mais intrigante.
Naoperca "Um dia oAmor:' Sua vida
pode ter muitas jogadas como essas.

nlAPJAMEBTE As 7 HOW
UMA HeVELADB TEIXB!KA FILHO
tu cultu.a canal6

*

�I
*
*
********

*
*

1975 *
*
*
*

.............. :Jt:.

vantamento e removeram o corpo da víti­
ma para ser necropsiada hoje ao Instituto
Médico Legal. A polícia foi avisada pelo Sr. companheirosOrlando dos Santos, vigia do depósito da
Heliogás, situado na frente do posto, que
tendo tomado conhecimento do fato o co­

municou à Rádio Patrulha.
Segundo se apurou até a madrugada de

ontem Anselmo e Nilo eram empregados da
oficina mecânica, especializada em lataria,
que pertence a um comerciante de nome

Valdori e que se encontrava presente. O pa­
trão teria evitado a agressão mútua de seus

empregados, afastando-se quando os âni- '

mos estavam mais serenos. Mal virou as cos­

tas, Nilo teria desferido um certeiro golpe
com punhal em Anselmo: Como Valdori,
Nilo também desapareceu, rumando para
local ignorado. A polícia do Estreito mobi­
lizou-se ontem mesmo para tentar localizar
o assassino e apurar, além da identidade do
trio envolvido os fatos que culminaram
com o homicídio.
...:: Anselmo, era mecânico, residia no Es­
treito e tinha cerca de 35 anos, mas somen­

. te hoje será apurada sua identidade, pois
não portava qualquer documento e seu cor- QUEIXAS DE PAT

po foi encontrado sem camisa. A "Carta de Condenação" de
Patrícia, como foi denominado

A parti� d� hoje,. o deleg�do do,�streito o "dossiê", apresenta queixas da
devera abnr mquénto, ouvindo vanas pes- jovem contra "certas ações" em
soas, entre as quais o proprietário da Vol-

'

que os Harrys "tinham partici­
car Oficina a garçonete e o vigia do posto. pado ou estavam se pnyarando

.' " para elas" e com os quas outra>
Enquanto ISSO, espera-se tambem para hoje elementos envolvidos na "luta
a apresentação do suposto criminoso, revolucionária" estavam em de­

acompanhado de seu advogado. sacotdo. O documento, sel'lndo
algum observadores, indica que
estava mínente o rompimento
de Pat com a atividade terroris­
ta.

Pat, segundo se infurmoo, te­
ria condenado o uso de bombas
e de outras atividades terroristas
propugnadas pelos Hmys e por
outros membros do grupo. '

AS DUVIDAS
,O documento não tem data,

mas se presume que tenha sido
redigido antes de Pat ir morar
com a> Harrys, 'ou seja entre 9 e

IOde setembro corrente. Contu­
do, alguns acham que a carta te­
nha sido escrita logo llp6s sua

prisão, a fun de serutilizada em

sua defesa nos processos a que
será indiciada,- no nnnlmo em

18mquéritos.Outrapessoal�� �----------------------------------�-----------------------------------------------.--�
da à Patr(cià Hearst declarrou I""'--,r--,.....,
queo documento representava o
pensamento de várias pESSOas,
incluindo as irmãs Soliah, assim
como Pat e Wendy Yoshimura,
todos ligados à OIganização ter­
rorista. .

J
********
...
...

t 1950
t.. _
......� ...........

RedeTupi deTelevisão
A1ª imagem dalV

...

SEMANA DA ÁRVORE 21 a 27 de SETEMBRO
Plantemos árvores; elas são os pulmões. da· natureza.
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Cinema
;

César Valente

I

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Darci Costa

TRIBUN.AL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARACML
em 22.09.75.

APELAÇÕES CtvEIS
No. 10.167 _ CAMPOS NOVOS _ Aptes. Vergílio Antu­

nes Stefanes, sua mulher e outros. Apdo. o Espólio de Fran­
cisco Antunes de Souza. Rei. Des, Geraldo Salles _ "Determi­
naram a volta dos autos a Douta Procuradoria Geral do Esta­
do para que a mesma se manifeste sobre o mérito. Unânime".

No. 9.638 _ CHAPECÕ _ Aptes. Maria Eugênia Campos
Maia e seus filhos, Leonir Pedro Baldissera, Orlando Bakíisse­
ra e outros. Apda. Rações Barriga Verde S.A. Indústria e

Comércio. Rei. Des, Ayres Gama _ "Conheceram dos recur-
50S interpostos por Maria Eugênia Campos Maia e seus filhos
e por Orlando Baldissera, para julgar improcedente a ação
relativamente a Orlando Baldissera e Rações Barriga Verde

,
S.A. Ind. e Com. Sucessora de BàIdissera & Barbieri S.A. Ind.
e Com., condenando os réus a pagar, integralmente a Maria
Eugênia Campos Maia, as despesas efetivamente feitas com

Hospital, Funeral, e conserto da Kombi, a serem apurados em

execução de sentença, bem assim a pagar a prestação alimen­
tícia aos menores Marcia Denise Gabriel de Paula e Júlio
Cesar na base de' hum salário mfnimo regional, a partir da
morte da vítima, e reajustável segundo as variações do mesmo

salário e ainda juros compostos e honorários advocatícios de
quinze por cento (15) sobre a condenação, confirmadas no
mais as cominações da sentença recorrida. Unânime".

.

Nó. 10.489 _ PORTO UNIÃO _ Apte, Carlos Sérgio Savi, '

Apda. Rosemary Rocha de Lima. Rei. Des, Ayres Gama .,

"Negaram provimento. Unânime".
No. 10.674 _ TURVO _. Apte. O Ministério Público.

. Apdos. Cezinando Alapo de Souza e sua mulher, Rei. Des.
Ayres Gama _ "Deram provimento para .anular a sentença e

determinar que o Dr. Juiz de Direito cumpra o Acórdão de
fls. Unânime".

Seja

AEROPoiuo 75 - No­
vo filme partindo do mesmo

livro de Arthur Hailey, de
onde saiu o primeiro Aero­

porto. Na atual versão, 11m

'pequeno avião se espatifa
contra um gigantesco
Boeing 747, o que dá mar­

gem a toda a situação de pâ­
pico em pleno ar. Sob a di"

reção de Jack Smight, um
super elenco, que 'mistura

gente de' ontem e de hoje:
Charl ton Heston, Karen
Black, George Kennedy,
Efem Zimbalist J r., Susan
Clark, Linda Blair, Dana An­

drews, Roy Thinnes, Myrna
Loy, Martha Scott, Glória
Swanson. Censura 14 anos.

São José 3-7,45-9,45.
'

PAUL E MICHELE - Se­

quência de Amantes e·Ami- '

gos, ainda com o mesmo di­

retor, Lewis Gilbert e com

homem,
.rcclamel

Horóscopo

os iritérpretes, Sean Bury,
Anicée Alvina, agora' com
Keir Dullea formando o

triângulo. Censura 16 anos.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45
O JECA MACUMBEIRO,

de Mazaroppi. Censura 5

anos. Ritz 5-7,45-9,45.
NÓS, OS CANALHAS,

comslece Valadão, Vera Gi­
menez. Censura 18 anos

Coral 3-;:'·· �O horas.

PADDY, com Milo O'Shea e

Judy Comwell=- 18 anos

Jalisco 8 horas.

TRAGAM-ME A CABE­
ÇA DE ALFREDO GAR­
CIA, comWarren Oates

SETEMBRO NEGRO,
com Peter O'Toole - 18
anos. Glória 8 horas.' AS
AS MULHERES SEMPRE

QUERE� MAIS, c/Maria
Isabel de Lisandra, /18 anos

Rajáa. horas.
.

,

Ubaldo
j

,

C. Balthazar
-

--

Duas
estórias
(ou, a dor
,

,e· sempre , ..

-

a mesma)
.

Cindo sabia que alguma coisa estava errada. Sua
nega, sempre tão roa, tão carinhosa, não era mais
aquela. Na subida da escadaria do' morro, entrou no
boteco do Mazo, pra tomar umas duas, pra aclarar
um pouco mais as idéias. Rememorou os tempos
bons, e emborcou a primeira. A imagem da Dinga,
sorridente, amorosa, foi um impacto naquela cabeça
cheia de coisa ruim. Foi rápido nesse tempo. Algo lá
dentro ,não deixava que ele lembrasse da Dinga as-
sim tão boa.

'

Podia ser cisma dele, ele não, negava. Mas por que
então ela tinha mudado tanto? .

_:_ Parpite bom hoje,' Cindo: qui tal a vaca na

cabeça?
- Ora Mazo, vai dá o qui é teu, e- me deixa em

paz....
Mazo logo adivinhou que alguma coisa estava er­

rada com Cindo: todo dia ele fazia uma fezinha, de
preferência nos últimos números _ do porco em

diante... veado, vaca.. ,

Cindo olhou para o Mazo com desconfiança: por
que ele ofereceu logo a vaca? Será que' sabia de
alguma coisa da Dinga?
A idéia subiu, ficou quente, mais um trago, e

estourou: .

_ Que qui tu qué dizê com esse negócio de "vaca
na cabeça ''1 '

- Ora cara, deixa disso, e não .cria r;lo. Tu
sempre faiz uma fé, não faiz? -

_ Não disconversa: .. Qué qui tu sabe da [jinga?
_ Eu não sei nada, juro.; 0100...
,- Por Deus do céu: si tu tá minrolando, ti atra­

vesso.. :
- Ô

..

cara, qué qui deu em ti? Pelo que sei, a

Dinga continua contigo, não' continua?
Pensou um pouco, e resolveu acabar com aquela

estória de uma vez:
- Olha, e se tá batendo dor de corno, vai saben- 1

do que não sirvo de escarracho. Qué brigá, vai pro
Saco... '.

O pensamento veio rápido: era no Saco que mora­

!la Gundo, antigo namorado 'da Dinga, de antes dela
vir.morar com ele. Diabos, por que esses raios desses
pensamentos vêm tão depressa nessas ocasiões?

_ Então, seu disgraçado, tu tá sabendo dalguma
coisa do Gundo, não tá? Fala, seu...

, antes qui eu
me arrependa, e te arrebente todo...

-

-:- Qui Gundo? Sei lá eu de Gundo? Olha rapaz,
a Dinga te ama, é disso que eu sei. Toma uns trago
ai, se é isso que tá te enchendo, e vai pra casa. E te

, arrepende do que pensasse da Dinga. Ela é tão boa
pra ti, e tu fica pensando uma coisa dessa dela..
Anda, vai, e pede perdão prela, seu. ..

Cindo olhou para à Mazo quase agradecido. Pare­
cia que precisava mesmo era escutar aquelas pala­
vras. "Olha rapaz, a Dinga te ama, é disso que eu

sei': Pagou, e saiu. Foi subindo a escadaria devagar,
com o pensamento bom na cabeça: 'a Dinga te

_ ama, é disso que eu sei ':.,
.

Mazo foi para a porta do boteco pensativo:
- Tenho qui dá um jeito di avisar pra Dinga. Esse

m. .. acabô desconfiando...
* * *

Estacionou o carro na porta do clube, desceu, foi
até o outro lado, abriu a porta para Nana sair
também, tomou pelo braço, e subiram as escadarias.
O baile estava programado para as onze e meia,
tinham ainda um tempinho para conversar um pou­
co, antes que o conjunto começasse com a barulhei­
ra. QUico pressentia alguma coisa, mas achava que
antes de mais nada, precisava conversar com Nana.
Entraram, procuraram a mesa 197, sentaram.

Eram dez para as onze, dava tempo. Nijo era rapaz
de muita conversa, mas nesse caso sabia que precisa­
va ir com cuidado. Podia estar enganado, mas pres­
sentimento era pressentimento...

_ Querida..
_ Sim amor...
- Por que estás tãa diferente comigo?
_ Eu? ..

_ Sabe, és muito importante para mim, gosto
muito de ti, mas venho notando alguma coisa...
Andas tão diferente...

'

_ Ora querido, estás imaginando coisas.. Sabes
muito bem que te amo...

Suavizou a voz, acariciou a mão dele,
.

beijou-a, e

continuou:
- Olha benzinho,' faltá um mês para o nossO

casamento. Talvez seja isso.: preocupação, nervosis-
mo... bem, (e riu), nunca casei antes, né?...

.

Quico riu também, olhou-a com ternura:
_ É, provavelmente tenha sido uma bobagem

minha. Mas ontem, por exemplo, várias vezes te

distraiste, eu dizia alguma coisa, e estavas longe.
Não foste tão carinhosa como antes.. como sem-

pre... I

_ Nada, benzinho.: Te prometo não me distrair
mais. E olha, vem até aqui pertinho de mim, quero
te dizer uma coisa: (ele debruçou-se sobre a mesa):
és minha vida, seu bobinho..
Ele riu feliz. Quando o conjunto começou a to­

car, foram logo dançar. Bem juntinhas. Enquanto
ele sonhava com Nana, Nana, piscava para um rapaz
sentado numa' mesa próxima, pensava preocupada: (

_ Preciso tomar mais cuidado. Esse m... acabou
desconfiando...

Pe�mita�-me que lhes apresente M�, Molly "Jugs" Pitcher III, uma digna e respeitável senhora
que e a "2mha mais recente contrataçao. Ela e outras três auxiliares formarão o Departamento de

Re�lamaçoes .desta c�luna. Educada nas m�lhores e�colas .de Chicago, Ms. Molly teve vários
atntos ?�m diversos tipos de pessoas. Mas saru-se sempre murto bem. Ela, muito modesta, atribuí
sua facilidade em resolver confusões à eficiência de suas três assistentes, que aliás voltaram
recentemente das férias. Estiveram na Itália, revendo parentes.

•

ÁRIES _ Aproveite este dia pa­
ra tratar de escritos, assuntos re­

lacionados com propaganda, pu­
blicidade e com o comércio e in�'
dústria, de um modo geral. Noi­
te feliz para o amor e para reu­

nir-se com amigos.
TOURO _ Neste dia, procure
compreender melhor os que o

rodeiam e programe melhor o

seu trabalho. Não perca tempo
com pessoas ignorantes e preo- ,

cupe-se mais com a sua prosperi­
dade, de um modo geral. Poupe
o seu dinheiro.

GÊMEOS _ Faça o que puder,
neste dia, a fim de esclarecer
bem os seus POli tos de vista às
pessoas com quem entrar em

contato. Tudo que fizer ou dis­

ser, causará ótima impressão nos

demais. Favorável ao comércio"
viagens e ad' amor.

CÂNCER _ Ótimo dia para to­
rnar iniciativa importante, prin-

-

cipalmente aeuela que vise a
.

aquisição ou construção de casa

própria, se ainda não a tem. 'Êxi­
to profissional e comercial e

bons prenúncios para a vida

amorqsa e do lar.

LEÃO _, O trânsito solar pejo
signo de Libra pressagia sempre.
uma fase feliz a todos os nativos

.

de Leão. Aproveite hoje e os

próximos dias para fazer propí­
cias amizades, para ter sucesso
em escritos e na comunicação,
de 'um modo geral'.
VIRGEM _ Não perca de vista
seus objetivos principais, pois a

fase é das melhores para seu pro­
gresso profissional, social e ma­

terial. Procure uma solução cal­
ma e pacífica para os seus pro­
blemas familiares. Pode amar e

viajar.

Ms. Bets"Big Gun" Madison, Ms. Olivia "Smile" Sto­
we e Ms. Carrie "Arms" Hoover, as auxiliares do De­

partamento de Reclamações, que responderão a todas
as cartas e visitas que esta coluna receber, de hoje em'

diante. Elas são especialistas no famoso "último chá",
com bolinhos "mergulho fatal nas águas da baía",
sempre .acompanhados de uma suave valsa ao fundo:
"Viúva Alegre".

, ,

Um conto: A'! troca.
Era Um circo grande, mais moça do quinteto de

cheio de luzes que roda- 'trapezistas voadores. A
mm e piscavam e ilumina- mulher do palhaço ficou
vam tudo quanto anoite- triste, sentou na frente da

'

cia. Era um circo cheio de mesinha de maquiagem e

artistas como todos os cir- começou a .se maquiar até
cos 'grandes. No treiler do ficar igual a ele. Saiu. Na­
palhaço moravam o palha- quela noite o distinto pú­
ço e sua 'mulher. No lugar blico não notou a falta do
dos animais tudo estava palhaço ou à troca. Só no

limpo e os animais ainda outro dia um gurizinho da·
tinham dentes e eram no- primeira fila viu bem de
vos. O palhaço não traba-' perto a maquiagem derre­
lhava sozinho, tinha uma tendo e os olhos verme­

porção de outros palhaços lhos do "palhaço". O gu­
para ocúpar os espaços rizinho não falou nada
entre um: número e outro, pra ninguém Chegou em

para aliviar a tensão de- casa e escreveu uma carta.
'pois dos números muito
arriscados. E a platéia ria De manhã levou a carta
como se fnão tivesse outra ao, circo e entregou pro
coisa a fazer na vida além tratador dos animais. O·
de rir. Eram bons palha- tratador entregou para a

ços. Ele, rIe quem estamos
.

mulher do palhaço. Ela
falando, fambém era bom viu a letra achou graça de
palhaço. .

. ter um fã criança que es-

A mulher dele, do pa- crevesse cartas. Sentou e

lhaço, ficava imaginando abriu o envelope. Era um

sempre novas piadas, no- bilhetinho, dizia: "Seu pa­
vos tombos, novos ba- lhaço, f) senhor chora
nhos, para o número do igualzinho minha smãe
marido. Um dia o palhaço chorava quando o meu

fugiu com a trapezista pai foi embora ': .

,

t

,
Deixei passar, algum tempo proposital­

mente antes de falar em Adolfo Zígelí
aqui. A primeira vez que vi o Zigeli ele
estava na marquise do antigo prédio da
Diário da Manhã, onde hoje, é o Brades­
<::0, transmitindo desfile de carnaval.:

Ele era um cara que a gente tinha que
respeitar. Pra mim Vanguarda é ele e ele
é o programa Vanguarda. Ali os catarí­
nenses viram o que uma pessoa lúcida,
com coragem, podia fazer atrás de um

microfone. '

Ele abriu caminhos, rompeu impuni­
dades, brincou com alguns mitos e tirou
sarro de vários desmandos. Isto, para

mim, parece suficiente para tranquiliar
. um jornalista quanto aquela velha histó­
ria de "dever cumprido". Ele sabia que
o povo precisa de um muro de lamenta­
ções. Muitas vezes não resolvia nada era

apenas um último cartucho. Mas impor­
tantíssimo, se levarmos em conta o nível
de desamparo de certos setores da comu­

nidade.
Falar em Zigeli, agora, parece apenas

lamentação inútil, mas realmente serve i

pra gente se lembrar de um monte de
coisas, que as vezes quase esquecemos. E
que, na minha opinião, podem ser resu­

midas numa única frase: todo o poder
vem do povo.

o chato de
falar sobre
o Zigellj
agora é ter

que usar os

verbos
no passado.

Omar Cardoso

LIBRA - Dia exc�lente para to­
mar iniciativa visando a sua me- I

.Ihoria futura. Terá projeção so­

cial e seu forte magnetismo pes­
soal tende a influenciar pessoas
importantes em seu favor. A

saúde vai melhorar. Bom ao tra­

balho.
ESCORPIÃO - Embora a fase
não seja das melhores para você,
se usar de tato; inteligência e ha­

bilidade, muitas serão suas chan­
ces de sucesso, neste dia. Esta­
rão mais favorecidos ainda os as­

suntos ocultos. Cuide da saúde.
Neutro às viagens.
SAG�TÁRIO _ Os astros pressa­
giam para você, neste .dia, imagi­
nação notável e excelente intui­
ção. Fará boas amizades, harmo­
nizar-se-á com os familiares e a

pessoa amada e será bem sucedi­
do no campo de trabalho. Pode
viajar.
CAPRICÓRNIO _ Com exceção
de atitudes impensadas e preci-

.

pitadas, tudo que programar ou
fizer hoje estará fadado, ao su­
cesso absoluto. A fase é pressa­
giadora de progresso na, carreira

profissional e de projeção social.
Boa saúde.
AQUÁRIO - Procure, neste dia,
viver a vida pelo seu lado belo e

útil, sem se importar com o que
os outros possam dizer ou pen­
sar. Sua mentalidade, por ser

mais evoluída, é o bastante para
sua orientação, no caminho do
êxito e da felicidade.
PEIXES _ Somente o trabalho
o otimismo, a inteligência e ;
persistência solucionarão os seus

problemas. Ser pessimista e de­

sanimado só tende a aumentá­
los. Portanto, faça tudo confor­
me lhe falei e tudo irá cada vez

melhor..
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•

Veja
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar

•

mais
...

<'Dormitório'modulável, nas cores:

branco, azulou marron. Escolha os

módulos. á seu gosto.

Sala-copa: nas cores amarelo com branco
ou marron; também com estante.

Salas de jantar em estilo ou funcionais.
. Esta: estilo inglês com mesa elástica.

estaéo
IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

Novas criações em so lo s de

jantar - linhas elegantes -

acabamento CIMO.
.

Móveis infantis, coloridos, como as

crianças gostam. Conjuntos, ou peças
avulsas.

Modulados Vogue. Armários embutidos
ou estantes do jeito que você gosta.
Perfeição e acabamento esmerados.

Linhas sempre atua lizudcs ali em esti lo,
se você preferir. Quolidade e acabamento,
levam sempre a garantia CIMO.

Zury

A bonita senhora Constantino

Atherino da sociedade de

Soo Paulo, hoje
é notícia em nossa coluna

der Reis, foi analisado o

projeto que será encamí­
nhado ao governo federal,
com vistas à obtenção de

recursos para implantação
de Centros Sociais Urba,
na; - CSU - em diversos

muni cípios catarinenses.
-x-

Continua bastante movi­

mentada a Casa de Chá
"Virlau", com a frequên­
cia de sras. elegantes de

nossa sociedade no chá das

5.

tel realizado sábado na sala
de recepção do Clube Do­
ze de Agosto, quando a Di­

retoria daquele Clube, ho­
menageava o vice-Almiran­
te e senhora José Calvente
Aranda.

Nossos cumprimentos a

Luiz G on z aga Andraus

Mattos, da Agência publi­
cicidade "Andraus Publici­

dade", pelo jornal que está

circulando semanalmente
"O Editãl".

-x-

A sra, Elza Amin, prepara­
se para uma viagem a São

Paulo, onde participará de

um elegante jantar das Lo­

jas Maçônica.
-x-

. Thelma Elita, pelo seu te­

lefone, do Rio está n cs in­

formando que por rriot ivo

de viagem de seu esposo,
Dr. Carlos Madeira a Lon­
d res onde participará de

um congresso, ficou trans­

ferido o grande jantar que
o casal realizava em seu

apartamento sexta-feira,
-x-

Sábado, no salão de festas
da Sociedade Dramática'
Carlos Gomes, em Blume­

nau, acontecerá a grande
noite de gala, com apresen­
tação de debutantes. fri­
lho e seu espetacular cp,n­
junto, movirnentará a.tão

• esperada noite de gala.'
-x-

Muito elogtados os vesti,
dos que a sra. Noemi Fon­

tàna,usou no grande jantar
d 0 casal Kotzias. O mode­
I o, em cor cenoura era assí­
nado por José Nunes, o

pretinho com detalhes em

pedrarias assinado por Clo­
dovil.

-x-

Convite - De Curitiba, Fa­
briane Bortolin May e Ce-

s ar Martins, estão
convidando para a cerímó- :
nia e recepção de seu casa­

mento dia três às 20 horas
na Igreja Santíssimo Sacra­

mento. No apartamento
00 casal José May, aconte­
cerá a elegante recepção
aos convidados.

-x-:-
J oel Figueira, esteve ex­

pondo sua arte no salão de

festa do Clube 14 de Julho
em Lages.' Estou sendo in­

formado, que o pintor da

'capital catarinense recebeu
merecidos elcglos da So­

ciedade Serrana,
-x-

O Governador Konder
Reis autorizou a Secretaria
da Saúde a iniciar gestões
sobre o oferecimento de
uma instituição americana

(American Health' Faci1i­
ties, Inc) ao setor saúde de

Santa Catarina, no valor de
2 O milhões de dõlares (cer­
ca de 166 milhões de cru­

zeiros) destinados a aquisi­
ção, nos Estados Unidos,
de equipam.ento médico­

hospitalar e afins, não pro­
duzidos pela indústria na­

cional.

-x-

Estou sendo informado

que já está funcionando no

edifício Rosa Boabaid, à

Praça Pereira Oliveira, a

Secretaria da Indústria e

Comércio.
-x-

F ontes da Secretaria da
F azçnda informou que, em
razão de protocolo firma­
do com o Ministério da Fa­

zenda, está procedendo o

controle 00 trânsito de

s li bstâncias minerais em

toqOterritório cat arinense.

A medida visa a disciplinar
a extração do consumo das

substâncias,. em especial
aquelas de emprego ime­

diato nas obras de corstru­

ção civil
-x-

Em seu gabinete, o Secre­

tário do Interior e Justiça
Zany Gonzaga, recebeu a

visita de representantes das

Associações dos 'Ex-Com­

batentes e Veteranos da

BEB.
-x-

Muito concorrido o coque-

-x-

J á há- alguns dias encon­

tra-se em São Paulo, a Se­
n hora' Helena Prada Bitten­
court, em companhia de
sua filhaMargareth.

-x-

Na reunião do Consélho
Estadual de..

De s envolvimento Social,
presidida na manhã de ho­

je pelo Governador Kon-

Caixa Econômice I=eo ..-s ,

leilão JOIAS f M�t<"�í)Ok.,, ..

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - filial
de Santa Catarina, comunica aos interessados
que efetuará, no dia 25 do corrente mês, lei­
lão de JÓiAS E MERCADORIAS, relativo aos

contratos vencidos em MAIO, JUNHO E JU­
LHO DE 1975.
Horário: 20,OQ horas
Local: Praça XV NOV. no. 30
Exposição: das 10,00 às 16,30 horas

Nos dias: 24 e 25/09/75.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE ijODAGEM

160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS

o 160. DISTRITO RODOVI.ÁRIO·FEDERAL le­
va ao conhecimento das firmas interessadas que reee­
berâ, no dia 02 de outubro de 1975, até as 16:00
horas, em sua sede, sito à rua Álvaro Millen da Silvei­
ra, '10.'151, nesta capital. propostas para aquisição de
chassi para caminhão basculante.

Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos no

Serviço Administrativo, no endereço acima citado.
Florianópolis, 15 de setembro de 1975.

.Ayezo Campos
CHEFE 160. D.R. F .

-x-

Líndolfo Bell, exposição
d e gravuras de conceitua­
dos artist as, dia 3 p róx imo
Ino salão de festa da Socie­
dade Harmonia Lyra.

-x-

A escritora Vera Lucia B.
Barreiros deixou o Rio de

Janeiro e com um simpáti­
co cartão, está nos partici­
pando seu novo endereço
que é B rasflia,

-x-

O desembargador Marc{lio
Medeiros proferiu 'palestra
sobre o "Projeto de Códi­

gos de Processo Penal", na
Comissão do Código de
Processo Penal da Câmara
federal. O convite foi fei­
to pelo deputado Sérgio
MUTilo, Presidente da co-

.

ríssão, O mag istrado cata­

rinense viajou para Brasí­

lia, acompanhado do de­
sem bargador Eugênio
T rompowski Taulois Fi­

lho, Presidente do Tribu­
nal de Justiça do Estado
de Santa Catarina.

-x-

Com viagem do Presidente
da Assembléia Legislativa a

Brasília, deputado- Epitá­
cio Bittencourt, assumi a

Presidência da Casa, o de­

putado Fausto Brasil, vi­

ce-presidente do Poder le­

gislativo.

A posse do

prefeito
Esperidião Amin
Filho no Palácio

dos Despachos

.....
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1225

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15. horas do dia 06 de outubro de 1975, para o

fornecimento de "DROGAS E MEDICAMENTOS".
O Edital encontra-se afixado na s'ede 'do DEP.ARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

1l1li---------------------..
-·

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
s Florianópolis, em 22 «e setembro de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

REVENDEDOR

AUTORIZADO

A '.
.

nu::LL

PECAS E VElcULOS LTDA.

Variant - Azul ... , ...•........................ 1971
Kombi - Amarelo •.......•.......•............ 1974
Brasil ia - Branco Lotus ;' ;

.. 1973
Fuscão - Azul Diamante..........•.............. 1971
Fuscão - Azul Pavão ..•.......•................ 1972
Fuscão - Marron : ......•............... 19i4
TL - Verde Guarujá ..............•.............1972
Belina - Marron ...........•................... 1975
1500 - Azul Diamante ...•......................1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM E.XPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
·Fo:le:44-0522.

Florianópolis.

Ç��RC ,����_;_RA_·�A-_�---:�C--U-l�-'-�� �,�.�,.'� ,.::��A�.J I
Av. :llibens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210 ,

FONE - 22-5757

Volkswagen 1300 - Laranja Outono ...••..•.••... 1975
Vol kswaqen 1500 - Bege Alabastro ••..•.••....•••• :.'•• ·.·1975
Volkswagen 1508 - Azul Diamante .

..:
.

1971
Volkswagen Brasflia - Vermel ho ••.•.••••••

'

". 1974
Volkswagen Brasf lia - Ocre '. : : : : : : : : :::: : : :.: :: 1974
Dodge 1800 - Branco : '.' 1974
Corcel Cupê - Vermelho c/vinil : 1972
Corcel Cupê - Amarelo ••. :-'.•.. '

.••••••••.••••.••• 1972
Corcel - Bege Terra •.. '

, ..• ,.' .•..... 1970
Corcel - Bege Terra 1969
Opa.la � Cinza Prata " .......•...•.•

'

.••.•.. 1971
Vanant - Bege Claro �'•..••.•.• :.: 1970 r

___.. .1
CARIONI COM. AUTOMÚVEIS LTDA.

Av. Rió Branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser licado)

1 - Corcel luxo Cupê . . . 72
1 - Dodge 1800 .. ; 73
1 - Opala luxo. . . . . . . . . . . . . . .. '. . . . . . . . . . .. . .. 70
1 - Doginho super equipado .. :.... . 75
1 - Karman·Guia .. , . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . 71
1 � Volks 1500 • . .73
1 - Chevette Branco OK . .76.

� JENOIROBA �''&AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975'
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES..... . 1975

. DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975'
MAVERICK OK SUPER LUXO 1975
MAVERICK............. 1974
PASSAT OK . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1975"
SEDAN 1300 OK

, 1·975
KOMBIOI< � 1975
SP-2 1974
VOLKS 1500........................ . '.' .1973
RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ss­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952

@)C.RAMOSS.4)
o màis antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor 'compra e a

tr,anquilidade da melhor assistência técnica.

j>l\II).(�4�:16:TL::..:44J::�]_1_� 44)]-Õ"C::::�9�q-l__ .',,,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO
1500 Amarelo cajú 1973

TL 4 portas Amarelo Safari 1973
Variant Branco Lotus 1970

Variant Azul Niagara· 1�73
1300 Azul Caiçara 1974

1300 Vermelho Nobre 1975

1300 Amarelo 1972

1300 Azul Diamante 1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca
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Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA,

rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên­
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

f·
I EIMARD PIRES �1MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
i Cobranças, administração de lrnôveis, Causas trabalhistas. e

I1 criminais
I Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-
I ,nópolis - SC. I.,1
��---------------------- --------�------

EDI�AL DE CONVOCAÇÃO
Concursos Realizados pelo DASP:
C-1 �z Agente Adm in istrativo

C-13 Datilógrafo
C-4 Auxiliar de Enfermagem

C-5 Enfermeiro
O Subsecretário Regional de Pessoal do I NPS no

Estado de Santa Catarina, comunica aos candidatos
habilitados nos concursos acima indicados que está
sendo oferecida a oportunidade de aproveitamento
para as seguintes Agências do Interior: Araranguá,
Blumeriau, Brusque, Caçador, Canoinhas, Chapecõ,
Concórdia, Criciúma, Curitibanos, Imbituba, haja;,
Joaçaba, Joinville, JaraguéÍ do Sul, Lages, Laguna,
Lauro Müller, Mafra, Rio do Sul, São Bento do Sul, '.

São Francisco do Sul, -São Joaquim, São lVÍiguel
D'Oeste, Timbó, Tubarão. Urussanga e Videira.

Os interessados deverão comparecer à Praça Pereira
Oliveira, Edifício do INPS, 40. andar, no horário das

00/)0 às 10,00 e das 13,00 às 18,00 horas, no prazo
de 10 dias, a contar da data desta publicação, a fim de

firmarem os respectivos termos de opção.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1223

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firo
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 1 5 horas do dia 07 de outubro de 1975, para o

fornecimento de "MÓVEIS DE MADE.I RA".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida M�uro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 19 de setembro de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

ORACÃO AO ESpIRITO SANTO
Esp(rito Santo, você que me esclarece tudo', que ilumina todos os

-carninhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
{ agr.adecer-Ihe por tudo e confirmar mais urna vez que eu nunca

,

querme separar de você, por maior que seja a i'lusão material, não
será o rnrrrimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

.

. (A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, oor mais difícil que
seja). Publicar assim que receber agraça - H.K.R.

POR UMA GRAÇA ALCANÇADA
"ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO"

Esp(rito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero

.
separar-me de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o

, mínimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os

meus irmãos na glória perpétua.
Aqradeço-te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
, seja. Pubticar assim que receber a graça). R.G.V.·

... -r.' ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
Espírlto Santo, você que me esclarece tudo, que me ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que ma.dá o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha v.ida está comigo, eu quero neste curto

diálogo àgradecer·lhe por tudo e confirmar mais uma vez, que eu

nunca quero 'me separar de vocêpor maior que seja a ilusão material

não será o rnfnirno da vontade que sinto que um dia estar com vo�ê
e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obs: Fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido.
(Dentro de três dias será alcançada a graça por mais diHcil que seja.
Publicar assim que receber a graça). R,G.C.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentlno, 13 - TELEFONE 22-2980'

Brasília Laranja . � 75

Volks Azul Safira -1.500 .....................•...74
Volks Vermelho - 1.500 74
Volks Azul -1.500 ... .•............. . .....72

Corcel Std Vermelho Jarnboo . . . . . . . . . . . . . . 74

VENDE-SE WOLKS dois
um 70, cor branco, pela preço de Cr$ 13.000,00
um 64, cor amarela, pelo preço de Cr$ 9.000,00.
Tratar à rua Rafael Bandeira, 55 - ASTOR - c/ sr. Vanderlei
ou pelo fone 22-';775 - 22-3666.

CARRO
VENDE-SE: Um Dodge Dart, 'linho, ano 72,
ar condicionado, tala larga em boas condições.
Tratar com Roberto pelo telefone -

22-63-97.

CERTI·FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do vefculo marca

caminhão Ford, ano 70, placa AW-089'3, motor 321'98012.019825,
pertencente ao Sr. Dario Timó;teo Siqueira.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificadó de propriedade do veículo, carninhâo

Ford F-imO, placa YD-0157, chassis K62VA706474, pertencente
a Zilli e Filhos Ltda..

EDIFíCIO .CENTRAL

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de' Propr-iedade do caminhão Mercedes

8enz, ano 1 !;!66, chassis 34400710006241, .cor azul/preto, perten­
cente ao sr, OvirSonda,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de "um veículo Cami­

nhão, Marca Dodge, Ano 1969, Cor Verde Imperial, Motor BF-

318300021, Chassis 0-700175, pertencente ao Sr. Antônio Carlos

Rodrigues Pereira.
Tubarão, 22 de setembro de 1975

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECHAQA E LAVAN­
DERIA.
TODA CARPETADA, ARMÁRIO DE FÓRMICA NA CO­

ZINHA E BOXDE ACRJ'LlCO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No, 27. EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFO.NE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.58.

DESOCUPADO
Vende-se imóvel com três pavimentos, área

de 1·.400m2, frente para as ruas Saldanha Mê1.
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.
Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e

22-1392.

, -

CASA NO'CENTRO�VENDE-SE
Em perfeito estado de conservação, próximo Ed

Fayal (rua Hermann Blumenau, 56), tend04 quartos,
sala, sala de jantar, área interna, copa, cozinha, banheiro,
quarto de empregada, despensa e quintal, servirmo pa­
ra d(nica.

Tratar: no endereço acima, diretamente com a pro­

prietãria Negócio urgente.
--------------------�

CHACARA 46.000m2
EM SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, A 400m DA

IGREJA CENTRAL, VENDE-SE UMA CHACARA COM A
AREA ACIMA, CONTENDO, UMA CASA DE'5 QUARTOS,
MOBI LI ADA, CHURRASQUEIRA, SAUNA, FRUTAS,
LUZ, AGUA ETC.

.
.

PREÇO Cr$ 210.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT:No. 27, EDIFrCIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 5P.

APTO: BAfA NORTE (EDF. ANTARES)

DE FRENTE PARA A BArA NORTE E PRAÇA CELSO

RAMOS, CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE EM-.
PREGADA, GARAGEM, CARPET.
PREÇO Cr$ 439.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 O!J PELO FO­
NE 223537 - REG!S IMÓVEIS - CRECI No. 58

P'RECISA-SE
Chefe para setor de acabamento. Tratar na Gráfica

Natal. Rua Joaquim Carneiro, S5 - 'fone 44-0058-
Capoeiras.

ALUGO
Apto. no Centro, com 2 quartos, sala, cozinha,

banheiro e pequena área de serviço. .

Vendo casa de material inacabada, com 3 quartos,
sala, cozinha, num terreno de 12x39�. Preço Cr$
80.000,00 no bairro de Fátima,

terreno em Coqueiros à rua Prof. Bayer FilhO.
Tratar: fone 44-0485. .

JO\VI EMPREENDIMENTOS S.A.
«� CONSTRUÇÃO CIVIL, .

-

({tlõWi; �OMPRA E VENDA DE IMÚVEIS'
. \�:::sI[�..

AVENIDA IVO SILVEIRA, 4.501-
....""".. Fones: 44-1902 - 44-0302 .

V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU IMOVEL?
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

....... _,'"

CORRETORES
A CI ESA está recrutando corretores de

l imóveis para admissão imediata: Se você sabe

vender, procure o ITAG - Instituto Técnico de

Administração' e Gerência, à rua Visconde de

Ouro Preto 89, das 13 às 18 horas de segunda
à sexta-feira e se candidate a uma vaga na

equipe da Ciesa. Ela só exige jovens de 21

anos, com disponibilidade total de tempo e

sequndo ciclo completo. Mas ofere�e bom sa­

lário, compatível com a capacidade, excelente

ambienta de trabalho e treinamento periódico
com técnicas atualizadas de venda:

08S: Os interessados serão classificadose de­

pois treinados pelo ITAG.

r-'--�------------------------�
ALUGA-SE

Vagas para moças estudantes. Tratar com Jane­
Jornal O Estado - das 17:00 às 21:00.horas .

ESCRITÚRIO DE 'CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alterações
Requerimentos e emplacarhentos
ICM e Imposto de Renda

.

10lANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurtdica: Drs. EirnardiPiras e Miltón P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 -e- 10. andar - Estreito.
&

TELEFONE
Vende-se ou aluga-se telefone comercial no centro.

Tratar: fone 44-U25.

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975
13 ANOS DE

,.
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

TELEFONE VENDE-SE
Residencial - Centro. Pronta disposição, inclusive
ações. Tratar: fone 22-56,07.

TELEFONE
_ Vende-se telefone comercial, centro em pleno.

funcionamento. Tratar: pelo fone 22-0560.

VENDE -SE PASSAT - 75
Em perfeito estado de conservação, azul caiçara. Tra­
tar: fone 44-0822, com o Sr. Flávio.

VIAÇÃO AGUIA' BRANC!' LTD:t
•

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA-

TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO 'BRANCO ÀS 14:00 hs. SAfDAS DE POR­

TO ALEGRE ÀS 20:.00 hs. DIARIAMENTE INcLU­
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta Catarina com a caPital do Estado Gaúcho.

II VENDE-SE TL - 74 FINANCIADO

Lataria, pintura e mecânica em excelente estado.
.

Com rádio e peças recentemente substituídas. Cr$
10.000,00 de entrada e Cr$ 15.500,00 financiado.
Aceita-se outro carro no negócio.

Tratar pelo fone: 44-1825.

JATO DE· AREIA

CÃES DE RAÇA
Vendem-se filhotes de raça COLLlE de pelo longo com pedi­
gree - vacinados contra a cinomose. - Rua Joã'o Pessoa no.

2627 - B lumenau S.e. Telefone 22-5925

Fundição Sapé S/A
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis

Auto Viação São Cristóvão SIA.
, .

FLORIANÓPOLlS-'ESTAÇ.ÃO RODOVIÁRIA
-FONES: 22-5003 - 22-1468

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FON E: 44-1768

.

.

HORÁRIOS
.

'P/LAGUNA- Às 5,15-7,00-19,00-·21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA Às
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23',15-- DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

'�-------------------- .J

EMPRÊSA VsANTO ANJO D� GUARDA LTOA.

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIA.NOPOLlS para
P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Marnpituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas. I

De FLORIANOPOLlS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANOPOLlS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas
De FLORIANOPOLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 -- 20,00-
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Laguna: s.oo - 6,30 - 10,00 -

12,00,-14,00 -17,15 - H"OO - 20,00 e 24,00 horas.

De PLORIANÓPOLlS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 _.

14,00 -17,00 e 18,00 horas.

De FLORIANOPOLlS à lrnaruf : 16,45 horas.

De FLORIANOPOLlS à Lauro Muller: 10,30 e 14,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ação
Cultural
traz

"Carroça
de Ouro"

o grupo se .

apresentará nos dias -

26 e 27 na ddade
com a peça

"Compram sementiras
e Verdades".

Apês percorrer o Norte e-Centre do Pafs, o
grupo teatral "Carroça de Ouro" estará na
c idade nos dias 26 e 27 do corrente, onde apre­
sentará em frente àCatedral e na praça do Estrei­
to, respectiVamente, a peça "Compram-se menti­
ra'> e Verdades". A iniciativa é do Plano de Ação
Cultural do MEC, e conta com a colaboração da
Secretaria-doGoverno e Prefeitura Municipal,

.

Em sua permarércla em Santa Catarina, o

grupo dará espetáculos tambêm nas cidades de
Soo José (dia 25) e Itaiaf (dia 28).

A peça é de autoria de Costa Ferreira e Fran­
cisco Ribeiro e teve como inspiração o gênero de
teatro popular português do século XVIL Nela
renascem figuras como o Arleq uin, Pantaleão,

Floreta e o Capitão. .

.

O elenco composto de dez ator�1 g dirigido
por Fernando Muralha, sendo o espetáculo ence­
nado num veículo denominado "carroça.jíe ou­

ro" - uma carroça de lixo especialmente prepara­
da para este tipo de espetáculo.'

Segundo o empresário do grupo, "trata-se de
um texto divertido e sadio, com todas as linhas
do teatro popular, isto é, estão independente da
dramanngía literária e com base na improvisação
simulada. Em todo o espetáculo os gestos domi­
nam a palavra. Toda a ação se passa sem motivos
psicológicos, a comicidade é brusca e saborosa. O
ator não � só comediante, pois tem �ue ser acro­

bata, malabarista, palhaço e bailarino'. '.

Os planos do intercâmbio

cultural Brasil /. EUA-
O Centro de Estudos Avançados - CEA -'

promoveu,' para alunos e interessados, palestra
sobre o in tercâmbio . cultural en tre Brasil' e'

·Estados Unidos, fornecendo esclarecimentos so­

bre o próximo programa de convivência familiar
'de estudantes brasileiros 'nos 'EUA; '1 realizar-se
no próximo mês 'de janeiro.

A palestra foi proferida por Laurents Kramer
e de 'Tânia Cristina Kramer, coordenadores do
"International Exchange Programs" constando
ainda apresentação de slides sobre á' convivência
familiar de estudantes brasileiros nos Estados
Unidos e referências a experiências lá vividas.
Durante a palestra ficou caracterizado' que o

programa de intercâmbio cultural "foi elaborado
especialmente para jovens Com o objetivo de
oferecer' . uma oportunidade de conhecer o país
dos seus sonhos, 'A estada proporciona visitas,
passeios e palestras' em diversos locais como

Universidades, Indústrias, Hospitais e Clubes. .

·0 requisitos para' quem quiser, participar do

programa de intercâmbio: cultural são: idade, de
14 'a 25 anos, cabendo a escolha à família
hospedeira; razoável conhecimento da Iíngua
oficial do país que será visitado; disposição em

residir em ambiente familiar, no período de 3 a

4 semanas; ser compreensivo, amistoso e interes­
sado e disposição para viajar em conjunto. O

candidato deverá ser entrevistado' por um dos
membros do· Internaoional Exchange .Pro­
grams; comparecer às reuniões com os mern­

.bros do Internacional; quando da inscrição,
enviaI em 'anexo' um cartão postal da sua.

cidade, com especificaçõoes no verso, em inglês,
tais como:: população, área, economia, etc, mas

3 fotos 3x4 e 1 foto 5x7. É necessário ainda

que, os candidatos. escrevam uma carta na

língua oficial do pais iniciando com 'Prezada:
Fam-ília" fazendo sua' autobriografia e mencio­
nando '.' suas intenções na participação deste
programa e o que espera dele. -O programa
limitado em 30 dias custará ao participante 750
dólares.

,
Na palestra realizada no CEA, foram expo�tos

\

também o programa de férias através do Inter­
nacional Club, O participante deste programa
conviverá com uma família no Estado da Flóri­
da; porém é necessário ter um tempo mínimo

, de participação no Club para a primeira viagem,
de 6 meses, a partir do que, o participante por
3 anos consecutivos, e com custo diminuído em

20% do' preço da programação normal" tem

direito a participar de qualquer plano existente.
ou a ser elaborado, podendo inclusive fazer uma

, viagem por ano.

CASA·pRQpRIA PARA IODOS'�'"
É O OBJETIVO DA ABECIP-

Pela quarta vez, desde a criação do Sistema Brasilelro de Poupança e Emprésti­
mo, os agentes financeiros do BNH vão se reunir em Encontro Nacional, <lgora em

Brasília, entre segunda-feira, 2,:: até o dia 26, no Hotel Nacional. O Dr. Nylton
Velloso, oresidente da ABECIP, órgão que congrega os dirigentes do Sistema, infor­
mou que' o objetivo é o de atingir 200 mil casas por ano. As reuniões das comissões
versarão sobre três temas básicos: captação, planejamento e financiamento. Mais de
300 diretores das entidades de crédio imobiliário e poupança, juntamente com

diretores e técnicos do BNH, irão rever o mecanismo operacional do SBPE, visando
a possibilitar o atendimento ii todas as faixas sociais, para a aquisição da casa

própria.

A partir de hoje, até o

dia 30 deste mês, estará
sendo realizado em- Curiti­
ba o 160. Festival Interna­
cional do Folclore, que
contará com a participação
de aproximadamente 100
grupos nacionais e estran­

geiros. Pela primeira vez

Santa Catarina também se
.

apresentará neste Festival,
com o Grupo Folclórico
de Itacorubi, nurna promo­
ção da Secretaria do Go­
vemo.
A apresentação do gru­

po cata rinense formada
.por 25 pessoas - será dia
27, sábado, às 20 horas,
após diversas exibições em

Florianópolis, Tubarão,
São Paulo e Campinas. O

grupo apresenta a "canto­
ria" que compreende o

boi-de-mamão, o Pai Ma­
teus, o vaqueiro, a cabri­
nha, o urubu, a maricota e

o urso.

ORIGEM
Quanto à origem do

boi-de-mamão, as opiniões
são bastante diversificadas.
Embora haja 'várias teorias,

- o professor Pisani. admite
que "mamão" tenha se ori­

ginado de "mamar ", e não
de fruta mamão que teria
sido usada para fazer a ca­

beça do boi.
:A brincadeira do boi

existe no folclore brasilei­
ro em rnais do.. que uma
forrna. No Norte e Nordes­
te do Brasil é conhecida
como Boi-Bumbá e Bum­
ba-Meu-Boi; em Santa Ca:
tarina, Boi-de-Mamão. Is­
to, segundo o folclorista
Doralécio Soares, em seu

livro "Aspectos do Folclo­
re Catarinense".

Revela ele que o povo

---------------,:--------------------. na e começa então a pro­
curar a assistência para dar
suas investidas, ztacando­
os com chifradas e muita

fúria, com a finalidade de
mostrar que não é boi
manso, cordeiro ou fraco
nas suas investidas enérgi­
cas contra a platéia. No fi­
nal, de adoece de- cansaço
e se deita. Para curar o boi,
o vaqueiro exige pagamen­
to com dinheiro, porém,
como o pai Mateus é po-

- bre, ele toma. o chapéu e

recorre ao dono da casa ou

·

à assistência para que lhe
seja fornecido o dinheiro.
Em seguida, após o efeito
da SUa benzedura milagro­
sa, ele consegue curar o

boi, que fica muito fogo­
zo, e bastante agitado, co­
meça novamente a investir
contra a assistência, Co10-
rando-a em pânico.

Assustado com a atitu­
deselvagem do boi, o Pai
Mateus pede a presença do
cavalinho, que entra em

cena com o ginete monta­
do, taça-o e o carrega pard
fora do recinto. Então ca- .:

· bra, pulando, berrando e

investindo contra o públi­
co, torna-se também muito

agitada. Quando então é a

hora da bernúncia entrar
em ação, com sua-boca es­

cancarada, prometendo en-

golir tudo o que encontra

pela frente. Ela dança, en­
gole duas crianças, o que

· resulta no nascimento de
um bebê (urna bemunci­
nha]. Finalmente, o grupo

_

encerra a exibição folclóri­
ca em pantomima, com a

apresentação de toda a bi­
charada que cumprimenta
e agradece ao publico pre­
sente.

O conjunto folclórico ltecojubl,
integrado por 25 pessoas,

mostrará aos paranaenses a nossa

versão do "boi-de-manão", no
sábado, em Curitiba.

o folclore de
SC no Paraná

jantástica figura da bernú­
cia, que as procura llflra
engoli-las. 1

do Sul - sendo menos

místico -, apresenta um

boi de criação rnais gracio­
sa, com coreografia. mais

alegre, pa ssando a brinca­
deira a encantar principal­
mente as crianças, a des­
peito mesmo do seu temor

pelas investidas do boi e da

vida o Pai Mateus e ova·

queiro para entrarem no

salão, onde a bicharada vai
se exibir. Apás, ordena ao

t

vaqueiro que introduza o

boi no recinto, iunto com

o pai Mateus, .: dono da
áançà. O boi entra em ce-

COREOGRAFIA
.

A apresentação da brin­
cadeira do boi se desenvol­
ve da seguinte maneira: O
chamador da cantoria con-

-

REQUI�I'FOS EXIGIDOS. ,

,

-, Curso Técnico, Contabilidade, Ciências Contábeis e ou .Bconomiar
-'- Experiência comprovada em assuntos Contábeis, Fiscais, Trabalhistas e Tri-
butários;

,

Desempenho de cargo similar nos últimos 3 anos; 1
Carta de Referência; -,

-

Carta de Fiança;
Idade de 28 a 40 anos;
Boa Apresentação.

Enviar carta com pretensões salariais, anexando "Currfculum Vítae" e Foto 3x4�
para a Caixa Postal, 1748 - Curitiba-Pro

. .

Inútil candidatar-se sem preencher os requisitos acima. (21)

NODARI5A(2).
Precisa
Contadores e / ou Economistas
Para exercer a função de CHEFE DE ESCRITÓRIO de reflorestadora em F'raibur-

�. ,_, _go:-SÇ,�,9ij Guará-Guarapuava-PR."
.

.'

Caixa Econômica Federal
AVISO

VENDA DE IMOVEL-BLUMENAU
1. A Caixa Econômica
federal comunica

que venderá pela
m e I hor oferta, de
acordo com o EDI­
TAL .. que se encon­

tra à disposição dos

.lnteressados, o imó­

I vel a seguir caracte­
rizado;
ENOEREÇO - rua

Dr. Luiz de Freitas
Melro, no. 30 (antí-
'g3 rua Maranhão)
em Blumenau-SC.
NATUREZA - uma

casa com dois pavi­
mentos e respectivo
terreno dentro das

seguintes mediações:
casa residencial com
uma área total de

19S,05m2 e um ter­

rene (respectivo),
com S81,25m2, me­

dinsío de frente

2S,QOms - de lado

direito 37,50m - de �

sfundos 19,00m - de
lado esquerdos v­

.3S,60m. A casa tem

dois pavimentos,
sendo que o térreo
contém: varanda, sa-

Ias de iantars e visi­

tas, hall, escada e

coz inha. No pavi­
mento superior, es­

tão: varanda, três
( ) dormitórios,
ban!WC e hall e es­

cada. Nas, dependên­
cias que fazem parte
da casa, estão: depó­
sitos e três (3) qua­
tros de servicos em

? •

alvenaria e uma casa

de rnadeirascom va­

randa, sala de estar,
d oãs ( _) quartos,
ban/WC e cozinha.
Tudo pelos iJreço
mínimo_"de
Cr$ 412.967,50
(quatrocentos e do­
ze mil e novecentos
e sessenta e sete cru­

zeiros e cinquenta
centavos).

2. Os interessados, pes­
soas físicas e jurfdi.
cas, poderão obter o

EDITAL, come as

condições básicas dà
venda, nos seguintes

/·i,endereços: CPC ,--.

" Comissão Permanen-

...te d-e "Compras e

Contratações -

. CAIXA ECONÔMI­
CA FEDERAL .­

FIUAL
__
DE SANTA

CATARINA -
.. �ç.

XV de., NOVembro,
30 .; Fpolis - SC.
ou na. própria Agên.
cia da CEF em Blu-

\

menau, sito» à rua

XV de Novembro,
1.140 - onde serão
prestados quaisquer
:..outros esclarecimen­
tos.

3. Serão admitidas pro-
19

postas pelo preço a

vista ou mediante fi­

nanciamento, atra­

vês da Caixa Econô­
mica Federal.

4. As propostass deve­
rão ser entregues
por escrito, em en­

velope fechado, sem
rasuras, até as

I
•

(15,00) quinze ho-
as do dia

22/10/1975 à CEF

Filial de Santa Ca­
tarina .: CPC -Pç.
.xVI. de Novembro,
30 - Fpolis .; SC.

Revifle� nylon�ispensa b!P tes
porcima e piSOS por ba.,� III

. Reviflex nylon não é taco nem piso nem ladrilho nem carpete nem tapete: é uma invenção que substitui
todas essas da maneira mais bonita, macia e resistente. De colocação rápida e fácil, Reviflex nylon

pode ser aplicado sobre qualquer piso já existente. Você não imagina o quanto Reviflex nylon pode fazer
pela sua casa ou escritório. E por um precinho de nada. Venha comprovar num dos nossos revendedores.

E também d'ispensa�uevocê perca tempo procurando.
.' ,Olha como é fácil encontrar Reviffex nylo-n: .

Durieux SIA Comércio e Representação­
Rua Felipe Schmidt, 51 - Lj./4
Fones: 2182 / 4187 / 6617

Reviflex
nylon

A mesma que fabrica o Paviflex.
...

------------------------------�----�--�--------------------------------------------------------��.�_.��-�-
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Uma praça orfã, comOs estranhos
missionários do

HareKrisma
futuro ignorado,

A Praça da Bandeira, em frente à Ce­
lese e o Tribunal de Justiça, tem servido
somente como estacionamente de auto­
móveis e para as manobras de alguns ôni­
bus que servem ao sul da Ilha. Nos dias de
chuva, essa área, considerada nobre pela
municipalidade, não permite o estaciona­
mento, tendo em vista a lama que se for­
ma no local Informo-se que interesses
mútuos da Prefeitura Municipal e do Co-

.

vemo do Estado, até o momento não per­
mitiram que a Praça da Bandeira recebes­
se a urbanização necessária. :

Os dois poderes, em administrações
passadas, a disputaram. A área pertence à
municipalidade e na administração do ex­

"tefdto Ary 'Oliveira chegou a ser' elabo­
rado um projeto de urbanização, pois a

intenção do então Chefe do Executivo
municipal' era transforma-la em um centro
civico; ' ,,'

'

Esse projeto foi abandonado, uma vez"

que as despesas com a sua implantação
estavam muito acima das possibllidades
dos cofres do m unicipia Desde 1955, da­
ta em que foi implantado o PlanoDiretor
da cidade ainda, vigente, "havia preocupa­
ção da Prefeitura para com o local, pois
segu ndo o m esmo, ali deveria ser constru­
úio o novo prédio da municipalidade. '

-

Enquanto não há uma decisão sobre o
destino da Praça daBandeira, o local con­
tinuará a servir de estacionamento - mal
aproveitado devido à distância do centro
comercial da cidade. "Há necessidade, no
entanto, que sejam tomadas p-rovid�ncias
para que a referida praça não cominue a

se transformar em verdadeiro lodaçal du­
rante as temporadas de chuva, o.que pra­
ticamente impede a sua utflização pára ri
única finalidade que até o momento lhe
compete: seryvir de 'área de estacio.
namento", reclamava ontem um mal-hlk­
morado motorista.

é tradutor e intérprete de gran­
des literaturas védicas, como o

Bhsgavad-glta, antga sagrada es­

critura da (ndia. Segundo o pre­
fácio do lfvro, "através da cons­

ciência do Krishna é possível
transcender o mundo material
relativo ao tempo e espaço, e al­

,

cançar assim a plataforma exis-
tendal p erfeita, al ém do nasci­
mento e damorte".

De acordo com Payonidhi, a

seita tem "muitos seguidores
teóricos, m as práticos são po u­
OOS. OS princfpios do m ovim en­

t o são 'fundamentalmente a>

mesmos do cristianismo. Dife­
rem apenas por uma compreen­
são firais profunda da nossa ver­

dadeira posição contitucional.É
uma sociedade filosófica. Nossa
filosofia tem origem há três mil
anos antes de Cristo, Nós acredi­
tamos que no mundo espiritual
não há católicos ou muçulm a­

'nos. São falsas concepções, ma-
teriais, rótulos".

I '

- "Mas o denominador co­

mum - continua - de todas das G
o serviço à Deus, e isto é o que
nós fazemos. Só que para nós é
-transcendental o conceito da re­

ligião. P01tj ue entendemos que
rótulos como católicos, budis­
tas, muçulmanos não são ele­
mentos essenciais ao ser, p0TCJ.ue
podem ser trocados. Mes nlu­
guêm pode trocar sua 'relação
com 'Deus. A relação das outras

�e1igiões �com Deus é a mesma,
so que nos entendemos, e as ou­

tras, não entenderam ainda".
Ele diz, 110 entanto, que "to-

,

das as religiões -são boas para
nÓS, porq ue através de um a ou

outra as pessoas podem servir a

'Deus". Sendo sacerdote h� três
anos, ele explica que "a inicia­
ção ao Hare Krisna .:; feita atra­
vés de uma cerimô nia de fogo,
porque simbolicamente o fogo
destrói, queim a todas as nossas

más ações. E nesta cerimônia
prometemos não rescindir",

Cinco seguidores do movi­
mento indu Hare Krisna estão
difundindo suas ictéhs religiosas
pelas Tuas de Floriandpolis, atra­
v�s da distribuição de livros que
contém os ensinamentos do seu

guru ... A.C. Baktiveda nta Swami
Prabhupada - e incensos orien­
tais. Vestidos com um hábito
indu estilizado - o "d oti" - e e

com os cabelos rasp ados, salvo

ul1l penacho no alto da cabeça, e.

ainda com um desenho branco
("pintado com argila do Rio

Garges") no meio da testa, as

estranhas figuras estão atraindo
a curiosidade dos tlorianopolita­
no!\,

Os cinco visitantes (três ame­

ricanos, um venezuelano e um

cs panhol) es tão hospedados
num hotel e pretendem ficar
.ainda por um dia aq ui, seguindo
depois para pregar suas idéias no

lnrerior de Santa Catarina. Esta
� a primeira vez que vieram a

FIo rianôpo lis, onde, segundo
um dos sacerdotes, Pavonidhi
Dasa Brahmacarí, "houve uma

recepção muito boa As pessoas
aq ui SI) interessam bastante, em

relação a outras cidades brasilei­
rus que percorremos".

Ele conta que o objetivo de
sua vi nda a Florianopolís � "pa­
Ta trat�r de reviver a consciência
espiritual das pessoas, e difundir
nossa verdadeira posição em re­

lação a Deus, ou seja, a de que
som os servos". P ara isto, dístrí­
buem livros (as pessoas dão as

contribuições que puderem) es­

critos pelo seu guru, Baktívedan...

ta, primeiro prop agador bem su­

cedido da ciéncia Bahkti-Yoga
(jogada devoção) no ocidente.

gundcPayo nidh i, "6 preciso 'se­

guir, quatro princípios básicos:
Não comer carne, nem peixes,
nem ovos; não se intoxicar com
cigarros, álcool, chá, café; não

p raticar o ato sexual fora do m.a­

trimônio, e de ntro deste, restrin­
gi-lo (além disto, é preciso só ca­
sar com p essoas que cul tivam as

mesmas idéias); e não p articjpar
de jogos de azar (incluindo a Lo­
teria Esportiva)".

Explica que a maneira de se

vestir "é um hábito indu", Ras­
par os cabelos e deixar apenas
um penacho na cabeça "é uma
maneira de tirar a falsa persona­
lidade que as pessoas já estão vi­
ciadas em usar". A pintura com

argila do Rio Ganges (rio sagra­
do da 1ildia) no meio da testá
significa que "nosso 'corpo está
oferecido a Deus", Enquanto a

vestimenta dos homens é chama­
da "dotí" a das mulheres (elas
tambêrnsâo sacerdotisas) é cha­
mada "sadís", Payonidhi dia que
há mais homens seguidores do
mcvím ento Krisna porque "em
geral as mulheres não são muito
inteligentes para aceitar, e não
têm muito controle dos seus

sentidos".
'

"Só' na (ndia - afirma - há mi­
lhôes de seguidores do movi­

rnento, e no Brasil, já existem
cerca de 50 mil pessoas adeptas.
Nós oferecemos incensos para ,)

defum ação e QS livros do guru,
mas não tem Qreç_o. Pedimos

apenas uma colaboração - nor­
malmente, as pessoas dão cinco
cruzeiros em troca - para seguir
adiante, construir m as templos.
Agora estamos empenhados em

comprar um ônibus para viajar
pd o interior dos estados".

Acrescenta q ue geralmente
podem difundir suas idéias paci­
ficamente, "mas muito rato apa­
recem uns cristãos fanáticos que
não entendem nada e vem com

lIgressões. Mas felizmente, isto é
pouco comum ", Payoriidhi repe­
te um ens inarncnto: "Deus é luz,
ignorância é a escuridão, Onde
está Deus, não h� ignorância",

Saúde . Públ ica vacina
, I

'contra tuberculose
Iniciada no último dia

1'5, se prolongará até 30 do
corrente a campnha de apli­
cação da vacina BCG íntra-:
'dérmica (contra a tuberculo­
se) na população escolar
do centro da cidade e inte-

, rior da ilha, a cargo de duas
equipes do Centro de Saúde
de Florianópolis.
Anteontem, urna equipe

do Centro de Saúde vacinou
os alunos da Esoola Básica
Alferes Tiradentes e no Gru­
pc Escolar Irineu Bornhau-

-sen, enquanto a outra equi­
pe realizou idêntica tarefa
no Colégio Nossa Senhora
de Fátima, no Estreito. On­
tem, durante todo o dia, as

duas equipes vacinaram os

alunos do Colégio Coração
de Jesus.

Campos, e Presidente Ro
osevelt, Dia 26 vacinarão os

alunos do Ginásio Moderno
Aderbal Ramos da Silva e
Escola Básjca Edith Gama
Ramos. Dia 29, estarão na

IEscola Básica Otilia Cruz e

Colégio Polivalente. E final­
mente dia 30, será a vez da
alunos da Escola de A plica.
ção do Instituto Estadual de
Educação, Escola Básica o;
valdo Cabral e Pero Vaz de
Caminha, as duas última!
em Barreiros.

AMISrIéA
Este guru � também o funda­

dor em estre espiritual da Socie­
dade Internacional para a Cons­
ciência de K ríshna, que atual­
mente conta com mas de cem

centros em tod o o mundo. No
Brasjí , o' seu templo fica situado
cm São Paulo, à ru�Olívia, 180,
J anlim Prudência. B aktivedanta

Hoje as equip\S volan­
tes estarão no Grupo Esco­
lar Cavalazzi e Escola Básica
José Boiteux. Amanhã, no
Grupo Escolar Hilda Vieira,
Simâo José Hess, Rosinha

EXIGENCIAS
A P'drtir deste,momento, se- À procura de doações e seguidores.

A GRANDE CAÇADA FOI I"ICIADA ONTEM
o

,

NA CAPITAL, MOVIMENTANDO TODA A C,DADE
Desta fo rmà, quem en­

contrar sob a cortiça um
, LEÃO, terá direito a uh1
televisor Colorado; encon­
trando um ELEFANTE,
ganhará uma bicicleta Mo­
nark, tipo Monareta e a

GI RAFA tem como prê­
mio um rádio portátil.

T�mpinhas marcadas
I

com os dizeres: VALE OU-
TRA GRÁTIS, dará ao

'consumidor a varitagem de
tomar outro refrigerante,
igual ao' primeiro e gratui­
ta mente, bastando apre­
sentar a tampinha premia­
da ao seu vendedor ou gar­
çon, 'no próprio bar, res­

taurànte ou ponto de ven

das em que estiver ou dese­
Jar.

, OS'prêmios mais valio-
sos - Televisões, bicicletas
e rádios - serão ,entregues

,

'na Grande Florianópolis,
na própria fábrica da' PEP­
SI-CO LA, em Campinas,
município de São José e,

nas demais cidades, flO dis­
tribuidor IQcal, mediante a

apresentação da tampinha
marcada com o LEÃO, o

ELEFANTE ou a G I RA­

FA, sendo o prêmio entre­

gue imediatamente� sem

quaisquer despesas.
As tampinhas marcadas

Ja podem ser encànhadas
nas PEPSI-:COLAS e MI­

,
. RI N DAS já � venda, bas­

�an(jo, para tanto, IJm pou­
co de sorte, pois sãomilha-
I '

fes de prêmios a serem dis-
tribu ídos.
,

A PEPSI-C8LA lan­

çou, ontem, na Capital, o

seu concurso popular "A
GRANDE CAÇAD'A",
através do qual distribuirá
�considerável quantidade
de valiosos prêmios, como
televisores Colorado, bici­

cletas Monark' e rádios por­

táteis, 81ém de milhares de

refrigerantes.
U ma f rota de cami­

nhões, preced ida de moto­

ciclistas-batedores do De­
tran e uma banda movi­

mentaram a cidade, na ma-

nh� de ontem, quando do

lançamento, de "A G RAN­
DE CAÇADA", desfilando
por todos os bãi rros da Ca­

pital, com música e distri-
'

buição de brindes para a

garotada.
: Num dos veículos, esta­

va montada uma exposição'
dos prêmios mais valiosos
e que serão distribu (dos
pela "GRANDE CAÇA­
DA",

APROMOÇÃO
: O b jliltivando dar uma

satisfação maior aos consu-

midores de seus produtos,
a PEPSI-COLA la::çcu. "A
GRANDE CAÇADA",
promoção que tem seu no,

\

me em virtude pas figuras
de animais estampadas no

interior da.s tampinhas das

garrafas, sob a cortiça. São
dezenas de animais dife­

rentes, que possibili'tam à

criançada fazer um interes­
sante zoa lógico particular,
alta'mente instrutivo e, ain-,

,

da, ganhar os prêmios of,e­
recidos pela PEPSI-COLA
e MIRINDA.

./r--
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